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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIAÇÃO PARANÁ SANTA CATHARINA 

Curityba, 18 de março de 1937. 

Ng I-438/848. 

IlmQ Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

Rio de Janeiro 

De accordo com as instruoções baixadas ~or esse gregio Conselho, 

~ara inqueri tos administra ti vos, junto temos a honra de ~assar ás vos

sas mãos o ~recesso ng 438, relativo ao assalto levado a efreito no dia 

14 de outubro do anno ~· ~assado, na estação de Herval, ~elo qual che

gou-se a conclusão caber a res~onsabilidade dessa falta grave ao tele

gra~hista Miguel K\J.ch~el, motivo :por que solicitamos a necessaria auto

rizaç!o :para démittil-o. 

complexidade do caso a ue vimos nos referindo exigiu um acura

do estudo a res:peito, o que nos levou a só agora fazermos a ~resente 

remessa. 

Reiterando os ~rotestos de alta estima e distincta considera

ção, vos enviamos as nossas 

·Attenciosas saudações 

c/C 



_ :~INIST.b.HIO :JA VIAQ!O :li OBRAS PUBLICAS , 

~f;·acla de rJ;;,;•o e ~1o Y/,11!ó - ~o /JI'o;u/e 
Rêde de Viação Paraná-san Cat rina 

----------------

X 112 

O Superintendente da Rêde de Viação Pa

raná-Santa Catharina, usando das attri

buições q_ue lhe são conf'eridas );>elos re 

gulamen tos em vigor, 

R E S O L V E nomear uma commissão para abertura de um inq_ueri

to, composta dos seguintes membros: -

Presidente 
Vice -Presidente 
Secretario 

- Marcial J.Iaciél 
aximi1iano Bittencourt 

- José Flavio Medeiros 

:para que a me:.:.ma a::Qure a res:ponsabilidade relativa ao assalto levado 

a effeito no dia 14 do corrente mez, na agencia da estaç o de Herval 

devendo a corrmissão inq_uerir as seguintes :Pessoas, · .lem de outras 

que se tornarem necessarias:- José Schema, agente; Miguel Kuchpil, 

telegra hista; \ntonio Justichichen, ~esador; Nominando Oliveira, 

praticante de telegraJ?hia; Gabriel Hrauchichen , gu::trdi o, e Sin1, o 

uas e Herwano Zanoni , :particulares . 

b . c/CTG-CTB-ADVG. 
Annexo: c~rta r/3805, de 
28/10/36, do Sr . CTG. 

Gurityba , 29 de outubro de 1936 . 

/? /6 c;::_~C 
~:P~intendente ~ 



Rede 4e Viaçlo 
P<~ran:, S n11h.~~~ 

Eud. Telegr.: 1 BJmVT.". 
- CAixa Postal !> -

., 

Curitiba , 28 de outubro de 1936 . 

Ilmo . Snr . Superintendente . 

- Nesta -

Assunto:- REGEI A DA ESTAÇ1t0 DE HERVAL . 

, . -Referimo-nos a com~c~çao que nos fez o snr . Agente de 
, 

Herval , em seu aviso n2 959 , de 15 do corrente , de que temes copia 

e no qual nos deu conhecimento do assalto ocorrido naquela agencia , 

na noite anterior . 

Para apurar devidamente o caso , :pedimos a f ineza de deter· 

minardes a abertura de rigoroso i .nq_uer ito a d.ministrativo , em cuja co· 

missão sugerimos a conveniência de tomar :parte um fiscal de estações, 

na qualidade de vice-presidente , e como secretário o sr. José Flávio 

Medeiros , escriturário desta Inspetoria. 

Damos , a seguir , os nomes das pes oas que deverão ser in-
, 

queridas a respeito : Jose Schena - gente ; Miguel Kuchpil - Telegra-

fista ; Antonio Justichichen - Pesador ; Nominando Oliveira - :pratican· 

te de telegr afia e guardião Gabriel Grauchichen , e os particulares , 

snrs . Sima:o Ruas e Hermano Zanoni . 

ego • 

• 



REDE DE VI CÃO PARANÁ-SANTA CATHARINA 

I N Q U E R l'""-'"'T---.O __ ~A;....;;;..D ...... M--..,;I~No.....;;;I..._;..S ...... T--..;;.R~---.T-_I;;;.._,;V;.....;;.O_. -'-"'N...,.g.__4_..;..3 _8...._ 

I' ACT DE INSTALLAÇ O DA COMMISSlO 

Aos treis dias do mez de novembro de mil novecentos e trinta e 

seis, á hora nove, em a sala de audiencias da Cornmissão de Inqueritos, 

situada no Edificio Moreira Garcez, sala nQ 215, lg andar, nesta capital, 

onde se achavam reunidos os srs. Marcial Maciel, do Departamento da Via 

Permanente; Maximiliano Bittencourt, do Departamento da Contabilidade e 

José Flavio de Medeiros, do Departamento do Trafego, respectivamente, 

Pr6sidente, Vice-Presidente e Secretario da Oommissão nomeada pela Porta-

ria de 29 de outubro p.findo, da Superintendencia da Rêde, afim de apurar 

a responsabilidade relativa ao assalto levado a effeito no dia 14 de outu 

bro p.passado, na Agencia de Herval, - foi installada a respectiva Commis 

aMo, que passou desde logo a funccionar para os trabalhos do inquerito, 

em virtude do que, foi lavrada esta acta. Todos assim reunidos, delibera-

ram que as audiencias para inquirição das testemunhas arroladas na Porta

ria de fls . se realizarão nos dias 9 e lO do corrente, na estação de Her

val, para onde se locomoverá a Commissaõ, devendo ser expedidas as respec 

tivas intimações opportunamente, que quaesquer deliberações sobre diligen 

cias, pedidos de informações e outras resoluções relativas a este process 

serão determinadas pelo sr. Presidente, mediante despacho nos autos. -E 

como nada mais havia a tratar na presente acta, mandou o sr.Presidente da 

a mesma por encerrada, a qual, depois de lida e achada conforme, vae assi

gnada pelos membros da Commissão. - Eu, José Flavio de Medeiros, servindo 

d.e Secretario, a dactylographei e assigno. 

Vice-Presidente 

------OoOoo------
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D E T E 8 T E M U N H A I N T I M A Ç K O -------=---------------- - ----- -- . 

Curityba, 6 de novembro de 1936 

Ill "'lo . Sr. 

Joaé.-Schena 

-- -Agsnt 

INQUERITO AD. 1INISTR~~~~C2_-~~ --438_ 

Afim d prestardes vosso depoimento perante a Co ·nmissão do In-

. uerito em topico , nomeada pela Su~erintendencia da Rêde para apurar 

á responsabilidade relativa ao assalto 1 vado a efeito no dia 14 de 

ôutubro p.passado, na g noia da estaçlo de Herval,-- -------------
. 
------------------~-----------------------------------------------
;Jela presente ficaes I NTI' fADO a com!)&r cer em o r'lia 9 do corrente mez, 

á hora 14 e no local onne a dita Commissão estiver reunina em 

auniencia. no carro de serviço estacionado no pateo desta estação. 

SAUDA(ORo 

.§_Ç_L]LN T . E 

·~ !(._.c,.e, ( (p a (( ~/' 
-( M~.r~aciel) 

PRr:: S I"'RNTB iJA COM'.U SJ\0 

!. ~..z_ç:~c/~_ ;,~ -,. 

G Da a, 

//? 



RED"; DE VIAC' li. O P o\R 1\NA -S 1\tT'I C 1\TH ARIN A 
.> ·---------------- - --- - -

----000----

INTIM A Ç?í.O DE TESTE M UN H A ----- ----- - -- -- - . - . 

Curityba, 6 de nove bro de 1936 

I ll ··1.0 • S r . 

:ehp-i-1- --- - - ----

- . - - -- 'PA-l:&gr11fi a-t-a- - --

- - --u·~~-v -AL- -

Afim de pr estardes vosso depoimento perante a Co ·nmissão do In

uerito em topico , nomeada pela Su~erintendencia da Rêde ~ r& a~urar 

a responsabilidade relativ ao assalto levado a e~eito no dia 14 de 

outubro ultimo, na agencia da estação de Herval.-------------------

·--~---~-------------~---------------------------------------------

T)ela l)resente ficaes I NTI' fADO omDe.r cer em o rlia 9 d t - o oorren e mez, 

' hora 14 
e no local onr'le a àj.ta Commiss~o estiver reuniria em 

aur'liencia , no carro de serviço estacionado no pateo de ta estaçaõ. 

8/\UDAÇOE S 

~'*c' e_, ( frv:t<( ;/ 
• . . -~ • ;r--'"_. I 

( Mart-r;;l Maciel) 

( 

~~~J 
PRr;SI'JRN'TB T)A COM' U 8.7\0 

Da a, q . ~ f . fl,. -::l t7 



RE D""; Dh V I AC'7~J Pf.l.RL\NA-8 rTA Ct\T TARINA 
~ 

--- - 000- -- -

I N T I M A Ç A O D E T E 8 T E M U N H A ----
Our1tyba, 6 de novembro de 1936 

I ll •'lo . 8 r . 

Az!~~~_!o J~st!ch~~~~------ ____ _ 

_ ... _ ---~_JL Z _. -~ -Q.L ___ ------. _ 

HERVAL - - -- ----

I NQUERITO AD.HNISTRATIVO NQ 438 

Afim d p r estar des v osso depo i mento perante a Conmissão do In-

. uer i to em t opico , n omeada pe l a Su-:;erintendencia da Rêàe p ra a-:;urar 

A esponsabilidade relativa ao a salto l evado a efeito no dia 14 de 

outubro ultimo, na agencia da stação de Herval.------------------ -

~-~----------------------------------------------------------------

T)e la ~re sente ficae s I NTI' fADO a com"9ar cer em o rl i 9 do co rrente mez, 

á hora l4r e no local onne a dita Commissão stiver reunina em 

uniencia. no carro de serviço estacionado no pateo desta estaçio. 

( .... _.,..,., .... 

SAUDAI 'ES 

~ ~<er-~' 11>arú/ 

( M~-r~~aciel) / 
PR~S I"!Bl\TTE T)A COM:U SAO 



... . 

RED-r.; DE VIAÇÃJ P I\RI\NA- 8 , T'J CI\TH ARINA 

----000----

I N TIMA r !(Q D E TESTEMUNH A. ----

1 , 1 

I 11 "10 . Sr. 

1 ------- ----

I ' 

I NQUERITO AD>H NISTRATIVO NQ 

I 
I 
\ 

\ 

I t 

Afim de prestardes vosso depoimento perante a Co ·nm~ s 
i 
I 

~uerito em topico , no me ada pela Su~erintendencia da Rêde /T) 
I 

on 1 tlv l v o 1 

oú ub o ultimo. n c1 

:J la :)resente fic a s I NTI'f ADO a comT)are cer em o rl ia 

á hora e no local onne a dita Com miss-o est iver 

auniencia, c c o o o 
I 
I 

In-

a ·apurar 

l ' 

o. \ 

SAUD r OE S 

( 
• ~ • ..r""·-

~~~·-" 
Da a , 9 - I I -- 3 b 

~ fliiocc_~~~ (Ó /t rt < 
( .Ma·r~ Maciel) 

PR~S I"'JRl\TTB 1JL\. COM'U S?\.0 
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RED~ DE VIAÇÃO Pf.l..RI\.NÀ- 8 TTTA Ct\THARINr\ 

----000--- -

INTIM A Çíí.O D E T B 8 T E M U N H A 

c rl • 1 

Ill"l.o . S r . 

ll 

o 

I NQUERITO AD:HNISTRJ\1' IVO NQ 

Afim de p r estar des vosso depo i mento pe r ante a Co·nmissão do In-

1_uerito em topico , nomeada pela su~erintendencia da Rêde p ra a~urar 

1 1Y lto 1 • lto o 1 1 . 
o t ro 1 ' n t ç o • 

~ela ~resente ficaes I NTI fADO a com~ar ce r em o nia 
9 o oorr t 

á hor 

urHencia , 

(/ 

Da a, 

e no local onne a d i ta Commissão estiver reunina 

no o 01 

/1 - 3 0 

DO t o at 

f 
( · .... --~/ ... 

SAUDAÇ 'Eo 

'~ t!(_;,:-, f!, ( rÍJ /f r( ;,/ 
• • • 4 - .,.,.- I 

( Mar~ Maciel) 

PR-r:S I'1E1\TTB l)A C0~4' H 8 ~O 

•• 



RED".: DE VI AC'ÃO PI\R NA-S P'TA CI\THARIN 
" 

- ---000----

INT I M A ÇÃO D E T E S T B M U N H A ----------- -----· · . 

Our1tyba, 6 de novembro de 1936 

Ill•1o . Sr. 

Hermano Z oni 

_ ___;H E R V ~-~- --

INQUERITO ADAI NISTRATIVO NQ 438 

Afim de prestardes vosso depo i mento perante a Co·nmissão do In-

· uerito em top i co , nome ada pela Su~erintendencia da Rêàe p ra apurar 

re pon ab111dade num assalto l evado a efeito no d1 14 de outubro ul-

ttmo, na est çlo de H rval,-------------~-----~----------------------
·-----~---------------~----------------------~--~--------------------convidado 
pela presente ficaes ~~~~ a compare cer em o nia 10 do corrente mez, 

á hora nó v e no local onne a dita Com mi ssão estiver reuniQa em 

uniencia , no o rro de erv19o est c1on do no pateo desta esta9lo. 

( 
' ~ - ....... 

• • 
Data, 

SAUD r O E 

-~ /l(i>C< ~' ( (pârÚ/ 
. •· .. ~-·__.. I 

( Mar~ Haciel) 

PR .S I'IBl\TTB lJA COM.' H S."l\0 



RED~ DE VIAC' ÃJ p '\R 1\NA-8 T'J CI\TH AR INA 
~ 

----000----

I N T I M A Ç ~ O D E T E S T E M U N H A ---- --·--- - -- -- - - - -

Cur1tyba, 6 de novembro de 1936 

Ill•1o . Sr. 

I. J. ___ JLU. _a __ __ _ 

INQUERITO AD:UNISTRJ\~~~~-:t:!-~ __ 4_~ 

Afim de pr estardes vosso depoimento perante a Co~missão do In

ue r i to em to-pico , nomeada -p,ela Su~erintendencia da Rêàe para apurar 

respon ab111dade s num assalto leva o a efeito no dia 14 de outubro ul-

timo, na est ção de Herv 1,----~--~----~--~-----------~---------------

~~----~----------------------------------------------------~----------convidado 
:> la "[)resente fie s Jf1/li/J1 a com~ar ce r em o r'lj_a 10 do corrente mes, 

á hora , 
nove e no local on~e a àita Commissão stiver reuniàa em 

auniencia' no carro de serviço estacionado no pateo dest esta9l.o. 

( 
- --

SAUDAÇOEu 

~ P~c,.t_, ( 0ar(,/ 

-( M~-r~~aciel) 
RT:SI'1Bl\TT~ T)fl.. COMili 8~0 
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I~ 
I C.:UERITO D M I N I T R A T I V O t 43~ ~ 

A S S N T A D A 

AOS nove dias do mez de novembro de 

d~L~ 
mil novecentos e trinta e sais, 

~ . 
a hora 14, em recinto do carro de servi~o estacionado no p teo de eetaqao 

e HERVAL, onde se achavam presentes o~ era. Marcia Maciel, Ma~tximi iano 

Bittencourt e José Flavio de edeiros, memb~Ds da Comise~o do inquerito em 

tÓpico, onde foram vindos par esta audiencia, ma dou o sr. residente a 

pregoar os nomes das testemunh s intimadas, o tendo o sr. secretario deol 

rado que haviam comparecido e estav 
, 

tambem presente os srs. Jose chena, 

Mi el Kuchpil, Antonio Justiohichen, Nomin do Oliveira ~ Gabriel Grauohi

ohen, :foi d do inicio á inguiriqão na ordem se inte 

p R .E I R A T E S T H A 

JOSÉ C , orasileiro, casado, com 4 nos de idade, residente nes-

ta vila, contando mais de ·V nte e cinco anos de serviqcs pre tados a esta 

E trada, onde exerce s fun Ões de agente de 2 .classe, sabendo lêr e es

crever ; testemunha que prestou a promessa de só dizer a verdade do que sou

ber e lhe Ôr p rg nt do a r spe ito do o ao de que tr t o presente inque

r jto, cujas peQaS lhe f aram lidas e explicadas, sendo inq uerida disse : -

que no di . 14 de outubro p.p ssado, o depoente reoo:ihheu-se ás 21 e 1/2 hs., 

aos altos da esta~ão, onde reside; que, no me mo dia, mais ou menos ás 19 

hs.,o tele rafista Mi el Kuchpil, retirou-se da estaqão para ir jantar, 

não tendo o dopo nte visto a hor em que ele voltou á est qão; - qu h bi

tuaJ.mente este telegrafista. voltava depois o jantar á estaqã.o afim de oon-

c uir o "CT- 11" prestar contas da renda diaria de rétes, ao depoente; -

que n quele di , mais ou rr.enos ás 23 a., o depoente ouviu estampidos em 

baixo do seu qu r to de d crmir, n-o podendo pr eoisar quantos, porque cor-
, , 

dou-se sobresaltado, e, imediatamnte briu a j no a quo d para rente 

da estaqão e viu que do seu 1 do esquerdo, ou sej , do lado em que está 

situado o botequim, se desprendia fum qa, o que ez s upôr ao depoont e que 

se tratava de incendio no referido botequim, porque o seu ooncession rio 

oostumav deixar luz acee durante á. noite; - que im~diatamente o depo-



FoliO /c 
Ing :t erito administre.ti vo n° 438 - D poimento de J'oaé Schen'a~ 

- Continua~ão -

depo ente desceu a es c da qu e dá para o cor redor de accésso á 

par ndo ao ·abrir a porta, com o tele rafiata Mi el · Kuchpil já fÓra d 

grade da aeqã.o de conferencia, exclamando : "Sr. Schena, estou ferido ! Fui 

assaltado!"; -que entre o tempo em que o depoente despertou com os esaam

pidos e o momento de encontrar o telegrafista como já referiu, não medei-

ou mais de 3 minutos, no maximo, pois que o depoente atendeu imediatamen-
~--------------~ 

te; que ao encontrar o telegrafista no saguão da estaqão, a porta da 

frente se enc~trava trancada, estando a do lado da plataforma semi aber

ta, mas, o depoente já não encontrou senão· o telegrafista; - que o depo

ente em vista do que disséra o telegrafista, subiu imediatamente ao seu 

domicilio e procurou a sua arma, tendo levado mais ou menos uns 5 minu

tos a procura-la, e, em seguida fez dois disparos da janela do seu quar

to, afim de dar alarme e atrair a atenQão da patrulha, tendo voltado no

vamente para atender ao telegrafist , o qual nesta ocasião já se encontra

va sentado dentro do compartimento, esvaindo-se em sangue; - que justa-
, ~ 

mente as 23,10 hs., apareceu o guardiao Gabriel Grauchichen, conduzindo 

um churrasco que o telegrafista Miguel Kuchpil o havia mandado buscar mo

mentos antes do assalto em c sa à.o sr.Simão Ruas, do outro lado do rio, 

sendo que, já ha.viam acudido outras pessôas e a patrulha da policia,antes 

do referido guardião ser visto pelo depoente; - que o depoente mandou o 

dito guardião chamar o medico dr.Miguel De Patta, com o qual regressou 

novamente á estaqão, tendo sido incumbido de chamar o delegado de Policia; 

que, devido ás amea~as de perturbaqaõ da ordem, nesta zona, dias antes o 

depoente havia dado ordem ao guardião que não arredasse um passo, do qa -

dro, de modo que, interpelando-o sobre a suR auseno :ia justarr:ent e na oca

sião em que se deu o assalto, aquele lhe docJB.rou que havia sido mandado 
, 

pelo sr.Miguel Kuchpil as 23 hs. para buscar um churrasco, tendo antes de 

se retirar, batido no sino da estaqão i sícal de vigilancia, justamente 

ás 23 hs., cujo sinal o depoente não ouviu; -que o delegado de Policia, 

tenente Jubal Coutinho,compareoendo momentos depois na esta~ão,recolheu 

as capsulas detonadas no revolver do telegrafista M.Kuchpil,e retirou um 

projet!l,digo,e recolheu um projetil que havie sido desencrustado da mesa 

do telegrafista; - que no dia seguinte 
t uma filha do depoente achou e 



_. 

Folioj 

Inguerito a.d ministrativo n° 438 - Depoimento de José Sohen~ 

- Coontinua~ão - a~ { 
entregou-lhe outro projeotil que fÔra encontrado perto,digo,en~~rado 
na escada de acosso ao seu domicilio, tendo o depo nte feito a entrega 

do mesm ao delegado de Policia ; -que o depoente não examinou a arma 

do telegrafista, mas, um dos soldados da. patrulha pediu 3 balas ao de-

poente,para armar novamente o revolver do telegrafista,do qual se ser

viu para ir em perseguiqão dos assaltantes; - que o depoente sabe que 

a arma pertencente ao telegrafista era de calibre 32; - que depois do 

dr.Patta t r feito curativos no telegrafista Kuohpil, mandou-o deitar

se em seu que.rto que fica situado numa das dependenc 1as da staqã.o; -

que, segundo a explicaQão dada. pelo referido telegrafista, o as sal to 
, 

teria se dado da seguinte forma : que naquela noite ele telegrafista, 

dirigiu-ee para a estaqão em compa hia de li rmano Z noni, a quem havia 

convi dado pa.·r cto u ohurra.soo, e como este não aceitasse o convite, 

Miguel Kuchpil mandou o guardi~o buscar um churrasco e diri iu-se á sa

i pSz-ae a trabalhar n confeoqão do im

presso "C-11" ,afim de prestar conta da renda daquele dia,ao depoente ; -

que, achava-se ocupado no u serviQo,quando ouviu ruido na porta da 

plataforma, e supondo que fÔsee o gu rdião que re ressava,não deu im-

portanoia,~as, logo em se uida surgiu-lhe pela frent um individuo mas

carado com um pano branço sobre o rosto e apontando-lhe um revolver á 

altura ele i uel Kuchpil entregar- he o dinheiro 

. da estaqão; -que o telegrafista) as ustado, e sem pode~·o da arma que 

tinha guardado dentro da lil·veta, ntou-se e foi abrir o cofre,do qual 

possuis. uma chave fornecida pelo depoente, sempre acompanhado do assal

tante, retirando do referido cofre e de uma das gavet s uma caixinha 
) 

contendo todo o dinheiro correspondente á arrecadaQão que h via sido 

feita naquele aia 14 de outubro p.p., cuja import nc:ia ficou apurado 

ser de rs. 7:489$100 (sete contos quatrocentos e cincoenta o nove mil 

e cem réis); -que inda o telegrafista explicou que o assalt te man-

t ndo-o sempre ooberto com o seu revolver apoderou-se do dinheiro, 

logo apÓz enoostou a arma ao peito dele telegrafista, ao mesmo tempo 

que pronunciou estas palavras :"Toma lá!'' e disparou um tiro que não 

atingiu de oh io, porque desviou o corpo no momento de ser disparada 
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a arma, ferindo de resvalo na região mamilar esquerda; 

o telegrafista, que emquanto estava sendo ameaqado com a arma do in

dividuo me.scare.do, divisou n penumbra do saguão contiguo, que havia 

um outro assaltante tambem armado de revolver, porém sem mascara,que 

o tel egrafista não poude reconhecer; - que o telegrafista acrescentou 

na sua informaqao ter notado que o assaltante mascaràdo era um indivi 

duo de porte alto e trajava noupa maltrapilha, e que pe ls.s suas mãos 

poude ts.ni>em verificar que era de côr morena; que quanto ao outro as

saltante, trajava roupa clara e era de estatura mais baixa do que o 

primeiro; - que o depoente ano rregou o telegrafista Kuchpil de fazer 

o serviqo de arrecada:qão de fretes e confecQãÓ do hlpre Ss o "C-11 n, 

porque o mesmo merecia a sua oonfianqa por o ter subeti tu.ido varias 

vezes; - que o telegrafista Kuchp 1 ha majs ou menos 2 anos tem tra

balhado nesse servir;" e t m sido deposit :rio de importanoias muito 

maiores do que a que foi arrecadada no dta do assalto, nunca tendo 

sido encontrado em f lta; - que o depoente nem de leve suspeitou do 

telegrafista Kuchpil porque não tem razÕes para tal e nem qualquer 

ato de sua vida privada que o desabone; - que o facto de ser o tlg. 

Kuchpil quem frequentemente confecciona os impressos "C-11" e"CT 26", 

e bem assim a caderneta de valôr, se justifica por merecer o mesmo 

a sua oonfian~a e nunca ter tido motivos para desconfiar de sua ho

nestidade, e muito principalmente ~crque o acumulo de serviqo não 

permite ao depoente confecjo ar pessoalmente os referidos impressos; · 

que o depoente tem a acrescentar que a olicia local não tomou provi

dencias imediatas sobre a instnuraqão do inquerito policial, só o ten· 

do feito depois que o depoente solicitou essa medida ao Secretario de 

SEguranqa do Est4Vado; - que o depoente, o telegrafista Miguel Kuchpil 

e outras testemunhas já foram ouvidos pela Policia a respeito do caso, 

não sabendo qual o resultado a que chegou a Folicia com referencia a 

este facto. - E como nada mais di sse nem lhe foi perguntado, deu-se 

por findo ·(:)ate depOimento que depois de lido e achado o onforme, vai 

assinado pelo depoente e pelos membros da Comissão. Eu, José Flavio 

de edeiros, serVindo de secretario o datilografei e aeoino. _________ _ 
~-~~~ 
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S E G U N D A TEST"':MUN.HA 

MIGUEL KUCHPIL, solteiro , brasile~o. com 24 anos de idade,re-
"' sidente nesta localidade, contando cerca do 11 anos de serviqo nes-

ta Estrada onde desernpanha o cargo de telegrafista de 2a.classe,ea

bendo lêr e escrever; testemunha que prestou a promessa de sómente 

dizer a verdade do que souber e lhe ... 
or per untado a respeito do ca-

so de que trata este ingEri to , ou jas peqas lhe f eram lidas e expli-

cadas, sendo inquerida disse . 14 de outubro ultimo, o 

depoente retirou-se da esteQão ás 17,1/2 hs. para jantar, tendo re

gressado ás 18,40 hs. ,mais ou menos, e proseguido na confeQão dca.tlm-
... , , 

pressoe da estaqao, ate mais ou menos as 21 hs., quando retirou-se 

e foi assistir a uma churrascada. promovida pelo sr.Simã.o Ruas ,de ou

tro lado do rio, onde esteve até pouco antes das 23 hs.; -que depois 

disso, em companhia do sr.Ermano Zanoni, voltou novamente á estaQão, 

afim de concluir o impresso "CT 11" daquele d:ia, do qual já havia 

feito 4 folhas; - que chega.nd o á. estaqão ainda ouviu o guardião as

sinalar as 23 horas, tendo solicitado a este que fosse buscar um 

churrasco no estabelecimento do sr.Simão Ruas, conforme já havia 

combinado com o mesmo; - que seu amigo Ermano Zanoni, não tendo acei

to o convite para participar do churrasco, trocou aJgumas palavras 

com o depoente e logo a seguir retirou-se da estaQão , ficando o de

poente ocupado com o seu serviQO, no compartimento destinado á. co.nfe

renois ; - que estava entreti:do com o seu t,r ba.lho qu nd ,_.....,.,.,._.... 
. , 

que a1guem abria a cancela da mesma tala, e como o depoente supuzesse 

que fosse o guardião Gabriel Grauchichen que tivesse regressado com ô 

churr ao o, nã.o ligou maior importam :ia senão q uard o viu apontando ao 

seu peito~ um re"W!lver; -que o depoente examinando quem empunhava a 

arma, verificou que era um individuo de roupas maltrapilhas, magro e 

alto e de côr morena, trazendo o rosto envolto numa mascara de pano 
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patrulha da. alicia e o guardião Gabriel Grauohichen; -

chamado o médico e o delegado de Policia, o depoente reoanheu-se ao seu 

qua.rto; que na ocasião em que era ameaqado, o depoente viu da sala onde 

estava, que no saguão da estaqã.o havia um outro individuo tambem armado 

de revolver, que não trazia mascara e era de estatura regular, côr pre

ta e trajava roupa clara, cujo indivdduo correu tambem na ocasião em que 

o depoente tentou a tirá-los; - q oo o depoente não poude re oonhe cer os 2 

individuas que tomaram parte no assalto, por serem completamente estra.-
, , " 

nhos nesta localidade e ao reconhecera um deles pela voz do que lhe di-

rigiu a palavra, pois que o outro se manteve distanciado; - que o depo

ente trabalha nesta esta~êo ha mais ou menos 4 anos e ha 3 que vem, por 

incumbenc ia do agont e, se encarregando da arreoadaQã.o dos frétes e o on

fe~ão dos mapas da estaQão, inclusive os impressos C-11 e OT-25; - que 

era comum o depoente trabalhar sempre depois do expediente qamo aconte

ceu naquele dia em que se verificou o assalto á esta~ão; - que nesta es

taqão o expediente do armazem varia segundo o movimento de mercadorias, 

sendo que o armazem o ostuma azar en traga de cargas até depois das 5 hs . . 
rs.zã.o porque o encerramento da esc ri ta só pÓde ser feito á no i te , ex

olusive.men te pelo depoente que é o encarregado da oonfeqã.o de todos os 

impressos, despachos de valores e remessa d 
, 

renda para a Tezouraria; 

que com referenoia é. sÓbra de rs. 360$000 correspondente a diferenqa de 

recai ta que não havia. sido acusada em tempo e que consta relacionada o 

impresso ''CT-12'' do dia do as sal to, o depoente declarou 
.... 

que na o a cu sou 

o agente a referida diferenqa, porquanto sempre tinha em seu poder ex-
, 

cesses de trocos devi dos ao comerei o local, o onf arme e habito pro ceder 

nesta estaQã.O, pela dificuldade de dinheiro miudo. - c orno nada mais dit 

se nem lhe foi perguntado, deu-se por findo este depoimento que depois dE 

lido e achado conforme vai assinado pelo depoente e membros da Comissão 

do inqu eri to. 

datilografei e 

u, José Flavio de Medeiros, servindo 

assino. ~ ~~~~ 
I p-

de secretario, o 
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TERCEIRA TESTEMUNHA #,r 
~ANTONIO JUSTECHECHEN o Ao~ ukrani o de origem., Gm quarenta e um annos 

de e ade, residente nesta lo .oalidade, contando dezenove annos de ser~os 

prestados á Estrada~ onde desempenha fun~ão de pesador, sabendo lêr e es-
, 

crever; t estemunha que prestou a promessa de so dizer a verdade do que sou 

ber e lhe fÔr pergQntado, a respeito do caso de que trata o presente inque· 

rito, cujas peqas lhe foram lidas e explicadas , sendo inquirida, disse: -

que, no d i a 14 de Outubro p.passado, mais ou menos as onze horas, a esposa 

do depoente foi derpertada com um tiro, e, accordou o depoente, porque na-
... 

quella occasiao andavam boate s de que a localidade seria assaltada pelo sul 

- que, o depoente abriu a janella e em se gnida já ouviu outro estampido pa· 

recend o-lhe que foi dado na rua, por isso que, fechou novament e a janella 

e recolheu-se afim de acautelar a sua familia no porão da casa , que fica 

situada quasi em frente da estaqão, dentro do quadro; - que depois diss§ o 

o depoente nada mais ouviu, e t ambem não foi averiguar o que havia, porque 
, 

ficou temendo qualquer movimento sobre a ordem, mas, ouviu vozes em redor 
, .. ' 

da casa que comentavam o assalto a estaqao e que o tele graphista havia si-

do ~erido; - que, o depoente naquella occasião estava de ferias e adoenta

do, razão porque não se abalou de casa para investigar oque oocorrera,mas, 

no dia seguinte é que a oube na est qão, o que tinha acontecido na v espera, 

mas, por ouvir dizer de outras pessoas; - que, quanto i pessoa do · telegra--
phista Miguel Kuchpil, · O ~epoente . tem & dize~ ~e costuma trabalhar todas . 
as noites na estac~-0, porque tem muito serviqo .e si elle não trabalhar á 

noite, não dá conta do servi~o e do movimento diaria daestaqão que é gran-
, 

de; - que, quanto a vida privada do Sr. Miguel Kttchpil o depoente nada sa-

be. E como nada mais disse e nan lhe foi pergunimdo, deu-se por findo este 

depoimento, que depois de lido e acha.d o o an:t'or~ vae asa ignado pelo depo

ente e pelo~ebros da Commissão. Eu, José Flavio de Medetros,servindo de 

Seer 1ario, o daotylograpijei e assigno,~~====~======~==~~~~-------
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de idade e residente 

T E S T E M U N H A 

GABRIEL GRAUCHICHEN, austriaco, casado, com 30 anos 
• 

na cidade de Cruzeiro do Sul, contando 12 anos de serviqos prestados a 

esta Estrada, onde exerce as funqÕes de guardião da estaqã.o desta, saben

do lêr e escrever; testemunha que promete di§er a verdade do que souber 

e lhe fÔr perguntado a raspei to do caso de que trata este inquerito, cu

jas peqas lhe foram lidas e explicadas, sendo inquerida, disse : -

que no dia 14 de outubro p.pas sado o depoente estava de serviqo como 

guardião da estaqão e justamente ás 23 hs.quando saia do recinto da mesma 

para a platafÓrma, afim de bater a hora no sino, deparou com o telegrafia 

ta Miguel Kuchpil e o sr .Hermano Zanoni que c'bega.vam naquele instante na 

dita platafÓrma; - que neste momento, o depoente viu quando o sr.H.Zanoni 

despediu-se do telegraf i sta e retirou-se, tendo este se voltado para o de 

poente mandando-o que fosse buscar um churrasco na casa de jogo de vispo

ra o sr.Simão Ruas, conforme já havia combinado com este; - que o depo

ente, como não costuma discutir ordens de seus superiores, obedeceu e foi 

buscar o churrasco do outro lado da ponte; - que, quando estava recebendo 

das mãos do ~L· imão Ruas, ainda dentro de casa, o referido churrasco,ou

v1u de o~tras pessôas q~ti a1i se achavam preeentes,que tinham ouvido tres 

estampidos, acrescentando que os mesmos tinham sido disparados do outro 

lado da vila; -que o depoente ainda disse o seguinte :"Contanto que não 

seja n esta ao, nao me encomÓdo"; - que quando ia passando mais ou menos 

no meio da pont e, ouviu mais tres tiros, que mais tarde soube terem sido 

disparados pelo sr.José Schena,agente da esta~ã.o; - que ao chegar no fim 

da ponte, em direqã.o ao leito da linha ferrea, encontrou-se com um solda

do de olicia que corria em sentido contr rio, a quem o depoente pergun

tou o que havia acontecido, e como este lhe informára que o telegr fista 

Kuchpil fôra atacado e se achava ferido , o depo nto correu para a estaqão 

onde já encontrou Miguel Kuc pil sentado numa cadeira e tendo um ferimen

to de b la, do lado esquerdo do peito, apres ntando n: suo. camisa o sinal 

de penetraq- o da bala, tendo do do direito a mesma camisa chamusc dn de 

fumSQa; - que para fazer o percurso do idn e vo ta entre a eQt ~ão e a 

casa do sr.D. uae, o depoente não teria levado mais de 15 minutos; -que 

na ocasião em que chegou na esta~ão, já se achavam ao lado do telegrafia 

ta, o ar.Schena, sua senhora e o guarda-chaves Lidio Mello, além de 
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outras pessôas; - ~ue foi aguel unica vez 

se mambrou de mandar o depoente ir 

Ruas, pois, sempre costumava tomar parte nas churrascadas oferecidas fre

quentemente pele. casa de jogo de vispora do mesmo sr. Ruas, que ba dois 

mezes est' a funcionando diariamente do outro lado do rio; - que antes do 

funcionamento do vispora do sr.Ruas, o depoente sabe que o tlg.Miguel Ku

chp i l costumava frequentar outra casa de jogo de vispora que funciona ha 

mai s de ano, em Cruzeiro; - que o tlg.Miguel Kuchpil quasi sempre costuma 

va trabalhar á noite, nª estaQão, em vista do serviQO ser muit o apurado; 

que o depoente prestou identico depoimento no i nqueri to policial instau

r ado nesta cidade, a lguns dias depois de ocorrido o facto de que trata 

"'~ este inquerito, não podendo precisar a data, mas, que foi~em que saiu 

desta cidade o sr.José Silveira com o sr.Caseou; - que o tlg.Miguel Ku

chpil costumava jogar no vispora e no jogo do bicho, sendo certo que no , 

dia em que se deu o assalto, ele telegraphista disséra ao depoente que 

havia jogado 50$000 no bicho, por intermedio de um cambista, mas, o de-
A poente ouviu outra s pessoas disserem que ele telegraphista havia jogado 

em varies cambistas de jo go do bicho, 50$000 com cada um, na repetiQão 
, ' 

do grupo do Tigre; - que quanto ao jog o de vispora, se dizia,a boca-pe-

quena, que o telegrafista havia ganho em algumas vezes, um conto e quatro

centos, em outras, um conto e seiscentos, e ainda em outras, um conto e 

duzentos, de cada vez; - que sómente em certa ocasião o depoente foi im- 1 

cumbido pelo telegrafista, de fazer um jogo de b i cho de 20$000, no ban

queiro desta cidade, que é o mesmo sr . Simão Ruas, sendo que, na maioria 

das vezes que o telegrafis t a jogava, ia pessoalmente fazer o seu proprio 

jogo; - que, em vista disso, o de~oente acha que o telegrafista Miguel 

Kuchpil ~ tem afei ão ao jogo, nem só porque é frequentador das casas de 

vispora existentes em 6r zeiro, como tambem, pelo facto de ser um dos 

bons fre gttezes do jogo do bicho . - E como na.da mais disse nem lhe foi 

perguntado, deu-se por findo este depoimento, que depois de lido e acha 

do conforme vai devidamente assinado pelo depoente e pelos membros da 

Comissão. Eu, Jos é Flavio de edeiros, servindo de secretar~o da mesma 

Comissão, o datilografei e 
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Q U I N T A TESTEMUNHA 

g, oasado, oom 24 annos de idade, resi

dente nesta localidade, contando 11 annos de servi~os prestados á Estrada, 

onde eesempenha as tun~Ões de telegrafista de segunda classe, sabendo lêr 

e escrever; testemunha que prestou a promessa de só dizer a verdade do ue 

souber e lhe fÔr perguntado a respeito do oaso de que trata o presente in

querito, oujas peqas lhe foram lidas e explicadas, sendo inquirida, dlbsse: 
, .. , 

que, no dia em que se deu o as alto a estaqao, isto e, no dia 14 de Outu-

bro p.pas sado, o depoente se encontrava mais ou menos as 22~30 horas, na 

oasa de jogo de vispora do Sr . Simão Ruas, situada no outro lado do Rio, 

perto da oabeoeira da ponte, onde se achava tambem o telegrafista Miguel 

Kuohpil jogando; - que, pouoo antes das 11 horas da noite, o telegrafista 

Kuohpil retirou-se da casa do Sr. Ruas, dizendo ao depoente 
.. 

ue nao que-

ria esperar o churrasco, porque talvez saisse muito tarde e elle precisa

va trabalhar na estaqão, visto que no pr ogramzm estava marcado para as 23 

horas a distribuiqão do ditoohurrasoo aos frequentadores do jogo do vis-

pora; - que, havia decorrido mais ou menos meia hora, quando na oasa do 

vispara, onde se achava o depoente em companhia de outra pessoas, foram 

ouvidos a guns iros ue causaram irnrrediatarnente um pa ioo, porque todos 

pensaram que fosse alguma re'fol , pois, a popula ão andava alarmad 

com os boatos que vinham do sul; - que, o estampido desses tiros , que pri

meiramente oram trais , parao ram ao depoente serem abaf dos, can ue , dia~ 

parados no interior de casa , e , em seguida oram ouvidos ma s trais tiros 

e com a gum aspa o mais um tiro de fusi , o ue fez suppôr que ha a algum 

-o on lict<2 do ado oppo ato do i o do eixe; - que, na o an usa o ue se ver -

ioou logo em seguida no local onde se achava o depo te, as opiniÕes va
que 

riavam , opinando uns psra/fechas ... e o jo o e outros opi.nav par co1tuw.tu.' , 
, 

ate qua em dado momento passou um so dado corre do, e se ida a outro que 
, -sendo interpelado, informou as pessoas que a i ao achavam, que a esta ao 

havia sido assa ada e que o te e~ phista i - , e ao, como e c~n ecido o r. 

igual uchpil , havia sido ati~ado no cor ~ão; - que, em vista di o , o de

poente foi condu7;ir a sua familia á residencia , tendo vindo , após , até a 

estaqão , onde c1egou justamente as 2~ , 5 oras, já. UJ o hav a muita gon-
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gente na a~noia , e stand o u Dl. De P~tta fazendo em o telegragista, os ne-

cessarioe curativos; - que, o depoente teve ocoasião de verificar que o di-

to telegrafista havia sido atirado no lado esquerdo, estando com a camisa 

perfurada de bala, onde se via o signal do chamusco produzido pela arma; -

que, neste momento, o depoente ouviu o telegrafista Miguelão contar aos 
.. 

presentes que o facto havia se passado da seguinte fo rma: - que havia clle• 
, ... 

gado a estaqao e sentou-se na sua mesa, fazendo os mappas, quando ouvia o 

ruid o de quem eet ava mechendo na porta, e oomv tj,vasse pensado que fôsse o 

guardião que tinha regressado can um churrasco que mandára buscar na casa 

do Sr. Ruas, não ligou importanoia senão quando viu o cano de um revolver 

apontado ao seu peito, e que tendo levantado os olhos viu um individuo mas

carado que o intimou com a arma apontada rente ao seu peito, para entregar 

o dinheiro que existia; que o telegraphista disse que á vista disse tirou 

da cinta o molho de chaves e foi abrir o cofre, de onde retirou uma caixa 

de charutos contendo a dinheiro da esta~ãq, collooando-a em cima da mesa, 

e que nesse momento o individuo que se achava mascarado, apoderou-se de to

do o dinheiro e ainda enou que era pouco; -que o levantar-se para pegar 

o din eira do o fre , disse o telegrafista , que havia v ato um outro individue 

que se achava no corredor da entrada da egenci ; que depois de colmcar o 

dinheiro no bolso, apontou a arma no peito do telegrafista e quando esta 

viu que ia ser detonada a arma , negaciou o corpo, tendo a bala. o atingido 
, 

do lado, oom o movimento que fizera. para desviar-se do projectil;- que , o 

depoente sabe que o tel egrafista dormia num compartimento da estaq~ o que 

ti ~~ por ooatum trabalhar uasi sempre á noite; - que, tambem sabe ue o 

tal agrafie..ta 14igue era f .requentador da casa de jogo de vispora , onde cos

tumava jogar quaei sempre; - que , tambem sabe por ter ouvido dizer do pro

prio telegrafista , y_ue este costumava jogar no bicho e que sempre ganhava 

quantias e ev as , tendo certa ocoasião , no rrez de setembro p. passado, cHto 

ao depoen e, ue hs.vi ga a m ia ou menos seis contos do reis no jogo do 

bicho . E como nada mais ãisse e nem 1 e foi pergu.nta.do,deu-se por findo o 

depoimento, que depoi e de 1 ido e uchado c cnf ortpe. vae t:ts si gnado pelo depo

ente e pelos membros da. Co~nieeão . Eu, José Flavio e Medeiros, ser indo 

dkm:::lo~od: <it;fhe~~~&./( 
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CONCLUS O 

os nove dias do mez de Novembro de mil novecentos e trinta e seis , nesta 

cidade de Herval, faço estes aucs conclusos ao Sr. Presidente, para os de

vidos fins; do que , para constar , lavrei este termo, que o dactylographei 

e as s igno, ~~ .. ...!..:-,Secretario.-

/- . ~~ 
rvL. ~ r/'-'7~/'

-~ ~ ~ ~/'-',J'Y~: 
~~""" / ~ ~""' _!L"""'~
~ ~-c:u&5 ~~~ 

~ /r~d.-A._ 
~~ ~~ ~~fUT--'tr-. 

~/o~c/~~~~. '1,~ 
c-.,:~-_::_ ::7~ 

RECEBIMENTO 

Na mesma data supra, recebi das mãos do Sr. Presidente este processo com o 

respectivo despacho ; - do que, para constar, lavrei este termo , que o dacty 

lographei e a ssigno , ..sz...-~ t"&zr.-..&o.:._.secretario.-
/ 

JUNTAD 

Em cumprimento ao despacho do Sr. Presidente, junto a este processo, os se~ 

guintes documentos : (a) copia da carta dirigida pelo Sr. Presidente ao Sr • 

Dr. Miguel de Patta; (b) resposta do Sr. • Dr. Miguel de Patta a carta do Sr 

Presidente e , (c) declaração extra-autos prestada pelo Sr. G~briel Krawchy-

chen, tudo como adeante se v6; do que, para constar , lavrei este termo , que 
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RerTal, I-43 
11111/11/ 10 de novembro de 1936 

Ilmo.sr. 
Dr.KIGUEL DE PATTA 
D. edico d~ C.A/P . 

- I e s t a .. 

Inquerito admini trati;o n° 438 

P ra fins de in truo~-o do inquerito em tÓpico, solicito

vos a finez de informardes, em r posta ao iten • o seguinte : 

1) - Si é po 1ve1 d terminsrdes hora :xaot e que ao-

correstes o ~pre ado desta estaqão, sr. i el Kuch il, no di 14 de 

outubro p. e do, qunndo foi ferido IlO ss lto ~ m s o ta ãoi 

2) - Si o eri ento consta do no telegraphi ta foi cau ndo 

por ar de fogo, e, neste osso, 1 é po sivel d terminarde o cnli-

bre do projeotil; 

3) - qual a trajeotori do roj ctil, si m sentido obli-

quo de cima rn baixo ou vice-versa, ou ainda si foi horizontal; 

4) - qu 1 a regi-o attin id& e os 01 ãos nterese dos p lo 

proj otil; 
6) • ai podeis det rmin r,oom preoi ão, si o feri ento 

fOi oauaa. qneima-roupa ou á dist m ia,possivelmente de quanto 

metros; 
6} - qu!ll a posiQã.o em que encontrastes o referido empr -

gado ao sooorrel-o naquella ocasião; 

7) - si foi extrahido ou eno antr do o rojeotil que vioti

mou igual Kuoh 11. 

Oom eu ra.d oi entoa, apre ont o-vo minhas 
I • Atenciosas eaudaQÕea 
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E APOSENTADORIA E PENSOES ~ CAIXA D ~~E DE VIAÇÃO PARANÁ -SANTA CATBARINA /~~ 
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• Avenida 7 de Setembro 1934 
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• $$$ $$$ ; ,' ~ Herval , !O e ~1:1 "''~11t• e I 6. 
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J", Pre ide nte 

e INQUERITO ADMINIST~ IVO 0 4 
--------~~----------~---~~-~~~ 

Ncot ~ 

---------

Unhas rosp a o.s o.~J d vers nn: er te 

e t p c 

r ex .eta e que, n n .te e I4 de 6 t br p.passad ; 

oerl"' • e • rog~ des st ç ... aro Mi~uel I o . il ., er . .. 
~ 

b la, o-ae r.izor I nut ais, inut \on s, e as ,30; 

2) .. o e r JV)l'l que e ns to o d.it a roga f 1 e auao. o p r 

o . , rev lver c a. • • I 

!3)- A tra ootcr d i e sent de o 1 que, e 

a.r!l. aixo; 

4 )- A reGi e att ns da. 

r sa pelo pr jeet 

.. 
:ror 

squer a. , e os r os inte - . 

apele e e ecid oelul.r ·ubeu ana ; 

5) - P sse àff raa.r que e f ri en 

-reup ; 

f)- A p 

ent de ' 

ç • e 

e 

que encentrei o d t 

d e tr ba.lh ; 

1 causa e pro eis ente à i-

pre d ao se errel-e 1 
I 

7 )- O proje til que v ct u M =uel Kueh il ~ en entrado pele ,. 

sr. A ente ousa ista.ç ~ que 

Se 11ais 1 tens 

.. apresentou. 

o resp n er, sou o alt~~st1m~ :~ . 
Ar- 0 Att 0 e Opçr~~ 

edioo a. CA • 





REDE DE VIAÇÃO ~RANÁ- Sli.NTA CATARINA 

IN UERITO ADMINISTRATIVO ' . 

A S S E N T D A 

AOS dez dias do mez de outubro ,digo , de novembro de mil novecentos 

e trinta e seis, á hora 9, no recinto do carro de servi o estacionado no 

pateo da estaqão de Herval, onde se achavam ~rasantes os ara . Marcial 

Maciel, aximiliano Bittencourt e José Flavio de Medeiros, membros da 

Comissão do inquerito em tÓpico, onde foram vindos ·para esta audiencia, 

mandcu o ar. residente apregoar os nomes das testemunhas convidadas, e 

tendo o sr.secratario declarado que haviam comparecido e estavam tambem 

presentes os srs. Hermano Zanoni e imão Ruas, foi dado inicio á inquiri

~ão na ordem seguinte : 

T E S T E M U N H A 

Sr.HERMANO ZANONI, brasileiro, solteiro , com 34 anos de idade, re-

sidente em Herval, de profissão guarda-livros, sabendo escrever, 
; 

testemunha que prestou a promessa do somente dizer a verdade do que sou-
,. 

ber e lhe for perguntado a respeito do caso de que tra.ta o presente in-

querito, cujas pe as lhe foram lidas e explicadas, sendo inquerida, de

clarou : - que no di 14 do· mez p. indo, entre ze e meia e 23 horas, o 

depoente vinha da cidade de Cruzeiro em dire ão a este localidade, e ao 

passar que liga as duas cidades encontrou-se com o telegrafista Miguel 

Kuchp , com o qual continou a caminhada até á esta~ã.o; -que no momento 

em que ambos atingiam a plata Órma, surgiu de dentro da esta~ão o guardi

aõ Ga riel Grauchichen que atendeu imediatamente ao ruido de passos; -

que o depoente des1) ediu-ae do telegrafista e d irigi11-se á stll residencia 

que t s a distante mais ou menos 300 metros da esta ão, e ali chegando 

poucos momentos apóz ouviu a detona~ão de um tiro e em seguida mais do-
- , ia, parecendo-lhe que vinham da ireq o da fabrica de fosforos que fica 

além da suo. resilencia; -que o depoente, como preven~ã.o, p gou a luz 

e dirigiu-se á porta a f 1m de observar o que estava se p ssand o, tendo 

visto nesta ocasião que alguns soldados corriam em ~ire~ão a estaqão; 

que o depoente caminhou mais um pouco e enc antrou-se em frente ao bar 

Andretta com o sargento da oltcia loc 1, que informou-lhe ter sido a 

estaqão at cada,digo, local, onde um rapaz empregado do mesMo bar infor -

mou que a esta~ão havia sido atacada e que o tlg.Kuchpil estava erido ; 



In uerito 

oontrou sentado numa cada ira., em mangas de camisa, o tologra.:fista Mi

guel Kqchpil ferido do lado esquerdo na altura da regiao mamaria; que 

ouviu do proprio telegrafista descri ~o do que havia ocorrido tendo 

este lhe informado que fÔra assaltado por dois indiv:ildu os, um dos qua

es mascarado e outro e estatura re lar, de côr escura, trajando rou-
, , 

pa de riscado, poroq:t sem mascara; - que lhe in f c:rmar ta.mbem o tele-

grafista, que havia sido at oado dentro da. esta ão pelo individuo mas

cara.do, que apontando um revolver ao seu peito, exigira a entrega do 

dinheiro da esta~ã.o e que ao recebo-lo, o dito telegr fista percebeu 

que seria atirado, por isso que desviou o corpo, mas foi atingido pelo 

que p tiu da arma do a ressor no momento em que se desviava, cujo pro. 
a 

jeotil produziu o ferimento/que o depoente já se referiu; -que, disse 

tamb em o telegrafista, que ao ser atir do caiu por c fula dumas cadeiras 

-e apoz ter. recuperado a calma, tirou da gaveta um revolver e disparoa-
: . . 

o duas vezes contra os agressores, tendo o depoente v isto em o ima da 

meza do mesmo telegrafista, duas capsulas d et ona.das, quo supõe fossem 

as do revolver do mesmo, quo já não se cha.va n quela ocasião em que o 

depoente chegou no ocal; - que depois disso o depoente conversando 

com o gente este lhe disséra que ao primeiro estampido que ouvira,s -
, , -puzera que fosse um incendio, corno e habito na localidade onde mora, 

dar alarme de taes acon ecimentos; - que em sep,uida o depoente assis

tiu os curativos eitos pelo médico e corno não h via mais interesse no 

caso retirou-se; que o depoente soube que naquela noite a. Policia lo

ca.l tomou algumas prov:idencias sobre a persegui ão dos assa t 

nada de positivo foi conseguido; - que o depoente prestou depoimento 

no inquerito policial sobre este facto, alguns dias depois do mesmo 

ter ocorrido; que quanto á peseôa do telegrafist~ Kuohpil, o depoente 

pÓde informar que o mesmo é de vida morigerada a metÓdica, tendo como 

u ice distra~ão nesta localidade, frequentar s casa de jogo de vispo

ra do sr.Simão Ruas, onde costuma jogar,assim como o de nte e outras 

pessôas, porém moderadamente; - que o depoente não pÓde precisar a 

quantia que "foi roubada da estaqão, porque no momento em que acorreu 

ao local, as versões eram variadas sobre o quantum . -E como nad maw 

disse nem lhe foi perguntado, deu-se por f indo este depoimento que de-



In uerito administrativo n° 438 -De cimento do sr.Hermano ~~~~ 

(Continuaqão) 

e demais membros da Comissão do inquerito. Eu, José Flavio de 

~ario, o &atilogra~ei e assino . 

~Depoente~[~ _ z eue,-~ 
~~~ 

S E T I M A T E S T E M U N H A 

~ 

RUAS, brasileiro, casado, com 45 anos de idade, comerciante 

residente em Cruzeiro do Sul, sabendo lêr e escrever; testemunha que e -

tou a promessa de dizer a verdade do que souber e lhe fÔr pergunte.do a 

resp~to do oaso de que trata o presente inquerito, cujas peQas lhe foram 

lidas e explicadas, sendo inquirida, declarou : - que no dia 14 do mez de 
~ 

outubro ultimo, a casa de jogo do depoente estava funcionando ate oeroa 

das 23 horas, quando o depoente ouviu uns tiros que partiam do lado da 

estaqão, razão por que, lo~o mandou encerra,r o jo o e tratou de reunir os 

empregados, tendo vindo todos para a estaqão afim de prestarem algum so

corro; - que neste ínterim, for m dispara os mais alguns tiros que o depo

ente supõe fosse um sold do que anda.ss e em p P.rseguiqão dos assaltante e que 

os disparára; - que em seguida, o depoente chegou até á estação onde viu 

ue o médico estava prestando serviqo ao telegrafista Kuchpil, que fôra 

ferido pelos assaltantes da estação; - que na opinião do depoente, os as

saltantes da estaqão são individues desta localidade, conhecedores da vida 

citadina , e talvez os mesmos que assaltaram ha poucos mezes a casa comer-

cial do ar. Bortolo Polet ti, cujos assa lten tes amordaqaram a esposa deste 

negociante, roubando-~he a seguir, oeroa de 750. 000, de cuja importancia 

deixaram no local, talvez no apuro da retirada, e quanti de 250$000, que 

foi encontrada no dia seguinte; - que a olioia local não tomou as provi

dencias q.ue deveria ter tomado, agindo com mais energia, o mesmo tendo a

contecido com o caso de que trata este inquerito; -que naquele d:ia, o 
, ; 

telegrafista Kuohpil esteve jogando na casa do depoente ate as 22 hs.mais 

ou menos, tendo ee retirado para á eata~ão, a despeito do depoente o ter 

convidado pera tomar parte na cburrascada. que co stum . oferecer aos fre

quentadores do jogo de viepor ; - que poucos momentos apóz a retirada do 

ttg. igue uchpil, chegou em sua casa o guardião Gabriel Grauchichen, 



Ingucrit o administ rat ivo n° 438 - Depoimento do sr . Simão 

( Cont inua~ão) 

que foAra buscar um churrasco a mandado daquele ; - que logo depois da reti 

rada de Gabrie l é que o depoente o viu os t iros a qu e já. se referiu cima ; 
.... 

que o t g . Kuchpil costuma frequen t fl.r a o sa do depoente, mas, nao o faz con 

assiduidade , tenâo o depoente observado que o mesmo jog moderadamente . 

como nada mais disse nem lhe foi pergu.nt do, deu- se por findo este depoi 

m Ellto que depois da 1 ido e achado conforme, vai assinado pelo depoente e 

pelos membros da Comissão . •u, José ~lavio de edeiros, servindo de secre 

tario, o ~ilogra 

C O N C L U S X O 

Aos vinte dias do mez de Novembro de mil novecentos e trinta e seis , nest a 

. , cidade de Curityba , faç~stes autos conclusos ao Sr- Pre sidente, para os de

vidos fins; do que, para constar lavrei este t ermo, que o dacnylographei e 

assigno, ~ ~ .. ..&.~ecretario.-

~ ~ 
~~~~~ 
4. ~.:vu:- ~a.~----~ 
~~á«-<-~~~~ ~~eu/ 
~CXA~~~~~~ 
:::t/· _e,~ ~~~~. ' 
~~ -ú"A VN~/9~ 

RECEBIMENTO 

os vinte e cinco dias do mez de Novembro de mil novecentos e trinta e seis , 

recebi das m§os do Sr. Presidente estes autos , com o despacho supra; do que 

para constar , lavrei este termo , que o dactylographei e a ssigno , 
~~~--aeur-~--rr-ã-cr .... ~....;o 



_,. 

Inquerito dministrativo n. 438 - Continuação -

J U N T 

Em cumprimento ao despacho retro do Presidente, jun~o a este processo os se, 

guintes documentos: copia do officio dirigido ao Sr. Delegado Regional de 

Policia, de Herval; copia da carta dirigida pelo Sr. Presidente ao Departa

mento da Contabilidade; copia da carta n. 3/130 de 31 de Outubro p.pasaado 

do Sr. Contador ao Sr. Chefe da Contabilidade; copia do relataria do fiscal 

de estações Sr. Sylvestre Cassou ao Sr. Contador; carta do Sr. Superinten

dente da R~de n. 1.438/3696 capeando carta do Departamento da Contabilidade 

carta n. Y-2/1127 do Sr. Chefe da Contabi:W.ade capeando copia da carta 13/21 

dirigida ao Agente da estaç o de Herval e copia da nota de emenda 44/4501,-

como adeante se veem; do que, para constar, lavrei este termo, que o dacty

lographei e assigno, ~~~,~~Secretario.-
~ 

C O N C L U S ·O 

Aos vinte e seis dias do mez de Novembro de mil novecentos e trinta e seis, 

faço estes autos conclusos ao Sr. Presidente, para os dev!dos fins; do que, 

pare constar, lavrei este termo, que o dactylographe~· e asa , 
-~~ 

_____________ secretario.- -- -------------------

R E C E B I M E N T O 

Na mesma data supra, recebi estes autos das mãos do Sr. Presidente; do que. 

para constar, lavrei este termo,que 

~~ -6secretario. -

o dactylographei e aaaigno~-~--------
<c: 



xxxxxxxxxx 

Rerval . 11 de ovembro de 1936 

xmo ~ Sr , Tte . DELEGADO EGIO~AL D• POLICIA 

!~ESTA 

a qualidade de !.>::-esidente d~ Commissão do Inquerito em topi

oo . m nde.do ina taurar pela Super mtendencia da Rede , afim de apurar as 

responsabilid ea . r lativa.mente ao assalto e roubo verificaõo na en-

cia desta localidade, em o dia 14 de Outubro p . passado , com este aolici

to-vo a finesa d mandardes extr hir por certidão, o theôr dmdepoimen 4 

toa do ~r . igual Kuchpil e imão :tuas , prestados no iniuerito policial , 

e b m assim. do inteiro theÔr do vosso relator io sobre o resultado das 

diligencias feitas sob r o caso, podendo tae s d ooumentos e a nota dos 

emolumentos devidos. serem entregnes ao A ente da ata~ão local . 

Aproveitando esta opportuni dada , apresento-vos cordeaes 

-8 a u d a ç o e a 



os{U(o15 

~<r>, J~~ '· r.., -r"'" c.,._\')(;... »>1 . .c...

\Jc' ~J a_ .e., / .. ~t1-G>-\.. (" GV')~e'-' "'\· ~de-) , 



.;\ 

21 de 11'ovembro de 1936 

Illmo. Sr. 

CHEFE ·GERAL DA CONTABILIDADE 

EDIFICIO 

INQUERITO ADMINISTRATIVO NR 438 

• Solicito a fineaa de vossas providencias junto a 

Contadoria, afim de serem fornecidas .copias em quatro vias, da carta 

file 13/20 de 14/10/36 dirigida á Agencia e Herval e bem assim da no

ta de emen a n. 44 01 de 00/9/ '36, de Rs: 5011500, ara fina de 1na

trucção do 1nquerito em topico.-

s a u d a ç õ e s 



Estrada de Ferro São Paulo • Rio Grande 
Rodo do Vlao~o Paraná • Santa Oatharlna 

End. Tclcgr.: cHedevin• 
Cni~a Postn l, P 

Curityba, 31 de outubro de 1936. 

IlmQ. Snr . Chefe Geral da Contabil idade 
-Edificio-

Assúnto:- INSPEQAO DA ESTAÇAO DE HERVAL - ASSALTO VE
RI ICADO NAQUELA ESTAQAO.-

Apenso ao relatorio da inspeção procedida naquela es t ação pE 
lo nosso Fiscal Snr. Silvestre Cassou, recebemos um emorandum, 
fazendo r eferencia ao assalto veri f icado em data de 141 naquela 
estação• e, correspondente a liquidação da Nota de Emenda nQ.45oJ 
que, para vosso conhecimento e devidos f ins, passo a transcrever: 

Examinando o exposto pelo Fiscal Cassou, verificamos que,de 
fáto~ a irnportancia de Rs. 5oo~j;5oo (Quinhent s mil e quinhentos 
réisJ, da Nota de Emenda nO. 45ol1 se refere a diferença 'da fá
tura pelo mesmo referido. 

Adiantamos, ainda que em receita do ct-lo do dia 23 do cor
rente, o agente, Snr .José ~cbena, liquidou novamente a r ef erida 
importancia, liquida são esta que fica pr evalecendo. 

Assim, o montante da importancia levantada no assalto apura
do nesta Contadoria, represent· da pela Nota de Emenda nQ . 4777, 
de Rs . 7:959~6oo , fica reduzido á Rs. 7·:459 loo . 

~··r,:. ~ ~ . .~4!~~!'.R 

Saudações 
c/c.:- Snr. Ctg-Co. 

" Ip-Gr. 
6"'.Seção 

F. 
c 



RtDE DE VIAÇ!O PARANA-SANTA CATHARINA. 

Herval, 2A de outubro de 1936. 

Illm0 • Snr. João Barbosa de Almeida 

M.D.Conta~or da R3de de Viação 
CURITYBA 

Relatorio de inspecção da estação de HERYAL. 
Conforme ordens de v.s. dahi segui no dia 17 chegando nesta no dia 

L9. Ap6s a partida do trem, iniciei o serviço pela conferencia do numerario exis
tente em caixa, tendo verificado a importancia de Rs. 3:89o$loo, o qual foi reme
tido pelo trem P-10 de Hoje. 
ffoje ap6s conferir todos os titules que constituem as receitas dia ias da estação, 
apurei ter sido arrecadado a i mportancia de Rs. 583 7oo inclusive a provisão para 
troco que é de 100 000 conforme descrimino no documento No. 1. 

TRAfEGO DE PASSAGEIROS: 
fASSAGjN~: As existentes em stock depois de conferidas uma por uma e achar 

ie accôrdo a nu eração e destino relacionei no documento no. 2. 
~s emissões anteriores c nferi pelos lançamentos diarios dos mappas CT-6, enc n

.·ando de accôrdo com o livro de rejistro CL-3. 
~o lançamento do mappa CT-6 do dia l-lo para o CT-12 enc ntrei uma divergencia de 
lo ooo, sendo que o total do mappa 6 de 236$4oo e foi lançado 226 4oo. 

,ENCOMENDAS E BAGAGENS, VALORES:- Pelos respectivos talões CT-2 e CT-7 con
feri as importancias arreca adas e totalisadas em CT-12, encontrando de accôrdo. 
)s volumes existentes em armazem, depois de confer dos relacionei no doc. n°.4. 

TE1EGftAMMAS:- Pelo tallo CT-1 conferi as importancias dos mappas C-5 lan
wados em CT-12 encontaando de accôrdo. 

ãRAfEGO PE MERCADQRIA~;- As expedidas com frete pago e a pagar, conferi pe
los tal t• CT-13 e os lançamentos no livro de registro CL-1 e as so as diarias 
ieste com as importancias dos mappas C-6, C-7 em CT-lG encontrando a seguinte 
~ivergencia:- O C-7 do dia 2/9 foi lançado a importancia de 74$3oo e o livro pede 
~ importancia de 74 5oo. As facturas existentes em armazem p r entregar e as fac
~uras por embarcar depois de conferidas relacionei nos documentos n°. 7 e lo. 
) stock de impressos existente relacionei no documento n°. 11. 

BAZAO:- Tratando de verificar o movimento das facturas arr ecadadas o fiz con
;rontando as liquidagits das mesmas em CT-11 e as baixas deste com os C-13 exis
~ entes atá a presente data, fechando o ~movimento do C-16 com o saldo de 
í:386$5oo, conforme descrimino nos documentos n°.s 12, 13, 14, e 15, continuando 

1 saldo as seguintes facturas:- N°s. 699, 7oo, 7ol, 7o2, de 12/6/36 de Campinas 
ue se acham em processo por incendio do carro n°. V-693 em Mayrink no dia 918/36 
a factura n° 53o, de 21/5/36 de C.Sorocabana tambem em processo por incendio 

~ clg no. 2125 em Dorizon, o que peço V.S. mandar organisar excásso para a liqui
açlo das mesmas. 

NOTAo DEENENDA8:- Da relação que troa~ da Conta(oria s6 enc ntrei por li
uidar as seguintes:- 2976 de 19/6/36 com 7 5oo, 329o de 4/7/36 com 16 '6oo, 458o 
e 23/8/36 com lo ooo. As demais foram todas liquidadas inc usive- as de nQs. 
514, 4oo2, 4169, 4476, 4491 e 45ol, num total de 1:279 9oo, im CT-12 de 14/lo. 
s livros de registros encontrei todos escripturados em dia. No entretanto, o re
~stro das facturas recebidas, se nota que, s6 são feitas, depois de liquidadas 
~ CT-12, irregularidade essa que chamei a attençio dos empregados,visto o agente 
lo se encontrar nesta. 
pp. telegrafico, Re1og1o, Balança funcioaam bem. O ct-lo ng . 6 S/4696 extrahido 
ra deposito de lo ooo para acquisi io de uma cadern ~ta -ilometrica de 3ooo ki

P.Q em 2/lo/36 não constou em r eceita. Annexo o ct-lo nQ. 5 S/4696 extrahido em 
rlo/36 que encontrei no talão. 
serviço de escripta, pelo s mappas existentes verifica-se que, era feito exclu
vamente elo telegrafist a Miguel Kuchepil, inclusive os summarios diarios da 
ceita CT-1 , que é de exclusiva respons·.1. bllidade do Agente. Saudações. (a). Sil
stre Cassou. Fiscal de Estação. 

Confere com o original 
Co, 5-11-1936 



Rede ele Viação 
Paraná-Santa Catharlna 

End. 'relegr.: REDEVJA 
~ Caixa Postal P -

Curitiba , 19 de novembro de lJ~-. ------~--------
-', 

~~~e - xu. o.-~ 
/~~.;; 

Ilm.Q Sr. Marcial Ma,.ciél, Presidente do ioquerito administrativo 438, 

- Nesta -

ASSALTO VERIFICADO NA l!STAÇJ.O DE HERV.AL NO DIA. 14-10-1.936. 

Para os devidos fins, junto vos enviamos a carta no -2/1077, 

de 12 deste mez, sobre o assum.Pto em Slligraphe, que nos f'oi dirigicla pe· 

lo Sr . Chefe Geral da Contabilidade. 

Saudações 

b, c/CTB • 

A:-~a.....~ 
p/Su:perintendente. 

• 



Rede de Vleçio 
Paran6 . !!.!!.!!. Catharina 

End. Tele-gr. : REDEVIA 
-:· Cai1a Postal P -:-

Curiti ba. 1 de Novembro de 1936 . 

Ill • Snr. Dr. Super intentl c.nte , 

•di .Licio 

ra o vosso conhecimento e devidos fins , a seguir transore 

vo a c a rta 3/13 , que venho de receber do nosso Contadort-

" penso ao re atorio da inspeção procedida naquela estação pelo nosso 
1 Fiscal Snr . Silvestre as sou, recebemos um àmorandum, fazendo refe en 
1cia ao as alto verificado em data de 14, naquella e stação, e , correspo 
"dente a li ui dação de nota de emenda no . 4501, que , para vosso conheci 
"mente e devidos fins , pas~o a trc.nscr·evert-
u 

.,Levo ao vos ao conhecimento que a nota de e nda nQ. 4' , de l~-9-36 , 
11 na ilaportêl.ncía de 5 1 .. 5 , liquidada em ct-12 do dia 14-1 , data que 
'houve o asualto na estaç~o , se refere em parte a diferençu de frete 

11 de 50 50 , da factura na .. 9 , ele 21-9-36, de Jt.l tonina, a qual só foi 
'cobra pelo agente r . José chena , em data de 17-1, conforme se ve-
1rifica pela conta C - 14 nQ . 15 serie 502, e , cuja i~Jortancia está no
"tada no montante do a~salt o. 11 

I 

a1uinando o exposto pelo ll'iscal Cassou, verificamos que , de fato , a im 
portancia de rs . 50 ;~5 (quinhentos mil e quinhentos reis) da lfota de 

'emenda na . 45 1 , se refere a diferença da fatura pelo mesnJO referida . 
11 

11 diantamos ainda , que , em receita do CT - 11 do dia 23 do corrente , o 
agente~ Snr. José Schena , liquidou nova1rente a referida importanci , li

' quidaçao est · que fica prevalecendo . 
" 
'Assim o montante da irnportancia levantada no asE:alto , apurado nesta 
'Contadoria , representada. pela ate. de E1 e da na . 4777 de 7•959.6 , 
" i c a reduz ida á r~s . 7 t459 ~ O • 

,.. 
Attenciosas sa.udaçoee 



~Rede de Viação 
Paraná · Santa Catharina 

End. Telegr.: REDEVIA 
-:. Caixn Postal P -:-

Guri ti ba, 25 de Novembro de 1 

IllmQ. Snr. Presidente da Commiesão de Inqueritoe 

.... 

Nesta 

Attendendo ao pedido da vossa carta file nQ. I/438-102, 

de 21 do corrente, inclusas voe envio,em quatro viae,as copias por 

vós solicitadas. · 

Saudações 

dtc. 



., 
/ ,.. 

ada da Ferro Sio Paulo - Rio Grande 
Rede .de Ylaolo Paraná • Santa Catharlna 

ITnd. Telegr.: •Redevia• . 
Caiu ?oala l, P 

; 

L 

Curityba, 

Ilmo. Snr. A ~ t 

·i 

l de outubro de 1936. 

e t o em 

E R V b L 

:-

hb ixo v re1ao~on ns divers a. s atas 1ie Euen . a s , recente-

mente extr idas bito e os a e s t L o e qu . evereis 1 ~u 1d r no 

primeiro C-12 que orgunisar es. 

Outro sim, 

1rregularid ' e ., 

r-me, qu is o motivos des s equet 

~ 
39/4oo 
44/4491 
44/4501 

4355 

o/c.:- Snr. IP-Gr. 

3 • Seção 

Lo pe Jwr. 

Wã 
31/8 
3o/9 

" 
6 a 8/9. 

R 

Impor 

298 
6o 

5ol 
lo 
6o 

ot ..... 1 :2 ....-9 

o 

000 iirro no C-11 de 19/8 . 
000 " " " 26/9. 
5o o " " 11 17/9. 
000 11 t ft 23/9. 
000 r o no C-7. 

5o o 

-Con t. dor-



Rede ~e v1aç6o ~r "" 
Paranó-s·~~:h::':~'.':rP.Lo 914 - . - ~V 

Complemento de frete N ..... ~~~.G../ 
Snr. Agente de. -~ .. !!.. .?. ........... c .. ~t!.:;!..e.: .:zli&. .. ;,t,.( .. d...! ... ........... . 

Vosso impresso C. ........... /~ ....... ............ de ..................... J/..1.-:. .. ......... 7::/ .... ""~"do corrente 

tem diferença de Rs............. . . .......... ta. .. ./ .. $ , .. ~.. ... a vosso ...... CZz .... ~ ......................... ... . 
..................................................... proveniente de . ... .. t...:c •. ft:!. ... LL&. .... .L..,.!.. .................. '!:1.._C ..................... . 

.... ................ ············ ................................................................................................................................................................................ . 
~ 

Queira verificar e lfquidar !lO primeiro C 12 que enviar depois do recebimento desta. 

Contador 



Inguerito Administrativo n. 438 - Continuação -

J U N T DA 

Em cumprimento ao despacho retro, do Sr. President 1 junto a este processo 

as cer.:ti r1 ... e. fornecidas p~la Delegacia Regional de Herval, em quatro folhas 

dactylographadas de ambos a os e bem assim a copia sc~atica do local, 

como adeante se veem; do que, para constar, l~ei este termo, que o dacty

legraphei e assign')~ ~'!!-,Secretario.-

CONCLUS O 

Aos dois dias do mez de Janeiro de mil novecentos e trinta e sete, faço es-

tes autos conclusos ao Sr. Presidente, para os devidos fins; do que, para 

constar, lavrei este termo, que o dactylographei 



Joãot.nupp , asorivÚo distrital,o:ffio~t:.u dn rogtst:rn uivi do ll" .à.:.L~"ili 

do munioipio de ~ wpo~ ~ov a , ~ ~a o d ~~tu ~ 

1.1.a fn.t'Illt\ d· ..1.l i , ~bO , 1iCJ , t.u , • •.. • • •• • 

, 
u r~ ~ao t. r quarim n o do enr . Jot:t ~oh nu 

I ,._ 

.t' rro ~ o ..tlaulo- .tti o Í3rand d. s lno lid~ 

ds.d , d d t 1. dg 11. d J.~ovombro do o or• nt nno , qu no inqu rito prooodi-

' do n a~u lJ l(,j gua i hoj findo, ±la do r f ..t"ido no nntr'li s d poi nto 

Q rQl to rio quo d Elll.to s gn m:':r rmo do dQolnr . 
~ido Migu 1 Kusohi;e;ei 1: AOS trintu dias do mez d Outubro do anno d mil 

novQo n os trin u Q ~ s , n 1::1 dl.l:l t1•i o do H rval , nn vill d lD.Q 1no no-

mo , rm:mioipio da uumpos l~ 'ovo~:~ , .ust J.do' dfi ;:)unt:~. l.iat L im , nu ..t) 1 guo~a .rt gio-

nul d .tio li i 1. , m mau t .t•tori o, ond s ohava pr a nt.o o gundo T nc.~t 

-Jubtl.l uoutinho , ..t)Qlugado .t( gionnl do .l:'olioia , oommigo sorivo.o d s u ou.t·go 
.... 

bli o nom ud , proa n~ .l:'ortn un~ao no ~Q 

.cl udo , oom vint g qu trn unn a d idf1do , enl t iro , omp..t" gado f r1·o-vi rio , 

' r t:il.d\in nost villa , sab ndo lo.t• t:iOrQV r Q inquorido sob r o oont.(;judo 

da port Lri d folhne dois qu lh frü lid di SI::IQ: u no dia qu ""o zo du 

tuoro oorr nt o d polin ohuvu vint wn hor hl LI.IQ l ~ , nu. ou-

u d Vl.sporu dlíl >:limão .dUtios , sito na villa d \Jruzg~ro do ~ul , tondo-eo r -

tirudo d~L m ~~~~ vint o tro horu.s mais ou lllfanos , om unmpunhia d li r-
' , ... 

. /mano i..unoni , oom o qual v'üo u~ u .~.:~a t~Qt\O f rNa looal , ahi ohogundo at -

vo oom H rmano oongeranndo na porta du rQ!~rid . 
J.:l 

... 
Q o , qu o off nd~do 

dQ jundo com r: um ohurrus o, mandou o guardião noturno da di tu .~:~ato.ç- o , 

b~sa~ um ~hurrLsoo ~E ouso dQ iman rtuaa , qu n e~a oonsião H ~mann r:a-

ti r nu- para sua rosid noia , indo o of± nd~do pura o 9Soritorio fim dg 

tr baihur , tír~mdo a u pu! to s u r wolvQ.c d o~ntun , oolooando ost do.u 

.co d 1. guve tu do uma m ea , qu o d poon t o r:>moçou o t.caou.!h · , u1 por m 

d~u u sor~pv L du .bgtnç"" o, o quundo sa aohava ontr gu a st rviço , ouv~ 

qu uo i m u gr Y ~u ~ rv · du portu do oritorio.ond o Ill'lsmo a aohav 

trubu.lhando , d cuja SUil rrnsa d trubnlho ioa disttull.u mais ou msnos um 

motro , quo o dopo nt julgando quo fossg o ardiÜo noturno , qua voltava d 

OUSCL d Simão .ttuaa , onà.o i'ora busonr o ohurrnaan , não doavio eu tonç"" o do 



tr b lho , quo x out poro wrifioar quom antrav ncaatc. ooo aiãn, 

aando n ato momonto aurpr h ndido p ·la pr 
' 

nqa do um ind viduo , 1-

o, magro , oor mor nu, uzando mai pano no rostn cobrindo t' p nariz , 

d iohundo parQOQr a bo o d t manho r gul r , qui~o f~no 

ra p rfai , tando no quaixo o aoignal de uma oova n tur l , v atindo 

uma roupa de~ brim a soura bom uzad Q suj , uzand.o twnbam um 1 nço 

amuralndo no p aooço , e um ohapoo v 1ho , qu o aasaltant apontando soa 

brQ o paito do off ndido oom um rovo1var, o qual nãn poda prooiaar 

mnroa , nom o oalibro , dissondo-1ho qu ntr gaaa o dinh iro ou a vi -

-d , raapondando o d po nt quo nao tinh dinhoiro , o qu o as 1t nt 
,., 

r apond u - Jh a n o tinh dinhoiro tinha a ohava dQ oofr , o quo a-

-~ rQapondou quo nno tinha ohava do oofrQ e qu st s auh ~vu am 

dias r o 

dapoont SQ n""" o tí vg tiBQ ohava morrQri , Q o ma mo t mpo prQa ntio 

um outro oompanhoiro do as ltunto,quo só aoh vn no oorrQdor d vigi 

o qua tr j VB rou alara 

outr an1ução a 
,., 

nao obd oar aobr ma ç d se 1t nto a intim -

ntrognr a ojava, do oofro , quo o dopoanto qu rondo- lha 

antrogar a ohava ostQ raousnu-a , mandou 11 proprio aorir o ao-

fre no quo foi obdcasido ; qus o offcandido dirigiu-a pnrn o oofr qua 

ao f\Óha no oomp rtimanto visinho ao eaoritorio , fni oomp nbndo pglo 

asaltanto quo 9noostando a arma no vontro d~asora-1ha' não invonto 

do puohar arma quando abrir o oofr porqua morro : quo o ffandido 

abrindo o parta ao oofre , abrio a gav ta da nunuro doia do râx rido 

oofrf.l , rotirando ' de dantro do masmo o ix oom dinhorio quo oontinh 

' a importanoia do oito oontos da ris t8 . ooo . oooJ sondo da rr o d 
... 

ça o da atrad.a da aot o a onto s novooontoa ma La ou m nos ~orzon-

tna pouoos mml roia do d poonte qua t mbGm a Q n quo1J o ao -

fre , qua o dapoonta ntragou a oaix com todo 6 dinhoiro ao éaal

tunte o qu oonsorvando a arrna apont d par o offGlndido r tirou 

o dinheiro da aaix Q fazondo um bolo matou no bolço , dia ndo o d -

-poento sa ara soffiQnt rrao adaç o, o o qu ato r spondliU qua sim, 

quo on soguid o as ltant ainda oonsarvnndo a rma no peito do 

dapoonto foi ao ratirando , d oostns par a for do urJ.torio , s nd..o 



aoompanhsdo pelo offondido quo proour v - aproximar- ao d 

do tinha a u rwvolwo t quo o d poonte não tirando os olhos 

t nt , digo da arma do asaultan~ procurou nooat r na pont . aaqugr-
' 

d da mosn quo ~ion junto a gradw referida volt ndo lont monte a 
,. 

oost p a n ro rid meaa, pr?ourando aaim oom lll&l.O squ rd 
,., 

r tir r sua armu qu a uohav dontro da gaveta o n n perd ndo do 
' 

vist os movimentos do as ltnnt ,n·o t v tampo de lovcr effeito 

sou intuito porquo o nssalt nt doif ohnu-lho um tirn qu imo. rou-
f 

p , om oima do poitn aquordo , tando o dopo nto tampo por instinto 

do oone rvaçno , robator oom o braço diroito arm do eanltanil , , 

pa a oimú, nâo vitnndo d aor nlvojado , quo m aoguid os dois a-

so.l·tant r tirnm- sg pr uipit damont d ~ 
,.. 

' o , o d poent oom o 

ohoqu do tiro oshio , no sonlho , proournndo nata ooaai; o tirar 

sua armn, quo ostava nu gavQta d tono.ndo tros tiros , sondo um don

tro do oaoritorio , quo attingio o soa- lho do mo mo indn o pr j otil 
- ~ pord r-a no porno , o sogundo om dir çao a port do esoritorio , quo 

,., 
utingio umn pared do t bo a quo f ~ s p rnç o d rosidonoia do 

.aggntg da~ taç""' o, sondo onoontro.do o proj otil nos soodil.a quo da 

ti.X·eo ao n nndur auporior da r i ' ridn .~.~a tu.ç .. o, g o t ro iro om diro

ç"" o a porta o. .L\Uü do .l!IBOritorio , nu oooasi ;ao qu os sa ltnntos 

s cobriam atraz d um oarro d o r , qu galgavam o. linha ferrou o 

o off ndido v ndo- ag bnl do , ohamou p lo g nt 
... 

d J.!l to.ç o r . 

Sohono , no quo foi immodiatamont attondido lngo e m aoguif a p tr 

lh d ~ ooi , pan trou no ~ tação , quo o off ndido oontifioou do o -

ao a r f oridu p1trulh a qual procurou soguir a pista indicada polo 

moamo , quo o off ondid ontrogou o soldado poliai 1 d nom ~rnosto 
f 

AibQir o a u revolver d maro ~trong oalibr ~2 o no oumprido , oano 

brunoo , nikilado quo divors e p as a ativaram pro ntga na~ taq~o , 

Q chagando o modido ~r .il ~uttn foz 6s nooaesaries oura~iv s , indo o 

offalld.ido pnr olll!Ul. om SQU qu1.1.rto dontro d proprio. ..... tlLÇ ... o, quo a 

Vint qu ~rn horas o trinta minutos mais ou monos o ~on nt il~la 

do stov oom o offendido ond tomou oonhf.loimonto do f ato .~ rgunt · d ~ 

... 
o dopoont sa por ooo sino f.lm qu r~tirava do vispora non peroobau 

qu Qra noom) mhado a qunndo ohogou na J.:tat ç~ o entrou p ra o o~ori -



~ I 

torito , nno vio possooe oxtranhae noquollae proximidade , roepond u 

quo não . ~ t~m por habito toàe os vozos qu trabalha noi t n .~:~e-

t çÊÍ.o , cuatumnva m'and r o gu.llrdiÊÍo a e us e rvi qos , r spondau qllO , sim ; 

"" a:ff sta:ndo- s guardioo por sua rd m pur buscar rem dios; lavar 

tell gr mas qu oh g vnm ~at ç- o , • possui d positos m dinh riso 

nos b naoa do ~orto Uni ~ o ou na~ ix a oonomio , rospondou que não . 

~orgunt do oomo cone guia import noi p r jogQr diur t n~Q no via-

poro o no bioho , poie o oít ndido ao p rooba mananlmonto duzontos e 

nov nt mil r is , roapond u qu no inicio j ogou oom importa:ncia à. 

dois mi l r ia , qu lh for dado por um reproe nt nt~ comorci l ;no 

qu t ndo filiaidad d no rt r no que no dia s guint jogando no-

vamont tirou a importanoia d um conto duzentos o oit nt mi r uis , 

quo jogundo novnmont tir ou ainda · por mnis duns v zoa a importanoia 

aproximada de t r t:t oon'tios do r ia , sondo st a impo~· anoiaa pagas po-

lo b nquu1roa imão u s ~ffonso ~ohuartz , qu ainda jogandogu-

no111. di varsaa imp r tancias ntro o m o duz ntos mil roia ,'n... s bondo 

prooisar a quanti quo da ultima voz ganhou mais foi mais ou monos 

-dois oontos d roia ; ~ r~1nt do ao do poonto a nao sabia quo o j ogo 

d bioho o prohibido p la ~olioi ,roepodau quo sim, mais o j ogo aqui 
... , 

bano do nao propriamonto bioho o s1m loto , o qua l oorr oom as bo -

las qu oor r viapor , quo paguo os impostos ixigitlna p r .u i . 

~ o of ni1do uz v d ord m do 4g nt d ~ tação , as ohav a do 

oofr d m ama . ~ ~pond u quo sim ja n quauro annos, i o oft nd1do rQ~ 

oonh o unos assaltantoa pussons qu ja t~Vú ao visto m a l guma p r -
.... 

t ; 1: spond. u quo nno , por 111 1: uonh tl todod mo monto s o mo amo 

p roxor pola voz , e tu rn qu l h 
r ... 

i ioo b m gtuvad L~~ por ocrusiao 
-r-

qu 1 vou o tiro f ioou mnnohns d p&lvora no lndo dir 1to d o misa 

r apond u quo sim, e o off ondido r o onh es o pro joo t~l quo· a truv sso 

o sou m nillo squ rdod produzindo o fg r imunto , quu f oi aproe ntuda 

p n J.) gado J:t giona . ~ , r~epon u qu ei m, ao r ituonhGS9 o projao ~>11 
t 

quo foi apros~.Jntado pa J. o .J..)olegadn rl gilonal quo enoontro.d por uma 

f ilha d.n anr . ~ h n dJ nom ~i n , d um do~ tiro qu d r d pois d 

for~do ; r spond u quu som. 9 as o ~p~ulna do f lagrl~ls noontrada no 

o hÚ o do ao ri to ri o, "" omo muniqao ustd.o. um 9 u rowolv r rospondQu qUQ 



-

qu~ ~1m.~ ~gunt do oomo o of1 ndido xpliot t r ~iQO noontr do no 

lunçam nto ci fr t c. ontrad no dia quatrozeit d.Cit tubro d impo~ 
t..no i.l\ d Do o ooo a. o anr .... rthur l!Q r i. r , f oi ao br d p lo anr. .~ I j 6 
Joa' ~h nn no di d aozzot do amo moz , roapond u quo a ndo p rgun\r L[ 
tud paio g nt a todas as faoturas tinham sido pagla , o qu rospn-

d. u qu sim, quo nQs~a oo siÕ.o a di t fn.otura;1 do snr . r J.' ir tinha s1.d 

.xtruhid mais o li vn so111 sal. gnatura do o onfQr~antQ , no que oi mand 
... 

do pwlo snr. oh na quo assignasse , qu v rifioandn ma~s t rd qu n o 

tinha Sl.do pag , foi paio snr.ooh n roo bido do snr.~ r ira li qui-

-dadu. o ons tundo di ta importLmoin duas v a s nos bulan tg t:t-.c. mni s n o 

disso e assigna onm o u gado u gional o prosgnt t rmo d pois d li 
,.. ... 

do o aohado ooniormu.clu Jono rtupp , sorivao sorovi a mnohinn . aaig-

nadoaJ Jubal ~outinho il lagado ~ gionnl . Migu l ~usohippil . - - - - -----
. ... 

~~~~~~~~~~~~~~==~~~~ti~l.~m~c.~o-~~ua~s~ oa sois di s do moz d 

]ovmmbro do nnno d mil novo ntos trint sai s , na a t vi 1 d h. J: 

v l ,muniaipio do vampos ~ovos,~ato.do Q ~untu v t~~ina , 

rt gional d ~oli~io., m mau oo.~orlo ond se oh Yo. prusQnt o s gundo 
,.. 

'.l! n ~o Jubo.l uoutinho , J.) i g ~elo Lt giona.L , oorrunigo g orivao d.o BQU o tr-

go n oa.iJto nomo~LU.O , prg SQnt imÕ.o .. :un , na ura.L do a~t do do J:ÜO (;; nd 

do oul, oom quargnta i .e annos de ido.do , ra sid ntli m vruzrhro do Sul 

oomoroianto , a bando lor o sorover , os ous umas dias · nad , t ndo proa 

tndo o compromisso 1 gal d dizor a vordad da quo soubossa lh foa 

so p rguntE1 do o sondo inqug riei o s bra o o ontoudo da portaria d fls 

dois quo lho f i lida disso:quo no dl.a quatr0zo do vutubro p . p .~l.gu 1 

~uaohippi ,ostovGJ om sua oo.sa 
• N I 

do d.iVQrSOOS ato e vinto a duas ho rs 

o moia maia ou monos , quo sondo nbito da oas onnvidar sous frogu z e 

um Óhurrasoo quo ora of roído as vinto o tr s hor s , o d olnrant con

vidou Miguol , para sorvir-so do noamo , rgspond ndo osta quo t ndo tra-
\ ,.. 

bnlho na ~staçno , f rr a looal . ngrodooia , r tirando- a Qnt""o do sua 

oasa as vinto duas gor e m ia ou monos, dizondo quo dopnia mandc.ri 

busocr um ohurrasoo , qu uma horn d pnis d eu r irada mandou .I.Vligu.Ql 

o gunrdiio d .c.~:~trada buao r o ohurrasoo , qu quo s Vl.nt u tr a hor 

s mais ou roQnoa , o d olaranto ouv1.o div rsos t1.roa na d.~r~ ção da ~s 

t ção j r'itforida , ~ rgunt do o do poonto so mLguol fr qu nt va diaro.-

nmonto sua oaaa d diversos, o so o mesmo jogara vispora . J:1CitSpondCiU qu 

algumas vasas jogou lombr s- tor pago om al 
gumas v zoa a import n 



ap~ox1 mad do dois contos d rois. , ganhn pnr ollo na oont na do loDo • 
... 

l!i mais nao diseg o ssignn anm o .u l gado J..\ gion 

d pois da lido 
' ... ... 

aohndp aon±órm ,~u~ o i(UPP gsoriv o sor vi n m-

seJ Jubull.loutinho ~o ·J! n tu JJ .iGgado !'tligiont4- . t:;imno .ituaa.--

~ lntorio :~ó dia quatorzo do aorr nte anno , digo uutubro do oorrontQ 

nnnoa,o anr.Jos' ~ahonn.aggonto À rro-vinrio d ~antQaÕ li~rva1 aomu-

nia ou-JllQ por offiaio qura o to.lografista Miguliill :usohippi J ,hovin eid.o .-

vitima d um attontndo a bnla dopeis d ooagido a ntr gar aos orimo-

-nosos todo o dinhoiro xiatonto no oofro d q~olla rt partiQao • .u pos o 

d sn oommunioaçãn,inioioi s diligonoiaa noooasar1 a a e osalaraoimonto 

do fuo o suas oiroun~uanoin~.~ lomontos d prova qu oonsQgU1 rw-

unir, não fo.rau1 álom das duola.s:t.t çÕás du Viotima e d d z tostomunhas 

quu dopuz t·am na. forma da inquoll'i to , · m mm.s dotido xamo do·~ l -

montoQ provantes duns ipotoses podariam ~mprossionar o osporito do 

invostigador . A primo ~ra a d quo todo osso fnuto não as ao fp d um 

furç ' b m urdid o1o quo a supo · f: vi timn ssum ~ so o p pal do principal 

8 unioo prqtogonist • ogundn , qu r sulyaria d s proprins doolara~ 

ç~oa da vitima,rooonstituiram o ovonto oriminoáo oom aound~i d d -

tulha • .ui nta do quo IDQ fo~ dado oolig r , nu imposaibilidad da oons -

guir mtuor s aolnreoimontoa , quo aomonto um bom apnrlilhrunonto d .J::íoli 

01 ~ teanió ,tu.ivoz,pudasso propor ionur,oh go n prnpondoJ. ..aom for ·tos 
... 

rnz~os pura dmit ir,o omo aorodital a sogundu ipotGse qu v nho d au 

~rir.~ ra at~igir a plonitud dosea oonalus~o,tom i por bas as oire 

ounsLanoiaa quo rodeuram o fuato , d ~iatuoao , s quaos vom aonfirmal-a 

am sua intogridado .~m aaso aomo sto ,u prova indiaiari # mais ao-

guru, o mn~s izont d influxos da imoginaQÜo quÓ muitas vezes oompromJ 

to a maioria dos dppoiroontos humMos • .u ndo oom at ·tançÊÍo ,o.s d. ol&raQÕo 

du viatima,vo-s quo oatãn d aoaord.o anm a oirurulslio.noiaa que. rodam 

o faojfo orimi!loso.V jamos-: ' 1o a viot:Lmu dcaalar q}IIi rum doi~ os ua

sa!Lant a.U SOldOdO João li rminiO ~USO diz , J-~m soguid O dopoont 
.. 

aorr~ndo p l linha forrou em dirooçan a p~n obr o rio do paixQ 

ohogundo porto do deposito da firma utrloa rlo p ok • · • viu dp~~ indi 

viduoa qu procuravam fugir em di rooção ao frogorifioo do loo l,qu~ o 
_ , 

d olur~nLo gritou que os moamos parassem 8 on~o nan foi obiid sido 

ti ou d moaqu t"' o, na mosmn dir açã.o 7 não at(jingindo a o lvo. tondo 



~~~fi_ 
n ... o poderiam to~ os moamos ind viduos daaapnr oido n sourid""' o. r 

sido ostos os ind viduoa o's assaltante e da .c.~t çã: "i o ao n"" o fose m 

oulpados porqu aat s ind viduos fugiram~ porque haviam. deeobad oido 

intimação do polioial?~ornq uma voz 
... 

atranhos ao orimg , nn ao a-

prasantar~m post riormanta ' nutoridade , pnra osolnr coram o mal ont n-

dido dnqUGlla noit ,ao por vontura mal ont ndi'do h uvesaa. 0 Uonta a vi

tim qu apoz o ladrão toT a apod r d d d~nh iro , tr tou d ratir r

sa,do interior d ' quell~ rtepartição;que alla viotim ,que o vi nha soguido 

sob m o.ç do r volver procurou enoonstar-se a pont asqu rd da mas 

ondQ tr b lha; i toroau- p ra o oro a m"' o • sqUG rd tirar o ravolv r. 

quo aatav no. g wt .qu o ladro -o no pr a nti1-o fez fogo aontr ela. 

ta doto.lh t mb m ggt do ooord.o oom trag~Jtori s gui pa.J. b l 
' -dn dir oçao dn osqu r da travaz da r 

... 
gino mnmilár \j,U r d. t J.ndo b la 

rnap r c. quin da IlÍQ zn proxima a xtr midada direi t .30 ,;s vi timn v~ r a 
( < 

m o ompanhin dca !iarmano "- noni. mbos chagaram juntos qual 

~a-

manda o gu rdião busoar um ohurr eoo ~m ousa do imno u s. r s vi

tima tinh intansâo d por m saon~ arça da f asa protogonist ' al ro 

quo eomontg d p~is 'a Herman ~ noni se r tir r deveria mnnd r o gaudião . 

4° uepois oomo sca tratasse do uma farç , o f r çante dev ria proour r no 
I 

oorpo,outro 1 onl mgnos p rigoso do qu , por ond~ t ansi o o projaati1 . 

p~uoo aoima do ooroç""'o quando mais não foss ,sujoito a um fort ab llo . 

-6° JI'Oi anoontrado no soa :ho do casori orio d .u t ç o .t1 r rovi ri d11a 

oapsul a doflagr d a d revolver,aalibra 3~ maro HQmington.bQm oomo úm 

~roj otijt mb m do Ol\llbr 310 pro;! otil osta quo :foi rooonh oido pglo o

:ffiJndido como a nd.o o qufhQ ttinglo o paito.wtro p oj ctJ. do Ini Gtuo 

lJ.b r f 1 noontrudo n i~ ad qug d' ogs o ~o ~lojannnto da amili 

~oh na,quQ fiVa ao lado do osoritorio da~ tra . viz Migu ! AU ohippil' 

nsat mo-

m nto rca ·irou da sua Iniza d trnbnlho o a u r volv r m ro Strongg oulibr 

~ o no longo, oom o ma no ~amo dotonou trgs tiros,um quo ttingi o so · 

lho,do woritorio,p rdondo-ao o pr4ij oyil no por ... o~outro Qm dir ação a po.L'-

t do g o itorio ,indo o projoojil pen tr r nns t boas qu s p rum o aloj -

m nto da f mili oh n , do oso r itorio o outro ja d 
, 

po no oorr(idor 

linho f r por ondo fugirnm a btm idoa. c' soldado ~rn 



... 
.cirn to .td. b i .co diz m e u liipoiroonto qu 11 Ao pan trar na e ab ~ q Vo rifi-

oou qu Miguil n ohippil , stav forido , , oomo r f~rida pr ç ao aoha~ 

dasarmad p dio o f rido qu lh mpr at Q o r vblv r o q~ foi tia-

f ito . r f rip.u pr ça brindo o tambor d.o rlivolvar vorifioou qua axisti 

tr ia l ) oupaul s d ~1 gr d , como 
' 

· n o antiío r f ri da o rga substi tul 

dt._ por outr ggnt 'ol).ana .o orno jn m r fari n o t ndo ast .U lag iu 

p r llho t(i)onio o po.lioi 1 limi t i - oonfron r o poj otil qu f rio Mig 

guol oom o no ontrad,o na o soada quo d 

Sohan , notando a a m lhanç dn mutorial 

o o · o t~lojamonto d f mili 

s r m ott p:coj alia do m mo oo.l.i 

bra . Ahi onoontramos du s otp ul a a prim irv , digo qu os dnia proj otis 

pfi.rt no a arma d 1Vligu 1 •• s gunda. qu o e as ltm1tos a ative asa armados a 

o om ra aolv r do IDii mo o i bra . attmdf') o r volv :r m apr ço muni oi do · om 

b . la da IDQ s.rna f J.briotLÇ ' \O . Somwnt um p .rf i to ll1Q p rio i :U pod r p.t>o-

v r os p o j oti , -for m 1 irados por um ao ruvolvar . f oto d nao tu.r ~ 

sido anoontrodo a ~ onpsula p nso antar oonfir~~do P 'o d poim nto br

n ato .tUb iro , dizondo" qu "Wrifiaou dantro do t mbro do r volvor d Mi 

huol trais l;;) a.p u s a 1 gradaa . 6° ~a a a os rosult doa do inqu ri ·to 

q u oom todo mp nho proa di , oom r lnç- o .o v nto , orimmnoso, Q vi st o 

d plt~ 

no ul.jordo oom oirounstanoiaa . quo VQm sor p etns orn rallilvo , p nao qua n o 

pod r duzil s por i~v r~dinaa salvo mo hor juizo . ilatarmino 
c o snr • .cl -

uto o l .M . J)r . Juiz d<i J)i.t> ito d Jom rt~.o 

H rv ~ 11 d ilaz mbro d l9S6 . l ) Jub 1 ~outil"'..ho • .v 
' 

o quu a continha m ditas folhas no 
, 

qu os m r porto a dou f • tQndo 

m sm b m fi ~lllQnt xtruhido a prws nt o ctid-o , qu dGpois d oonf ri 

da G ao hada o onf or!lll , ata vill dQ H rval aoa ll d 

il z mbro d 

ohin , o onfar'i 

.. 

.-
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RECEBIMENTO ~ 

Na mesma data do despacho retro do Sr. Presidente, recebi estes autos, do qu~ 

para constar lavre i este termo, que dactylographe 1 e e. as si~~ d • ....: 

Secretarie 

C E R T I D 1t O E JUNTAD 

Certifico que, em cumprimento ao espacho retro, do Sr. Presidente, na data 

infra, foi aberta vista deste processo aos Srs. Miguel Kuchpil e José Schena 

para produzirem defesa escripta, nos termos das instruçções em vigôr, confor· 

e vee , O referido é ver· 

da de e dou fé. 

assigno. -

C O M V I S T A 

Em 20 de Janeiro de 1937. 

~~~~-;r·~ P' Secreta r o. -

• 

• • 

• 
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Ja ariahyve., 20 de Janeiro e 1937 

Ill o. Snr. 

IGU~L KUC IL - elegraphi ta 

J guari ah:yva. 

I!IQUERITO IINISTRAIVO Q 438. 

" e ordem do Snr. residente do in uerito e to 1co, levo 

o vosso eonhecim nto que , durant CI CO IAS, a contar d st d t acha-se 

rocesso co vista, afim de a resentardes voes dere a em articul do , 

podendo junt rdes doeu entoa e arrol r testemunh s até o numero de te , in

icando o no e, i e, prof1ss o, st do civil e r s1~enc1 de c a uma. 

aud çtses. 

. . 



. , 

C.I.A.-I-438/ 

Herval 20 e J neiro de 1937 

Illmo. Snr. 

JOS~ acHE A - gente 

Herval 

m qUERITO AD INISTRAIVO NÇ 438 

De ordem do Snr. Pre idente o inquerito e topico, levo ao 

vosso conhecimento ue, durante CINCO DIAS , a contar desta d ta acha-se o 

processo com vista, afim de apresentardes vossa efesa e articulado, po-

-dendo juntardes documentos e arrolar testemunhas ate o numero de ete, in-

dicando o nome, idade, protissAo, est do civil e res1denc1a de cad uma • 

s udaç~es. 

m/w 
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CERTID o E JUNTAD A 

Certifico que aos vinte e oi to dias do mez de J aneil•o de mi l nove centos e 

trinta e sete receb i e j unte i a este processo , como adeant·e se vê , a defesa 

enviada dentro • no prazo , do telegraphista Miguel Kuchpil . O r eferido e ver-

dade e dou fé . 

dactylographei 

Eu, f~~~~~ Secretario da Commissão , que a 

e ~gno.-

C E R T I U Q 

Certifico que, tendo me locomovido at~ Herval, afim de, por ordem do Sr. 

President e do Inquerito , dar vista deste processo ao Sr. José Schena para 

apre sent ar sua defes o. , nos te r mos do de spacho de f s ; - scndo alll ,o fiz ci 

tado , e , o mesmo declarou que deixava de ap resentar defes a porque a citaçlo 

êpre nta4a nlo atava e m termos,se considerando innocente no caso e ainda 

porque a referida citação interpreta supposta connivencia do citando. O re-

misa§o, a dactylographei e asa 

INFORMAÇlO 

Informo ao Sr. Presidente que decorreu o prazo para apresentação da defesa 

do Sr. José Schena, no dia 

recebida até a data infra. 

miss!o , a dact ylographei e 

vinte e seis do corrente, não tendo sido a mesma 

Eu, ~ ~~--:. Secretario da Com

as~o.- Em Curi~yba, 28 de Janeiro de 1937.-

C O N C L U S X O 

Aos vinte oito dias do mez de janeiro de mil novecentos e trinta e sete, 

faço estes autos de inquerito admniatrativo conclusos ao Sr. Presidente, do 

que, para constar, lavrei este termo , que o dactylographei e ass igno , --- - -

• • 



W nce~lau Braz , 25 de Janeiro d 

Illmo .Snr .

Presidente o In uerito Administrativo n2 438 . 

Confirmo meu de oim nto inquerito 438 . 
Achando de côrdo a certidã,o fornecida pelo 

dele ado re ional d Herval . 

uanto. ~rovas n cessarias ei de a r sentar 

um dia embora me custe os m i ores sa.crifi cios ; c ptlilr ndo 

o tal in ividio , ra rovar minha inocencia ne t caso . 

Em vi stn. di s o nada. tenho dizer mais . 

Sauda~ões 



,--

28 de J n iro ,de 1937 

Ill o. Snr. 

Superintendente da Rêde 

d i t 1 c i o 

Q 438 

•re-ndo e ' 1st& oomplexid de do s pto d q e trata 
.... 

o 1nquerito em topico, rel tiTo ao ssalto da lSs t ç o de Herval, e, rin-

c1palmente pelo f .cto de necessit r a commissão de var1os doo turentoa p • 

ra instL· uir o rela torio, solicito•vos -prorogaçao de 3 dias, indi s-
• 

pensave1s par conclusão do referido nquerito. 

( 

... 
Sau çoe • 



5lt 
Rede de Vlaçio 

Paran6 . Santa Catharinn ~ --End. Telegr : RBDEVll\ 

~ -· ~/ 

.• 

( 

·:- Caixa Po3tal P -:· i;m ~ua re stit \{lH·ira rcf ·rlr·se ao 

1 
. 
3

; ·: •. ri'laa~343. ........... , J 

"' 

curi t i ba . 29 de Janeiro de 

Ilm.a Sr. Presidente da CommissA'o do Inquerito n2 4:38, 

- Nesta -

INQ.UERITO A IUINISTRA.TIVO NO 438. . 

Vossa carta na C IA.- I -4:38/14, de hontem datada. 

Concedemos a ~rorogação ~e 30 dias que salicitastes, i vista. 

dos motivos a~resentados. 

Sa.udaç5es 

b.-



.. 

ÊDE DE VI!C!O PARANA-SANU CAT!WllNA. 
hmmlaoão delnquarltoa Admlnlatretlvoa 

CURITYBA 

lfll ' l-4. f ~ . 1937 
' VISTO 

PRESlDENTR ........ -

. ... 

--· -- . 

. ... 
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I N Q U E R I T O D M I N I S T R A T I V O NO 4 3 8 

R E L A T O R I O 

I - o p R o c E s s o 
• 

J.. pedido da Inspectoria Geral do Tra!'ego, determinou a Superinten· 

dencia da R§de, a instauração deste inquerito, pela Portaria de 29 de Ou~ 

bro~ do anno findo, afim de que a Commissão nomeada e no fim ass1gnada, 

apurasse a responsabilidade relativa ao assalto levado a effeito no dia 

14 daquelle mez, na Agencia da Estação de Herval, indicando para serem o~ 

vidas a respeito do facto, as seguintes pessoas; agente, José Schéna; te-

legraphista, Miguel Kuchpil; Antonio Justichichen, pesador; Nominando de 

Oliveira, praticante de telegraphia ; Gabriel Grawchichen, guardião; Sra. 

Simão Ruas e Hermano Zanoni, particulares (fls. 2/3.-

Procedida a installação da respectiva Commissão e lavrada a acta 

de fls.4, foram designados os dias 9 e lO de Novembro do anno findo,para 

ter logar a inquirição das testemunhas, na Estação de Herval, para onde 

se locomoveu a Comm1ssRo em devido tempo.-

Expedidas as intimações aos funccionarios da R8de, no dia aprazado 

(~la. 5/ll), clompareceram os mesmos e prestaram os depoimentos constanm 

de fls. 12/23.-

Como complemento das referencias sobre o facto e por ser imprescin· 

divel ao p~ocesso (fls. 24), foram .formulados pelo Sr. Presidente os que

sitos de fls. 25, ao Sr. nr. Miguel de Patta, a respeito dos soccorros 

prestados ao telegraphista Miguel Kuchpil, cujas respostas constam de fls. 

26.-

Depois de prestar seu depoimento, pela testemunha Sr. Gabriel Gra-

wchichen, foi apresentada uma declaração em separado para esclarecer pon

tos omittidos em seu depoimento de fls. 20/21, e esse documento foi anne-

xado ao processo a fls. 27.- • 
Em seguida compareceram os Srs. Hermano Zanoni e Simão Ruas, parti-



• 
• 
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particulares, que prestaram os depoimentos de fls. 28/31.

Sendo julgado necessario ao esclarecimento dos factos, 

. 1 
pelo l~ ~re-

sidente do inquerito foram solicitadas ao Tenente Delegado Regional de Poli

cia, algumas certidêSes de peças do inqueri to policial instaurado sobre o mes· 

mo caso (fls. 32/33).-

Por terem relação directa com o processo, foram a este annexados os 

documentos _de ~.lth 34/4:1;, solici ta,dqs ao Depar~~mento da Contabilidade uns, 

e outros recebidos da Superintendencia da R@de.-

Recebidas as cert idêSes fornecida~ pela Delegacia de Policia de Her-

val, como se verifica a ~la. 43 usque 46 verso, foram estas annexadas ao pro· 

cesso e bem assim uma copia schematica do local onde se desenrollaram os fa

ctos principaes (fls. 47).-

Mediante despacho fundamentado a fls. 42, mandou o Sr. Presidente dar 

vista do inquerito ao telegraphista Sr. Miguel Kuchpil, por existir nos au

tos, subsididio documental e testemunhal sufficiente para determinar a sua 

responsabilidade como incurso na letra "a" do Artigo 54 do Decreto n . 20.466 

de lQ de Outubro de 1931; e bem assim ao Agente Sr. José Schena pelas irre

gularidades verificadas no serviço a seu cargo, que implicam em responsabi

lidade funccional.-

Esta decisão foi tomada, afim que ambos os funccionarios tomassem 

conhecimento da mesma e se justificassem convenientemente, para evitar que 
n'le futuramente alleguem terem sido julgados sem serem ouvidos ou se~erem defen-

didot no processo.~ 

Entretanto, aberta vista do processo aos indiciados (fls. 48), foram 

os mesmos notificados, pelas cartas cujas copias constam de fls. 49/50 para 

apresentarem defesa em articulado.-

Decorrido o prazo regulamentar voltaram os autos com a defesa do te-

legraphista Sr, Miguel Kuohpil que se v8 a fls. 52.-

Quanto ao agente Sr. José Schena, rebellou-se contra a nossa delibe

raçlo, recusando-se a apresentar defesa escripta, apesar de ter sido regular-. 
mente citado pelo Sr. Secretario, que lhe offereceu copia do processo em Her-

val, para onde se locomoveu, como tudo se v§ da certidão de fls. 61.-

Vindo os autos conclusos, a 28 de Janeiro p. passado, e , verifican

do o Sr. Presidente a exiguidade de tempo para receber alguns documentos ao-
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solicitado& á Chefia Geral da Contabilidade e fazer o relatorio,~ul~i• 
ficou perante o Sr. Superintendente da R~de, a necessidade da prorogaçlo 

de 30 dias para conclusão deste inquerito, a qual foi concedida como se 

verifica dos documentos de fls. 53/54.-

!! - A RESPONSABILIDADE A APURAR 

A Portaria de fls. 2 determinou que a Comm.issão apurasse a respon 

sabilidade relativa ao assalto le~ado a effeito no dia 14 de Outubro do 

anno findo, na Agencia de Herval, por individuos mascarados, donde foi 

roubada a importancia de ~ 7:459$loo da renda da referida Agencia, confor1 

me se verifica do documento de fls. 35 e 38 e dos annexos deste relatorio 

Primitivamente foi annunciado que o montante do roubo era de ~-

7:959l6oo, ou seja, maior parte da renda global de ~ 9:790$loo ap rada 

conforme o impresso 11 CT-12" do dia 14/10/936, em annexo.-

Posteriormente, indoeFiscal de Estação Sr. Silvestre Cassou, fa

zer a inspecção da referida Agencia, verificou que a nota de emenda ng 

44/4501 de 30/9/936 havia sido incluida naquelle 11 CT-12" do dia 14/10/36, 

quando a importancia de ~ 500t5oo constante daquella, só havia sido cobra• 

da pelo p oprio Agente Snr. José Schena em data de 17 de Outubro do anno 

findo, quando a 14 já havia sido considerada como recebida e roubada pelo1 

assaltantes, como se verifica do "CT-12" em annexo.-

Feita a necessari.a rectificaçflo ficou o motante do assalto reduzi· 

do á importancia de ~ 7:459$loo.-

Será obvio encarecer a importancia deste detalhe que, opportuna• 

mente, teremos de abordal-o novamente, para apreciar a sua significação 

em parallello oom outras oircumstancias.-

Sobre o facto occorrido em Herval foi dado sciencia á Policia que 

instaurou o respeo.tivo inquerito, do qual extrahimos certidões das peças 

mais importantes, como se v~ de fls. 43 usque 46 verso.-

No decorrer do inquerito administrativo foram ouvidas SETE teste

munhas, sendo CINCO funccionarios e DOIS particulares. Na Policia, depu-

zeram as mesmas testemunhas e outras.-

As conclusões a que chegou a Policia, pelo que se vê do relatorio 

de fls., s!o dubias, muito embora o Delegado já houvesse externado á Com-
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a tendencia que tinha para concluir pela simulaçio d- A1s}aito, 

em vista da prova testemunhal e das circumstancias a que eatava~gado 
Commissão, 

o facto.-

III - OS DEPOIMENTOS DAS TESTEMUNHAS 

Prestaram depoimentos sobre o facto os funccionarios Sra. José 

Schena, agente da estação de Herval, Miguel Kuchpil, telegraphista; Anto

nio Justichichen, pesador; Gabriel Grawchichen, guardi!o; Nominando 011-

~ira, telegraphista;e mais os particulares Sra. Hermano Zanoni e Simão 

Ruas.-

se: 

Vamos examinar todos os depoiment os por parte. 

O Agente Sr. Jos~ Schena, prestando depoimento sobre o facto, dia· 

" que no dia 14 de Outubro p. passado, RECOLHEU-SE S 
21,1/2 HORAS aos altos da Eataçlo, onde reside; 
que , no me amo di a, MAIS OU MENOS AS 19 HORAS o te
legraphiata Miguel Kuchpil, retirou-se para ir jan• 
tar, NlO TENDO O DEPOENTE VISTO A HORA EM QUE ELLE 
VOLTOU À ESTAÇXO; que habitualmente este telegra
phista, voltava depois do jantar a estação AFIM DE 
CONCLUIR O CT-11 E PRESTAR CONTAS DA REND DIARIA 
DE FRETES, AO DEPOENTE, ETC"- (Dep.de f'ls. 12)-

0 Telegraphista Sr. Miguel Kuchp11, diese em seu depoimento o 
• 

seguinte: 

" que no dia 14 .. de Outubro ultimo, o depoente RETIROt 
SE DA ESTAÇXO 17,1/2 HORAS para jantar, TENDO RE 
GRE?5ADO B'< .l8~4Õ HORAS MAIS OU MENOS, e prose guin
do nà conf'ecç!o doa impressos da estação, A~ MAIS 
OU MENOS AS 21 HORAS, QUANDO RETIROU-SE e foi as
sistir a churrascada promovida pelo Sr. Simão Ruas, 
do outro lado do i o, onde esteve até pouco antes 
das 23 horas"- (dep. de :fls. 16)-

Existem f' agrantes constrad1cç3es entre estes dois depoiment os, 

em pontos esaenciaea.-

O Sr. José Schena, agente, disse que recolh~ae aos altos da Es-

tação as 21 ,1/ · horas e que o telegraphista Sr. Miguel Kuch 11 , r e tirou-se 

para jantar mais ou menos aa 19 horas, não t endo visto a hora em que elle 

volt ou á Eatação.-

0 t e l egraphi sta Sr. Miguel Kuchp11 1 disee que retirou-se para ja~ 

tar as 17, l / 2 horas e voltou as 18,40 horas; e ficou trabalhando até as 

21 ho~ras, quando foi para a churrascada na casa de jogo de Simgo Ruas.-
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Logicamente, ai o gente ficou at~ as 2l,l~horas na 

veria ter visto que o telegraphista voltou as 18,40 horas, e ficou traba

lhando até as 21 horas! T~davia, o Agente, não viu Kuchpil voltar. 

Aliás, este parte do depoimento do telegraphista Sr. Miguel Kuch

pil neste inquerito, combina perfeitamente com o que disse na Policia (ce! 

tid~o de fls. 43).-

)( )( )( 

Mais al~m o telegraphista Sr. Miguel Kuchpil disse que esteve na 

casa de jogo do Sr •. Simão Ruas ( 7a. testemunha) ArlJ POUCO ANTES D S 23 

HORASt e acrescentou: 

u que, depois disso, em companhia do Sr. Ermano Zano
n1, (6a. testemunha), voltou novamente á estaç!o, 
afim de concluir o impresso CT-11 daquelle dia, do 
qual já havia feito 4 folhas"(dep. de fls. 16).-

0 Sr. Hermano Zanoni, prestando declarações sobre o facto, confir~ 

mou esse detalhe, em seu depotmento, pois, disse: -

" que no dia 14 do mez findo (outubro), entre 22 e 

meia e 23 horas, vinha da cidade de Cruzeiro, em 

direcção a esta localidade (Herval) e ao passar a 

ponte que liga as duas cidades, encontrou-se com 

o telegraphista Miguel Kuchpil com o qual continuo 

a caminhada até a estaçlro" (dep. de fs. 28).-

0 depoimento do ar. Simaõ Ruas, quanto a este ponto & contrad~o
rio, pois, neste inquerito disse que o telegraphista esteve jogando em 

sua casa até as VINTE E DUAS horas mais ou menos (dep. de fls. 30) e na 

Policia a mesma testemunha disse: 

t1 qutz Miguel Kuchp11 esteve em sua casa de di verso8s 
ate as VINTE E DUAS HORAS E MEIA mais ou menos" 

Mais adeante disse esta testemunha que convidou Miguel Kuchpil pa-

ra servir-se do churrasco que era offerecido as vinte e treis horas, res

pondendo Miguel Kuchpil que tendo trabalho na estação agradecia, dizendo 

que depois mandaria buscar o churrasco, como de facto mandou o guardião 

Gabriel rawchichen, LOGO QUE CHEGOU NA EST Jto (da certidaêS de fls. 45), 

Si o churrasco já estava sendo servido pouco antes das vinte treis 
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preferit~ ~an-
/o-0' 

horas, porque Miguel Kuchpil n!o o levou para a estação, 

dar o guardião buscal-o? 

O depoimento do guardião Gabriel Grauchichen a fls. 20 está per

feitamente accórde com esta parte do depoimento de Miguel Kuchpil, e de 

Hermano Zan ni.-

O que se conclue de tudo isto é que o telegraphista Miguel Kuch

pil, retirou-ae da casa de Simão Ruas poucos antes das 23 horas, sem espe 

rar pelo chrrasco que já estava prompto e sendo servido, e, "FOI AQUELLA 

A UNICA VEZ QUE O TELEGRAPHISTA MIGUEL KUOHPIL, SE LEMBROU DE MANDAR BUS-

CAR CHURRASCO na casa do Sr. Simão Ruas, pois, sempre costumava tomar par 

te nas churrascadas offerecidas frequentemente pela casa de jogode vispo

ra" - con!'orme consta do depoimento do guardião Gabriel Grauchichen a fla 

21.-

t synthomatico este precedente, justamente naquelle dia ••• 

~ estranho que Miguel Kuchpil, sabendo que existia em cofre mais 

ou menos OITO CONTOS DE REIS, se despedisse do seu amigo Hermano Zanon1 e 

mandasse o guardião Gabriel Grauchichen (fÓra dos habitas) buscar um chur 

rasco, PARA FICAR SOSINHO na estação, depois de '•tirar o paletó e seu re

volver da cintura, collocando este dentro da gaveta de uma mesa" - confor 

me declarou na Policia e consta da certidão de fls. 43 - quando podia ter 

comido o famoso churrasco (que foi a causa indirécta do assalto) na casa 

de jogo, onde ~inha estado até quasi as 23 hora , ou ainda trasel-o co~ 

sigo.-
-

~mais estranho a~da, que!os assaltantes tivessem aguardado pre-

cisamente aquelle intervallo de 10 minutos em que o telegraphista ficou 

sÓsinho, para le•arem a effeito o assalto, quando já o poderiam ter ef

fectivado quando estava sómente o guardião, o qual teria offerecidÔ, pro

vavelmente, menor resistencia do que o telegraphista Miguel Kuchpil, que 
# e de compleição physica avantajada.-

"· .. ! ~ 

X )( )( 

' .. 
Agora vamos analtsar a parte dos depoimentos que se refere ao~ ., 

tiro .-



Fol1o W 1 

I 
Inquarito A<lministrativo na 438 - Relatorio_- Continuaçllo - VII - O'f I 

Disse o telegraphiata Miguel Kuchpil em seu depoimento de ~~- 17, 

que depois de ter recebido l! queima-roupa um tiro, cujo projéctil resva

lou e sahiu por baixo da axila esquerda, ~lançou m!o do seu revolver que 

se achava dentro da gaveta e fez DOIS disparos, tendo forças de levantar

se e vir âplataforma onde ainda divisou DOIS vultos que desappareceram 

por tr~z de vag3es que estacionavam no quadro da estaçlo, e nessa oeca

silo o depoente ainda fez um TERCEIRO disparo••.-

Foram, portanto QUATRO os disparos simultaneos, naquelle instante. 

Agora vamos ver o que disseram as testemunhas.-

Disse o Sr. Nominando de Oliveira, telegraphista, que se encontra

va na casa de Simlo Ruas, mais ou menos as 22,30 horas, onde se achava 

tambem o telegraphista Miguel Kuehpil jogando;e que pouco antes das ONZE 

horas da noite o dito Kuchpil retirou-se da casa do S :au diz nd.o ao 

depoente que não queria esperar o churrasco, porque talvez sahi se muito 

tarde, porque no programma estava marcado para as 23 horas, e acrescentou: 

'' que, havia decorrido mais ou menos meia hora, qua,!! 
do na casa do vispora, onde se achava o depoente 
em companhia de outras pessoas, foram ouv dos al
guns tiros que causaram immediatamente um panico, 
porque todos pensaram1 que fosse alguma revolução 
pois, a população andava alarmada com os boatos 
que vinham do sul; - que, o estampido desses ti-
ros, que, PRIMEIRAMENTE FORAM TREIS, parece ao 
d~poente serem abafados, como que, disparados~ 
interior de casa, e, em seguida foram ouvidos mais 
treis tiros (os que o Agente Schena disparou para 
dar alarme) e com algum espaço mais um tiro de tu
sil, etc'•- ( depoiDelnt o de fls. 22)-

0 Sr. Hermano Zanoni, o amigo que acompanhou o telegraphista Mi

guel Kuchpil ~ estação, disse: 

tt que o depoente despediu-se do telegraphista, e di
rigiu-se á sua residencia que fica distante $ais 
ou menos 300 metros da estaçlo, e alli chegando, 
poucos momentos apÓs ouviu a detonaçlo de UM TIRO 
E EM SEGUIDA MAIS DOIS, parecendo-lhe que vinha da 
direcç!o da fabrica de phosphoros, etc"- (depoi
mento de fls. 28)-

Esta testemunha ouviu APENAS TREIS DISPAROS. 

O guardião Gabriel Grawchichen em seu depoimento de fls. disse com 

referenoia a este pormenor o seguinte: 

" que, quando estava recebendo das mãos do Sr. Simão 
Ruas,ainda dentro de casa, o referido churrasco, 
ouvio de outras pessoas que alli se achavam preaen 
tes, QUE TINHAJOUVIDO TREIS ESTAMPIDOS,,crescentai 
do que os mesmos tinham sido disparados do outro -
lado da villa; - que, quando ia passando mais ou 
menos no meio da ponte, OUVIO MAIS TREIS TIROS que 



le o reconheceu.-

O Delegado de Policia, em seu relatorio, diz o seguinte: 

" limitei-me em confrontar a projectil <j.Ue fE!riu Mi
guel com o encontrado na escada que da accesso ao 
alojamento da Familia Schena, NOTANDO SEMELHANÇA 
DO MATERIAL E SEREM OS PROJECTIS DO MESMO CALIBRE 
( Certidão de fls. 46)-

O telegraphista Miguel Kuchpil disse em seu depoimento, neste in-

querito, com referencia aos disparos, o seguinte: 

" que nesta situação cahiu e em seguida lanç .mAo 
do seu revolver que se achava dentro da gaveta e 
fez DOIS disparos, tendo forças de levantar-se e 
vir á PLATAFORMA onde ainda divisou DOIS vultos 
que desapareceram por traz de vagões que estaciona· 
wam no quadro da estaç!o, e NESSA OCCASIIO o depo
ente ainda fez um TERCEIRO disparo (dep.de fls.l7)· 

Na Policia o mesmo telegraphista declarou o seguinte: 

n que em seguida os dois assaltantes retiraram-se 
precipitadamente da estação, o depoente com o chá
que do tiro cahiu no soalho, procurando nesta oc
casião tirar sua arma que estava na gaveta detonan· 
do TREIS TIROS, sendo UM dentro do escrip~orio,que 
attingiu o soalho do mesmo, vindo o pro~ectil per
der-se no por!o, o SEGUNDO em direcç!o a porta do 
eacriptorio, que attingiu uma parede de taboas que 
faz separação da residencia do agente da estação 
sendo encontrado o projectil nas escadas que dá ac• 
cesso ao andar superior da referida estação, e o 
TERCEIRO em direcção á porta da rua"-( cert. de fls. 
44)-

O agente Sr. Jos~ Schena, em seu depoimento disse: 

• 11 que desceu a escada que da para o corredor de ac-
cesso á estação, deparando ao abrir a porta, com 
o telegraphista Miguel Kuchpil, J FORA da grade 
da secção de conferencia, exclamando: "Sr. Schena, 
estou ferido! Fui assaltadott; que ao encontrar o 
telegraphista no saguão da estação, a porta de ~n 
te estava trancada, estando do lado da platafoma 
SEMI-ABERTA;" - (Dep. de f'ls. l3)-

Óra, si o telegraphista dieee que deu o terceiro tiro, "em direc

ção á porta da rua do escr1ptor1o" e o Agente disse que o encontrou no sa· 
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saguão , "'estando a porta do lado da plataforma semi-aberta" é 

to que o projectil teria de deixar vestigios nessa ~orta, a menos que 

tivesse passado justamente pela semi-abertura da porta ••• 
\ 

O que resalta á evidencia, do confronto destes depoimentos é que 
# ao foram disparados treis tiros, e estes pelo proprio telegraphiata Ii-

guel Kuchpil, sendo UM em si proprio, para simular o assalto e os outros 

DOIS para d spistar.-

Assim sendo, vamos passar a examinar os indicios e as provas cir-

cumstanciaes.-

!! - INDICIOS E PROV S CIRCUMSTANCIAES 

(do 
Como se v~ do seu proprio depoimento e7!ãã Sra. Gabtiel Grawchy-

chen, Nominando de Oliveira, Hermano Zanoni e do prpprietario da casa de 

jogo, Sr. Simão Ruas, o Sr. Miguel Kuchpil é um jogador inveterado, por

que era assiduo frequentador das casas de jogo da cfbde de Cruzeiro, á 

noi.te, e adépto do ''jogo do bicho" •pois no dia mesmo do faeto jogou 50$ooo 

em cada cambista", segundo affirmou o guardião (dep. de fls. 21).-

0 Agente Sr. José Schena, disse em se.u depoimento que "nem de le

ve suspeitou do telegraphista Kuchpil porque não tem raz3es para tal e 

nem qualquer acto de sua vida privada que o desabone" e acrescentou que 

o mesmo "merecia a sua confiança e nunca ter tido motivos para desconfiar 

. da sua honestidade•• (dep. de fls. 15) .... 

~ um conceito singular este do Sr. José Schena uma vez quw todos 

os empregados da agencia sabiam que Miguel ~uchpil era um viciado no jo

go, assim como era publico e notorio na pequena cidade.-

X X X 

Antes de ser verific o o engano da nota de emenda n. 44/4501 de 

30/9/936 de que trata a carta de fls. 38 e doc. de fls. 41, o telegraphis

ta Miguel Kuohpil declarou na Policia que "abrindo a porta do cofre abriu 

a gaveta n~ 2 do referido cofre, retirando de dentro do mesmo, caixa com 
• 

dinheiro que continha a importancia de OITO CONTOS DE REIS, (8:000$ooo) 

sendo da arrecadação da Estrada deSJWE CONTOS NOVECENTOS mais ou menos e 
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TREZENTOS E POUCOS MIL REIS do epoente que tambem se achava naq 
c f 
le co-

fre, que o entregou a caixa com todo o dinheiro ao assaltante ( cert. d.e 

fls. 43 verso) 

Neste inquerito o telegraphista Sr. Miguel Kuchpil já disse coisa 

completamente diversa, como passamos a cotejar: 

" que abriu o cofre e em seguida a gaveta onde se 
continha a renda arrecadada naquelle dia, represen· 
tada por QUATRO notas de 500$ooo e muitas outras 
de inferior valor, assim como centenariostt (dep. 
de fls. 17)-

Por aqui se .vê qUQ o telegraphista ..- não tinha nenhum dinheiro 

seu dentro do cofre, sen!o teria· feito questão de declarar, afim -de sal- 1 

vaguardar seu direito, e bem assim já n!o sabia qual a importancia que 

continha o cofre, mais ou menos, como já havia dito perante a Policia.-

~ preciso notarmos a declaração de fls. 27 do guardião Gabriel 

Grawchychen, onde dia: 

n que na occasião em que chegou á sala onde se achava 
o telegraphista Miguel Kuohpil tendo um dos presen· 
tes perguntado ao mesmo Miguel, em quanto importa
va a quantia roubada, o mesmo respondeu que era de 
4 a 5 contos e que nesta importancia se achava in
cluida certa quantia de propriedade delle Miguel 
Kuchpiltt-

Esta primitiva informaçAo prestada pelo telegraphista Miguel Ku

chpil,está cbherente com as sommas do impresso OT-11 que elle disse a fls. 

16 já ter feito QUATRO folhas, cuja somma, como se v! dos annexos numeros 

2 a 7, effectivamente accusava 5:135$200! 

dra, ~ claro que assim baseando-se pelo que já havia escriptura

do no CT-11, o telegraphista Miguel Kuchpil não sabia quanto existia den

tro do cofre! 

E o resultado do assalto s6 foi verificado com absoluta certe a 

pelo Agente Sr. Jos~ Schena, depois de confeccionar provavelmente o OT-12 

(annexo n. 1) no qual annotou de seu proprio punho que havia sido roubada 

a importancia de ~ 7:9594600, quando, logicamente, o total do roubo deve

ria ser a quantia da renda que estava ao cuidado do telegraphieta Miguel 

Kuchpil ou seja, o producto dos CT-11 (annexos 2/7) ~ 6:792t500 e mais as 

notas de emendas desor1m1nadas no OT•l2 sommando ~ 1:279#900, cujo total 

d de ~ 8:0721400.-

Mas, ainda este resultado annotado pelo Agente Sr. Jos~ Schena no 
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CT-12 do dia 14 de Outubro do anno findo, não exprimia a 

bo, porque fOra incluida na renda daquelle dia a nota de emenda n~ 44/4501 

de 30/9/936 de ~ 500t500 (fls. 41) como tendo sido liquidada naquelle d~ 

quando o seu producto foi recebido no dia 17 de Outubro do anno findo, ia· 

to é, TREIB DIAS depois do assalto, como tudo consta doa documentos de 

fls. 35/38; e foi incluida novamente no OT-11 do dia 23 de Outubro (anne

xo ng 8)!- . . ~ Ademais, e de grande realce o facto do Agente Sr. Jose Schena nQo 

ter determinado o QUANTUM do roubo, ao fazer a communioaç!o pelo aviso ng 

959 de 15 de Outubro (annexo ng 9), o que deixa entender que, NAO ESTAVA 

devidamente apurada a importancia total do roubo.-

Desta forma é que se justifica a indecisão do telegraphiata Mi

guel Kuchpil informando, logo apÓs o assalto, que havia sido roubado em 

QUATRO OU CINCO CONTOS DE REIS e mais algum dinheiro seu; e na Policia de· 

clarou que fôra mais ou menos OITO CONTOS DE REIS, sen o SETE CONTOS E No

VECENTOS da renda daquelle dia e TREZENTOS MIL REIS mais ou menos do seu 

dinheiro, que estava misturado com o dinheiro da Estrada! 

Esta impressionante disparidade para determinar a importancia do 

roubo é muito significativa e equiv le um indicio valioso.-

Em summa: Miguel Kuchpil n!o sabia quanto é que tinha dentro do 

cofre, pois que, depondo neste inquerito disse apenas que tinha QUATRO no

tas de 500$000 e muitas outras de inferior valor (dep. de Fls. 17)-

Na Policia o telegraphista disse que a importancia do roubo era 

de SETE CONTOS E NOVECENTOS mil reis, porque já conhecia o resultado do 

CT-12 feito pelo Agente Sr. José Schena.• 

Convem ainda frizar que no CT-12 (annexo n~ 1) do dia do roubo fo

ram liqudadaa notas de debito da agencia, datadas de 4 de Agosto, de 3 e 

18 de Setembro, cuja liquidação vinha sendo reclamada pele Contadoria;(do

cumento fls. 40) e justamente naquelle dia ficou tudo em dia, inclusive a 
A ' , de ~00o500 a que ja nos referimos, que so foi cobrada da firma Arthur Pe-

r eira no dia 17 de Out bro , como consta d~ certidão de f~a.44 verso, a 

qual, na prec i pitação com que fôra f eito o CT-12 , f oi da da como recebida 

e roubado o seu producto.-

Acresce ainda, que uma destas notas de emenda liquidada no CT-12 
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de 14 de Outubro, corresponde a 360$ooo de enganos de operações n 

soa da renda do dia DEZESEIS DE SETEMBRO, cuja differença deveria 

brado em caixa e logo denunciada no OT-12 seguinte, ao passo que, só foi 

liquidada no dia do assalto da estação, no CT-12 do dia 14 de OUTUBRO -

UM MEZ DEPOIS -. 

Todas estas anomalias nos induziram a crer que o serviço de escril 

turaçilo da Agencia - que estava a cargo do telegraphista Miguel Kuchpil por 

determinação do Agente - era feito com irregularidade e sem nenhum controJ 

le por parte do Sr. José Schena, raz~o porque a Commissão julgou impres

oindivel dar-lhe vista do processo, para dizer sobre taes irregularidades 

e falta de f1scalisaç5o.-

O Agente rebellou-ee contra essa decisilo, allegando que isso signj 

ficava supposta connivencia no roubo ! 

Si examinarmos o depoimento do Sr. José Schena a fls. 12, encon

traremos mais o seguinte: 

n que habitualmente este telgraphiata (Miguel Kuch
pil) voltava depois do jantar á estação, afim de 
concluir o CT-11 e prestar contas da renda diari 
dos fre,tes, ao depoente" 

Agora perguntamos: si o Agente esteve até as VINTE E UMA E MEIA 

horas na Agencia e o telegraphista declarou que esteve at& as VINTE E UMA 

horas daquelle dia, porque este não prestou contas aquelle, ou ainda, por

que aquelle n!o pediu contas a este, como habituàlmente fazia?! ••• 

Dahi o concluirmos que o Agente negligenciou quanto á sua obriga

ção precipua de exercer fiscalisação diaria sobre a renda da Agencia e 

consequentemente, controlle do serviço de escripturação, que é de sua ex

clusiva responsabilidade, como affirmou o fis4al de estações, Sr. Sylves

tre Cassou, no final do seu relatorio constante de fls. 36.-

X X 

Examinando a resposta do Agente de Herval á carta n. 13/20 de 14 

de Outubro de 1936, da Contadoria constante de fls. 40 do processo, en

contraremos a confirmaç§o exacta do que vimos affirmando, pois, este topi-

• co e prova concludente da d1spl1cenc1a do Sr. Agente:-

" Em data de 8 do corrente (outubro) ordenei a liqui-
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~liquidaçlo de todas as em~ndas, sendo que no ia 9 
foram liquidadas as que ja estavam cobradas, FICANDO 
AS OUTRAS EM PODER DO CONFERENTE MIGUEL KUCHPIL para 
fazer as res ecti vae cobre.n as e dar baixa em CT-12. •~ 

Dentre as notas de emendas atrazadae, cuja liquidação reclamou a 

Contadoria, constava a de ng 39/4002 de Re: 298$000 relativa a differençae 

de fretes verificadas em C-11 de 19 de Agosto; a de ng 44/4491 de Rs:360$ 

referente aos enganos de operações nos C-11 e 012 de 16 de Setembro e a 

de ng 4/4501 de 500$500 que foi dada como cobrada em 14 de Outubro e in-
# cluido o seu producto no total do roubo, quando so foi cobrada no dia 17 

de Outubro ! 

O que se constata sem grande esforço de deduçaes logicas é que es

tando taes notas de emendas, em poder de Miguel Kuchpil conforme consta 

da copia de carta da gencia de Herval (annexo ng lO) o telegraphista in

cluio todas no CT-12 do dia do assalto (annexo ng 1) para encobrir diffe

renças que já existiam na caixa.-

X 

Outra circumstancia que merece especial e demorada observação é 

decorrente do confronto dos impressos CT-25 (guia que acompanha as remesa. 

da renda diaria das estaçaes á Thezouraria) que constam dos annex~s 11 a 

36 e correspondem a um periodo de 30 dias anteriores ao dia do assalto.-

Notrunos que todos estes impressos foram confeccionados e assigna

dos pelo telegraphista Miguel Kuchpil, quando este serviço é attribuição 

exclusiva do Agente.-

Como se verifica dos annexos referentes aos CT-25, s&mente em 

TREIS vezes vieram acompanhados de dinheiro e os demais foram emittidos 

cheques pelo Sr. Tranquillo de Carlo de numeros 17837 a 17858, sendo que 

o ultimo cheque foi emittido para cobrir parte da remessa do dia 14 de 

Outubro, e corresponde mais ou menos á renda dos despachos de mercadorias 

com frete pago (C-7) cujo serviço estava a cargo de outro empregado.-

t estranho que sendo habito do Agente n!o mandar dinheiro e sim 

UM unico cheque emittido pelo Sr. Tranquillo de Carlo e correspondente 

exactamente ao saldo do CT-12, naquelle dia 14 de Outubro não tivesse arre· 

cadado o dinheiro do telegraphista Miguel Kuchpil para incluilJI-o no che

que n. 17858 que, como se vê do annexo n. 36 é apenas de Rs;1:163l300 -
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São circumstancias que fazem resaltar a responsabilidade 
# nal do Agente Sr. Jose Sehena.-

y - O LOCAL DO ASSALTO E SU 

Segundo as d~larações do Agente Sr. José Schen~e do telegraph~ 

ta Mi~uel Kuchpil, o assalto teria sido levado a effeito no compartimen-

. to da Agencia que consta do schema de fls. 47, com a disposição dos mo

veis tal qual como se achavam naquella occasião, inclusivé assignalado no 

canto da mesa do telegraphista,a situação e a direcção do projectil que 

feriu Miguel Kuchpil.-

Disse o telegraphista neste inqueri to o seguinte: -· 

" que estava entretido com o seu trabalho, quando 
I presentiu que alguem abria a cancella da mesma sa-

la, e como o depoente auppuzesse que f6sae o guar
di~o Gabriel Grawchychen que tivesse regressado 
com o churrasco, nAo ligou maior importancia senlo 
quando viu apontado ao seu peito um revolver ... -

(depoimento de fls. l6)-

Disae o Sr. José Schena: 

" que justamente as 23,10 horas appareceu o guar
dião Gabtiel Grawchychen conduzindo um churrasco 
que o telegraphista Miguel Kuchpil, o havia manda 
do buscar momentos antes do assalto em casa do Sn 
Simão Ruas".- ( dep. de fls. 13)-

Quer isto dizer que o pseudo assalto teria se dado entre as 23 e 

as 23 e lO minutos, p4(ue Miguel Kuchpil disse que ouviu o guardião ba

ter as 23 horas antes de mandal-o do outro lado do rio.-

Logo, a hypothese de que fôsse o guardião quem estivesse de volta, 
I antes de lO minutos, abrindo a cancella para pen trar onde se achava o 

telegraphista é irrisoria.-

Relatando o facto ao Sr. José Schena o telegraphista o fez do se

guinte modo: 

" que achava-se occupado no seu serviço quando ou
VIU RUIDO NA PORTA DA PDATAFORM ·, e suppondo que 
fosse o guardi§o que regressava, não deu importan 

· cia, mas, logo em seguida surgiu-lhe pela frente
um individuo mascarado com um panno branco sobre 
o rosto e APONTANDO-LHE UM REVOLVER ·1 ALTURA DA 
CABEÇA, intimou elle Miguel Kuchpil a entregar
lhe o dinheiro da estação". (dep. de fls. 14)-

Na Policia já o fez dif€erentemente, pois declarou o seguinte: 

n que o assaltante APONTANDO SOBRE O PEITO DO OFFEN 
DIDO com um revolver, o qual não pode precisar a
marca nem o calibre, dizendo-lhe que entregasse o 
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" dinheiro ou a vida, etc" (certidão de fls. 

Naõ ha nenhuma in ormidade nestes detalhes, pois, ao Agente dis

se Miguel Kuchpil que o revolver lhe :fôra apontado .NA CABEÇA, e prestando 

declarações na Policia e neste inquerito, disse-o que foi O PEITO.-

São duas versões completamente differentes, endossadas pela sup-

posta victima, que não se justificam.-

)( )( )( 

Disse o telegraphista Miguel Kuchpil que ottindividuo mascarado, 

mantendo o seu revolver apomtado exigiu delle que lhe entregasse o di

nheiro da estação, ao que relutou, dizendo que o dinheiro estava em poder 

do Sr. Schena, mas, o individuo retrucou:" 

•• Voc6 não tem o dinheiro mas tem a chave do co:fren 

~ notavel, que o individuo " completamente estranho na localidade, 

como affir.mou o telegraphista, pelos traços phyaionomicos, pela vóz, pela 

roupa e pelo aspécto geral, tivesse conhecimento dessa particularidade 

com tanta fir.mesa!-

Todavia, vamos analysar um detalhe mais importante. 

Deppis de satisfeito o seu objectivo,-que era apossar-se dos OITO 

CONTOS DE REIS mais ou menos,- como usualmente acontece em casos desta na-

tureza, o assaltante deveria se retirar sem causar alarme ou deixar ves-

t1g1os; e na peior hypothese - como eram em dois - teriam amordaçado a 

victima e immobilisado-a. 

Mas, assim não procederam, pois, o telegraphista informou ••• 

.. -

n que depois do depoente ter visto o assaltante reco
lher o dinheiro, ACOMPANHOU-O A~ · A CANCELL do com
partimento onde e atava trab alhando, sempre coberto 
pelo revolver do assaltante, sendo nesta occasião 
alvejado pelo mesmo á queima-roupa do lado esquerdo, 
na regiaõ mamillar, e como o depoente tivesse se 
desviado na occasião de partir o t~, o projectil 
resvalou e sahiu por debaixo da axila esquerda".-

(depoimento de fls. 13) 

gora vamos cotejar o que disse o mesmo telegraphista Miguel Ku

chpil, no depoimento pre s t ado na Policia: 

" que em seguida o assaltante ainda conservando a ar
ma no peito do depoente :foi se retirando, DE COSTAS1 

PARA FORA DO ESORIPTORIO, sendo acompanhado pelo of~ 
fendido que procurava approximar-se a mesa onde ti
nha seu r evolve r; o depoent e não t irando os olhos 
da arma do assaltante procurou encost ar-se NA PONTA 
ESQUERD da mesa que fica junto á grade (cancélla) 
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" referida 1 voltando lentamente as costas pa 'a '/a re

ferida mesa, pc ocurando assim com a mão esquerda 
retirar sua arma que se achava dentro da gaveta; 
não teve tempo de levar a effeito seu i~tento po~ 
que o assaltante desfechou~lhe um tiro ~ queima
roupa, em cima do peito esquerdo, tendo o depoen
te tempo por instincto de conservação, REBATER 
COM O BRAÇO DIREITO A ARMA DO ASSALTANTEj PARA 
CIMA"· ( certidflo de fls. 43 verso e 44)-

Examinando o schema de fls. 47, onde se verifica perfeitamente a 

posição do pseudo assaltante (A) e do telegraphista Miguel Kuchpil (M) se• 

gundo a sua propria reconstituição nos depoimentos transcriptos é faoil 

de verificarmos que a direcção do projectil não condiz com a desoripção, 

pelas seguintes deduções: 

a) - porque estando dois individuos de pé, um em frente ao outro 

nas posições de " " e ''Mu, e atirando " " contra ''Mtt, o pro-

jectil teria uma trajectori~ horizontal e se alojaria na pa-

rede fronteira a ambos e nunca na ponta da mesa, numa direc-

ção perpendicular a "A" e "M"; 

b) - porque si "M" rebateu com o b aço direito a arma empunhada 

por "A", para cima, como consta do depoimento prestado na Po· 

licia, o projectil teria de desviar~se da dir~cção horizon

tal e tomaria direcção obliqua de baixo para cima e não pode· 

ria attirigir a ponta direita da mesa, onde está assignalado 

no schema, sem fazer uma trajectoria em curva; e finalmente, 

c) - por!JU~ si "M" tivesse se desviado na occasiiio de partir o ti· 

ro, como consta do seu depoimento neste inquerito, o projec· 

tll teria attingido tambem o braço esquerdo, na sahida, por• 

que este estava forçado pela posição de "M" ao pretender a

brir a gaveta com a mão esquerda.-

~or ahi se vê que em qualquer das hypotheses formuladas por Mi

guel Kuchpil, tanto depondo na Policia como neste inquerito, é de se rep~ 

lir a possibilidade do mesmo ter sido atirado por outrem, apesar de não 

possuirmos outros elementos além da logica e do bom senso, que tem nor

teado as nossas deduções.-

Y! - O FERIMENTO DE MIGUEL KUCHPIL 

Declarou o telegraphista Miguel Kuchpil, que foi atirado á queima· 

roupa pelo pseudo assaltante.-
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Effectivamente o Dr. Miguel De Patta, facultativo 

sentadoria Pens~cs, que soccorreu o telegraphista Miguel Kuchpil, res

pondendo ao 5g item dos que lhe formulamos a fls. 25, declarou: 

" Posso affi mar que o ferimento foi causado precisa, 
·mente á qutima-roupa•• (:fls. 26)-

Examinàmos a camisa que o telegraphist~ Miguel Kuchpil vestia no 

dia em que foi ferido e notamos um detalhe ass&z significativo e denuncia• 

dor.-

A peça apresentava o aignal de entrada do projectil do lado esqueJ 

do, com todos oa caracteristicos e vestigios que sóe apresentar um tiro á 

queima-roupa.-

No entretanto, chamou a nossa attenç~o o facto da mesma peça de rou-
, 

pa apresentar manchas de chamusco de polvora, DO LADO DIREITO. 

Este detalhe aliás foi reconhecido pelo telegraphista Miguel Ku

chpil ao ser interrogado sobre o mesmo, pelo Delegado de Policia como se 

ve da certidão de fls. 44 verso.-
1 

E do depoimento do guardião Gabriel Grawchychen a fls. 20, consta 

igual observação que elle fez ao chegar á Estação de regresso da casa do 

Sr. Simão Ruas.-

X X X 

Consta tambem da infor.mação do Dr. Miguel De Patta, respondendo ac 

item 3g de nossa interpellação o seguinte importante detalhe: 

" A trajectoria do di to projectil f' oi em sentido oblJ 
quf o, DE CIMA PAR BAIXO" - ( doc. de fls. 26)-

Ainda respondendo ao 4Q item, o medico determinou a extensão do 

ferimento, da seguinte fÔrma: 

" A regHio attingida foi a mamaria esquerda, e os or
gãos interea.sados pelo projectil foram a pelle e o 
tecido celular suboutaneo" (doc. de fls. 26 )-

A posição obliqua do projectil, que interessou a pelle e o tecido 

subcutaneo; e as manchas de polvora do lado direito da camisa; e a trajéc

toria da bala que attingiu o lado direito da mesa, como demonstra o ache

ma de fls. 47; emfim, estes indicies vehementes nos induzem a proclamar 

que o telegraphista Miguel Kuchpil tivesse repuchado a carne do seu propr.k 
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corpo e disparado com a sua arma contra si proprio, razão unica 

tifica que a deflagração da b ala produzisse a mancha de pÓlvora do lado 

direito da camisa. -

Rememoramos aqui , para corroborar com esta asserção, que o pro-

jectil que attingiu Miguel Kuahpil foi reconhecido pelo proprio Delegado 

como sendo semelhante, e do mesmo calibre ao que foi encontrado na escada 

de accêsso á casa do Sr. J os& Schena, e disparado pelo mesmo Miguel Xuch- 1 

pil; e mais, que foram ouv ido por TREIS TESTEMUNHAS apenas os estampidos 

dos TBEIS TIROS que aquelle disse ter disparado , como já ficou demonstra-
1 

do alhures.-

Depois destas p eciaç3es e deduç5es , extensas , ~ verdade , mas 

necessar ias, passamos a fazer a conclus!o final . 

VII - O O N C L U S O 

Depois de tudo bem visto e bem examinado , e 
• 

~ 

CONSIDERANDO que o processo seguio o curso normal , com fiel observancia 

de todas as disposições regulamentares;-

• CONSIDERANDO que, a vista dos elementos constantes do processo, na pha e 

preparatoria, resultaram prov s indiciarias e circumstanciaes que collo

caram o telegraphista Miguel Kuchpil em situação critica e o Agente Sr. 

José Schena em posiç!o de accusado por faltas funccionaes; -

CONSIDERANDO que, deante dessa emergencia , foram ambos notificados regu-

larmente , para se defenderem por escripto e usarem dos recursos que lhe 

são assegurados , tendo Miguel Kuchpil apresentado a defesa de fls . 52, -

aliá s , sem nenhuma justificativa ou allegação a seu favor , dignas de se

rem apree iadas;-

CONSIDERANDO que, quanto ao Agente Sr. JOSt SCHEN , portou- se de m.aneira 

reprovavel e indisciplinar, recusando-se a tomar conhecimento da intimaçlc 

para defender-se da falta tunccional; 

CONSIDERANDO que , assim procedendo , além de renunciar ao direito de defe

sa , rebellou-ae accinto amante contra deliberações da Commissgo , baseadas 

nas provas colhidas no processo , como se v~ da certidão de fls . 51;-

CONSIDERANDO que a par da responsabilidade apurada neste inquerito e rela

tiva ás irregularidades verificadas na sua Agencia e já enunciadas , subsi& 
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subsiste tambem a da indisdiplina apontada;-

CONSIDERANDO que, quanto ao telegraphista MIGUEL KUCHPIL, existe nos au-

tos deste processo, sobejas provas indiciarias e circumstanciaes que au

torisam-nos a acreditar que o assalto ~ Estação de HERVAL, levado a effei• 

to na noite de 14 de Outubro do anno findo, n!o foi mais do que uma simu

lação bem architectada, porem, mal executada;-

CONSIDERANDO que, dos autos ficou provado que o telegraphista MIGUEL KU

OHPIL é um jogador contumaz, o queJaliás, constitue elemento sutficiente 
_.t.l.ptyt. 

para o julgarvda simulação com o fim de encobrir possiveis faltas de di-

nheiros da Estrada, tendo em vista os termos da carta constante em anne-

xo n.lo;-

OONSIDERANDO que, apesar do relatorio do Delegado Regional de Policia, no 

inquerito policial,não ter concluido pela culpabilidade do telegraphista 

MIGUEL KUCHPIL, " visto estarem as declaraç5es da victima isentas de con

testação positiva e de plenfto accordo com as c ircumstancias," todavia , 

quando esteve a Commiss!o em Herval aquella autoridade externou~sem pre

ambulo a todos os membros infra assignados, que as provas colhidas pela 

Policia, induziam a declarar o assalto como simulado e concebido e prati

cado pelo telegraphista citado;-

CONSIDERANDO que, embÓra em nada houvesse intluido em nosso espirito o 

pre-julgado do Delegado, o que nos convenceu da culpabilidade de MIGUEL 

KUCHPIL foram os elementos colhidos neste inquerito, baseados nos doe 

mentos, na prova testemunhal,nos indicios vehementes e nas circunstanciaes 

exhuberantemente esmiuçadas e concatenadas; 

CONSIDERANDO emfim, tudo mais que dos autos deste inquerito consta e o 
' que foi suppri~o pelas nossas modestas luzes, somos de parecer que o assal· 

to : estaçlo de HERVAL, levado a effeito na noite de 14 de Outubro de 1936 

result~ o desapparecimento da quantia de Rs: 7:459$100, foi simulado e 

execut pelo telegraphista MIGUEL KUCHPIL, como consequenci d falta de 

fiscalisaçao e de exacçtto do Agente Sr. JOS~ SCHENA, nos serviços de sua 

exclusiva oompetencia e responsabilidade, estando aquelle inc~so na letra 

uan do ArtQ ilo. 54 do Decreto nQ 20.465 de lQ de Outubro de 1931; e este 

sujeito ás penas disciplinares applicaveis na especie. 

s. M. J.-
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nil.-JUSTIFIC o f 
Em virtude da complexidade do presente caso, e tendo em vista a 

necessi ade de juntar documentos e de proceder a pesquiza~ -e inv~igaç~es 

que demandaram tempo , a Cómmiss!o solicitou uma prorogação de 30 dias pa

ra conclusão deste inquerito, conforme justificou perante o Sr. Superin

tendente da Rêde e consta dos documentos de fls. 53/54; e espera que , de

vidamente apreciado o desenvolMimento do relatorio tenha sido perfeitamen~ 

te justificado e provado o motivo da re:ferid.a dilatação de prazo. 

------------ o o o ---------------

Remette-ae, com urgencia, este inquerito ~ digna Superintendenci 

da Rêde, afim de decidir como julgar de direito e de Justiça. 

Junta-se a este processo as :fés de o:fficio dos indiciados. -

Em Curityba, 17 de Fevereiro de 1937 

Vice-Presidente .-
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--1--l---l-------~~~0-=-t----l-------1--,..-----

1
1----IJ---- !~o 

I 



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimento de m rcadorias 

Estação de_~k~'L~~.----=:d~:.___ _____ em /9' de ~ 
- -

ECEOI DO A Pf\Gf\R ARMAZENAG EM 
--- --

Data da ' 
N do li . - Procedencia Frete Total Peso Dias 2°/o 

~aç. descarga I r.:r. tS mportanc1a 

~ ,~.:/:_ - . z.:;:;- _lfl~ I --

#~ 
-- -

v I /L~v d l - - --1-

;_ r;voo / 191 -- ---- -
~ _M_}p_Q .Q.Ç/ 

I.Mm. 
- - - -

~~.t I ~ 
f-- -

I 
----

--
, 1- 6YV(Jv 1-t-6 -
Q _/..ti~ JtJÍ -

z~ ... :~ ~~/~ I _L~~~~ 6YY6 
t:1 

-
~ _ __&_~· /tlY - --- ---. 

~.r. t:d2_ t3'~ ~ 
- - -

~ 

~~WJ 
fl/l 

i 
-1---- --

~ Yl~ --

~ -~/"tfo /~"' 1-- - -- , 
~=-ti~, I -

~ 
-- - - -

yJ ,_ 
-- I/.}' 'tJ(J / .. l..t - - -- -,. 

I '/~{) Y..t-- - -- -

-- 26/Í Wo - --

(C T 11) 

de 19____::::: 
Contadoria 

Substituição Taxa de Viação RENDAS DIVERSA 
(C T. 10} 

-

N.o lmportancia N.o Importancia N.o lmportancia 

9'cc I 

, 
------

-

I ----
otj/ I aZ<OO 

1-
I 

·-
I . 

U) t(JIO ~--

-

I 
__L~ o 



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimento de mercadorias 
1240 ::: 

Estação de ~·-~~ Contadoria 
---· de t9a6 

\ .• 
. -

RECE51DO A Pf\Gf\R A RMAZENAGEM Substituição Taxa de Viação 
--

FATURA. Data da I N. do l1 ta . 
Data I 

NO I Consignaç. 
Procedencia Frete Total 

descarga. I Peso Dias 1~. T. 16 mpor nela 2°/o N.o lmportancia N.o Importancia 

I ~ ~~.r.t~l 
1/tl/.Í 

1- ' 
fV'o 

I l1~6' 1bt? 
-

~2 :~ v ... Cf ;.r9 ~v =_lL1
Y#o 

- - -

i /J-9 3~!) P' 6.r - -
; 3~/ , ~tJ JíJo t!b I 

~ 
- -

P' 31-8 ~ ttJO . .71/= 
~ - - -

.,t2 -tj 1~9 I $t/ /.:?f 
,-

f ~ -
,1- /~YY /) .f' 

I~ ~ ~.3 - - -
l r~} /"'"-9 f i? ~ -~~""-..,L/' ... ~~~..,. () - -
~Y'-9 .:?tJ/0 -6./:~ I ~lmo .3/ - -

:::-~ /Y71 a.~ <-~! 363 
-- - - -

~I /Yf '1 ~ f i ~o - - - --
I 1/ 119'1 ~ -~~~ Jlf/_ ' t,r Mo -

I . ;r~o p _?2.8~0 t,gf 
I - - - - -

.tr-7 /J-r,t ~ __d___-M_iJ /.Í I -- - · - ·--

..t6-9 I #1'6 J~J- 1 ; /"h; UJ_L 
1-

rtJ \ 
- -

I 1/ ·#c!/ I' - l_n ~ - - - -

# /6~ ~ 71_ J7Jt /if~ I 
f-- . - - -

I 1Mt»J - ,- ,t;_~lJ 

I 
j 

I 



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Estação de ta 

ECEe>l DO A P/\Gf\R 
. 

-
Procedencia 

Jaç. 

- ~ -

R' - -
; 

~ -

-- f 

- /} I" 

•. ~d-r..A f/'., ~J_~ ., 
-

-6./: ~Lq -
,5 ~dÁ., 

~ -
~ -
p -

P' 
; 

- , . -
P' -

-

Extrato de rendimento de mercadorias 

de 
:b ~ f./.A'. 

em ·--- _.. ... . . 
~-

ARMAZENAG EM 
-

-~ -~ . 

Frete Total Data da I . N do Importancia 2o/o descarga I Peso D1as ~~. ·T. fG 

~~.r~.&o l - - - -
l:J~~wu / C/ /.,. 

- - - 1-

- ..J.LY#o 6.r 
1-- -

~~liÔO 1'6 - -_ k f1J f t)IJ_ ~lt - - - -
I 

/ ..:?! j_YI ~ -

~ ~ .33 - -

I ,,J.: r? - - -- - -
I I ~lwo .3/ - - - -

~ Jt)o .36-Y 
1- - - - -
_ fi ~ ~o I 

- - -

~Y.f ft1o JIY_ - -

?.2.8 lí(?7 l,tf 
- 1-- -

3~l' ;.r I - -

I'HJ Mo ;-~- , 

=~~ ~ I 
- -

- - -
7-. ~1 /J'~ 

- - -
~~J31tfjl) I - - -

I 

de 19 .,;;: 
Contadoria 

-

Substi tuição Taxa de Viação 

N.o Importancia N.o lmportancia 

t't?a 
-?2 ~v 

- -

-

$r M o I 

·-

I 

/~ V 

N ~. 

(C T 11) 

~ 

1·11 
RENDAS mvlRSAS 

(C. T- 10) 

N.o lmportancia 

' 

. 



1240 ::: 

Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

RECEe>IOO A Pf\Gf\R 

Extrato de rendimentos de mercadorias 

A RMAZENAGEM Substituição Taxa de Viação 
=~========--===-==;=================:========•=== -- -

Data. rla I P 
~==~==~~====F=====II====~======I=======~=I~ 

Dias {1~~6 ~ 1ruportancia FATURA 

Data I N .0 I Consignaç. 
Procedencia Frete Total descarga. I 

eso Importancia N.o Importancia 
I 

---l---~---1-__:.c_h....,..,=..a.a._=-7~~-=--"~-t:__:::;~·.u=~--=-- 1-..L.._$t 1:15"3 ~(l~!::.....!'():..l----· 1---1--1--·l--1----1---1-.c-~....:..:::;•~..~~a~~"~-----1-

.fA-9 /6,231 ff~-u~ _l//dl.:...:::9#.'---'o_1 ___ 1_:::;y_~~J';=--'f'_ 1 ___ 1-- - 1- __ --1---1- - 1---1-

2/.,9 /6 '..J 1/ - ~-6tJ=~'~--I---I____!~:,Í!:..__I--I--I-1-- - -1---1---1----1---1 

R' /6'ffl // _ __k-=,ttJ~o::...•---:---1:..._"'_1---1--- --1- --1--1----1----1---1----+ 

~ /6(4 ~ lr!1ID_ I 3Y6 
P /6 ri t'~ 1_ 1

_2V_to ,t 2 
/1·9 673 d?-~.d-- -~tiv I_:::__~··~J.n_~()-I--1--I---1-- -1---1---1---1---
Y'f-:9 67/Y I /&l-~1- 1---=:&,_:__Y_J __ I - -------'---1---1---1-

2..!4 l 'l t 9 ~ -~-~- .// - - 1------1---1---1---1 

~i~9 f1.uJ ; ---=31/_:____1---1--- - - - --1----~-~-1---1---1-

~~9 t~f ~ - ----~~r~i-~---_-1, --~-'~=-~--'----~~---·----:'---~ .trd 9Y66 ~ 1___j_ /M ,_ ,-
./1(..-f 71J9 ; l-i- - - -1--- ---1---1---1---- - 1- - ---1 ----11---1----~ 
; f// ~ 1---t 6:~ l'--1--- -- - ----___ ·-

.tP/ w; __ -4-L---~~~::...:::...=~---1----L.~==- '-----1-----=-:-=--,:,___, _ _ .__1-- - --·---1 ---',----~ 
tr-9 "' ,_;----t---I I .:lo '---- _ _ _ _ --!---I 

,u;,tJ 1!! ~ r~_ [- --1--- _ --1--- -1--1--1---1-

---1---1--- --.!~~~·:.____;___P/...,.---__ ~Vjrf:~~~{)-t---1---~--1--1-- --11- -1---- ILYV ,-----1--- -1 

-----..... ~~.rr~·~~~EJ,~~~..;.;~~=-"=~:::--="~r:-~"""'~~~·· """""'='=-"'".;;::. !:-· 

--1--------- 1---1----1----1-



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimento 

(C T 11) 

de mercadoria 

A RMAZENAGEM Substituição Taxa de Viação 
=~==========,======~========= 1====- - ~~==~===~~====~=====I,====~~~====I=====~=======•~~~C- ~10~)~= 

Data da I Peso o· N do I I tan . 20/o N o I t . 

~ECEOI DO A Pf\Gf\R 

descarga I 1as n."r. 16 mpor CJa . I mpor ancm 

:::::z;:i=~=.:<U:::::=:=:~-'7:·"'"··~~- :_=_=,::_$1=1:!.:~:_-:J=I =-=~=~:'O_::::::::::=:_::_~=:_~-=-=_=_~~--=-=;:_=_=;:-I-=-=~7::_:::::::=/,:....:.;;•~::..l!!:U"'---=-v--l----l---f----ll---
- __.:._~.::...._'~~~=-=--~----l--l//3j_9~_'011---l 41'f' 1--1-- -I--- ---t----1------- 1----1----1---

rnaç. Frete Total Procedencia Importancia 

-- ,___ __ -..:.:..// _ _ __ - _&_:, 6&-=--o"--~ ____ 1 ~:r 1--1---1--- - - -1----I---- 1---1---1 ---1----

__ 1 _____ // ______ 1 __ _L--"-,t<J~o,, _____ _____:__/ _"'_1---1----- - -t----l--- --t---l---t----I---

___ _____.:~:..__ ___ 1 _ _ 1;J7'ru_ I 3Y6 

-- ---=-------,..--,""-----l-
1

___2_L!o ~z 
_ ........:..//!,.L...:.~.;./,....!:::..74~~~-==----- _ ~ 7-t .,(.Jro _ 
_ __ -=-..!;;:...__ ___ I /íg..'12__ 1-6;;__>-"_!!--1---- _ ------··--- 1---1-----1---·1-"-----

- 1---------'-f _____ , _~ __ l_ 1 __ /_/_1---1----------1---·---1----1---

---1--------- -- ----- 1----- ------11---1---

--1----'---:----1-:-. --- :; 
~ l_______i- --·--~ /.W 

-- - --1----1--------"---1------11---1---

- 1-1--:-- --~--_---1-~--1,-------1'=-1---1--

= 5~--~~=- -·--t---1 /"~ ~----- 1-·--=- -=1---- ~---1'---~-==~---=~-=---1---
. d.., ........ ~ _ ./__ ;.Jo --1--1--- • ~--1 ~ 1 -=~ , r~ ----·-------1---r-------1----:---

,P'~-t~ r~;,~t) ---,--·-- ---- --1---t---1 ~~o c~--1---1·--1---
-, ' ._. l~-~L;~ .J. ~"" · "- l:' ,- ~ - -



1240 ::: 

C) 

F .ATURA 

. Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Estação de , ... 

RECE5100 A Pf\Gf\R 

Data I N.o I Consignaç. 
Procedencia 

~R ~~ .0 
J 

/~q- // 

y/IJ -:/' 

/~1) # 

~t? ~-
/~1) 

Yf~;; /~t1 

~ -~~_,~. 
o/. x~d~-~ / ~ , 

,{~_;~Lb. :Jpp 
~~~ ~Á/LA/~~ . 

,(/ ~"'I ~/) /-' 

~tJI 13'. c;_ /A"~ 
-r~...,-~c. r ~,~~ 

/~?1('k~"'# ~ ~/:..~.,__d1?á 

/ 

Extrato de rendimentos de mercadorias 

Contadoria 
de 

~ . ..,....,~_..,-_.. 

de 19_ em ·- --
-

ARMAZENAGEM Substituição Taxa de Viação 1 
I 

. 
-- -

Data da ~d· ll . I 
Frete Total descarga. [ Peso T. iG mportanCia 2o/o N.o lmportancia N.o Importancia 

~~~v 1-- I /,~(/ 
_l~6t1u - - 1- 4 ~Jl 

3 ~o I - - - .. 

___.& filo 
- - -

.~L_ __ /7' -~ r-- - r-- -
I 

l _ _j:tJI)v - -

~~J /l ~1/ - - -
j _ _M_Wl_ - - - - .t/ I ~I.) 

~o I_ r-- - - - -

~~~p - -

I __L~ti.Z_(, 

l ,- - - --
I ~~ - -

13=1 
--·-

- - - - · - -

j__ 

I 
- - ·--- -

'169 ~/)/) I -

I 
-

~ rtL- - - - - ----r -
~~/ /IJ~ - - - -
/~ Y~o -

/f; l& . ~.tJP t; 



. Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimento'"' de mercadorias --- (C T 11) 

J6 
N!~2 

Estação de_:-7---'"'----"----'---'::........;:___..:.__ ____ em /ft' de~~~~~~~----de 19~6' 
Contadoria cY"~ 4A1 

~ . 
- -

~ ECEe>l DO A Pf\Gf\R A RM AZEN AG EM Substituição Taxa de Viação RENDAS DIVER AS 

- (C. T. 10) 

~aç. l 
I 

P:.o - ~ias- ~ u~~ ~Importancia Procedencia Frete Total Data. da I 2% N.o Importancia N.o Import.ancia N.o Jmportancia 
descarga I 

I 

- ~~ ~~~J I / ...fc?v 

- ~~ l___k~6t?o 
- - - 4 ~v .. 

3 ..;/){. I -- // - - -

_Â_ filo I 
~ I I - - - - -

R" ~~~~-- I /f' -~ -

~ 
- - 1- -

-- j _ _l:&!)v 

:~p /{_ ~A 

~~;;-
-

_%}_Wl_ "~/ ~lJ - -- - - - I ' 

;e.~w :~~~-- - - - -

x~e;z ~r - - - -

/~ _Lilll.2 () I 

-- - - --
I ~~//~/-z:?~ /&~ 

,{/ [3=1 
---- - - - -

- - - ---
p _j _, 

I '6~c-~~ 
- - ·-

_,'169~0 I - - -

~~~fi'/ ~//Ptí I - - - -/ 4-t/fk ... _;~~ I 

Z- · ".#d/?á 
- - - i-----

I ~~YtJo I 

I - -

/ I / ~- -""l~'-" I• -t. tJ/) () 



. 1240 :;: 

[_j 
Z! -

FA.TURA 

Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Estação de 

RECE51 DO A Pf\Gf\R 

Data I N.o I Consignaç. 
Procedencia 

I ~f 
~~ _/ I 7./: .~~ 
j~ . ~ 91 
t!Pa_ ?6 

I ' ~ ·-'-

. 
--

~ 
·~ 

c 
o 

~~-Ad5; ~C-t. ~.~t2~~(J 
, j, / I .,. 
4"~1;' ; cJ;. v_/- :7Jl i 

~~~./_R..~ F9';- "ZfÁ ..,.. _/b./'':_. A/ 
_o;:: v..-;;.-

~":, -~it'JO: .;,,.; . .,.~,-- J '·1 ., _c,...•7 ..... _.._ ·- - ...... 

Extrato de rendimentos de mercadorias 

Contadoria 0 
em de de 19~ 

A RMAZENAG EM Substituição Taxa de Viação 
~-----=-=- -= - -

I N. do Frete Total DatA õa I 
Peso Dias lmportancia zo;o N.o Importancia N.o lm port.ancia 

descarga I r.. T. t6 

/~Jj ~ - - - ..t.l)ll.) 

-* - - - 1-

-1 - -

- -

__L~Jtlo - - - - -

I .>VJ5~o ~~ /,a; I) 

~ I '7.t .rc;o -

1--- I 3. t?tf/o 
. 

- 1-- - -

I I 

Á -
~ 

I --
I~ LZ 

J~-- ~ . ~ ~ ~/'1:/'/h :t: ~~ 
,. 

w..~~~~ ' ~Á~t;:;~- ~a;;~,~-h~~ ~ Çc 4;:/. /..-- -'· t!?~ I ~-

~~~$~J ?'Qi. /i ~.A!flh d fo_AJfJA~ !a;: ·2 'V ,-::;. A'~. 7, -..,_, ..1? ~ ~ 
I .... ,.., ·-

/ 
: I _:;%/~ I/ r-

~ " :o~~~ w L/./- ~~ -
_jl__ 

I 
/• _;,.. -~// 4 .~ - -

./ 7Á ~ ~ ~ fr' ç(b .. J'~é'~~ 1-- I - -
[ ......... _,, 

I ' 
1-~ ~ --

____§_ 7~ ~/:a 
- ~-z ~""'"" 

- - - -

-



Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Estação de 
- -

Extrato de rendimento de mercadorias 

em de 
I 

ECE51 DO A Pf\Gf\R ARMAZENAGEM 
- - -----

-
Procedencia Frete Total Data da 

Peso Dias N d~, l . 2% descarga I r:."r. U mporta.nc1a Jaç. 

d - _L /~~ d~ / I - -----
Y.fr~~~-v 4r- · - - - - 1-

-- --1- - - --

- I - -

~~ -Lk -~~0 I -- - - -
1'.J.V3 

-- I I ~ - -- -
~ I 1-t .rc;o - -1=- - - -

l--~- Á -
1" ~./ 

--~ 

~ ~ /; "J A .AJt--::/. r-:;-~- .... ~ f'Vk:-t ·:?~~ . - ~JL ~__-: --t-o; 

/~Ld"... ~_..-~;.:: /ÚL-f' .L L h~ Fé' ~;f"'~ ;~. _, 
·~ _::_____ v't<fr A~~ d ~.1':./ • ./. o~ Gl,k d 

~ ~ ~~~~ ·-

c ~~~k - I --:~ ~-~-"'*' A~~ r... I"~ --
o f I 

/ 

&Ah__,_.l? t? ~~-e()fl =~-
/ 

~ lA~ .~ ~ z / -I~ . 
/_/- :?~l - --

~ r a ~ 
17 .,....,.,&,4' :.A/ 

·-- - -- - --:p -=..- . .,. .... -- - - - --- - -- --
• ..,.;J '7!:: ... ~ ~ ~-
i" ... - --~- ... 

(C T 11) 

Contadoria 
de 19 ~ 

Substi tuição Taxa de Viação RENDAS DIVERSAS 
_ (C. T_: 10 ) 

N.o l lmportancia N.o lm portancia N.o Jmportancia 

. ~.I)., I I 
I 

I 

~j _L&~() 

- I 3. tJc:;o 
I 

~/Y/h-z,' 
~ 

c~ I 
r:-,;~ ff Ã ~ ~ .-.A-L~-

_>': -~ ~ ---

I 
. .;// 4 .iJf -

-tft~ ,f~~ ·:- I ,--
-

~/i?? 
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1240 ::: 

Rede de Viação 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimentos de mercadorias 

Estação de _ ______,;fu"--.-~_ÚX __ d~::___ ___ em ~.3 de_~-=-/t_t;? __ ~ _____ de t9___lf 
Contadoria 

- - - - - - - -

RECEe>IDO A P/\Gf\R ARMAZ ENAGEM Substituição Taxa de Viação 
--=-=-==== =-

F ..ATUR A. I 
N do li . I 

I 
... I Consignaç. 

Procedencia Frete Total Data da I Peso Dias 2% N.o Importancia N.o I lmportanci Data N.o descarga. [ r.."T. 11 mportane1a 

.3&/9 .t/Y:tJ ?~ ~ 
\:'"1 -/IJ 9~g 1~ r/ Imo vuo ,-

/ti,/~ /~'7 ~~'ái - 1/,tf ~o ..t#.IJI?o 

/6~ /6 ~~~ -
_L líJiJ ·.:1,36 - - -

/f, .t/ /~-!' J ~- /t?ll4 - - - _J:"j/ .$~(). 
- I 

~b~~·. ~- . ./1, 1 1'~ 
, -

\L/ ?' 1/lr Jt_ :tiJtJ ~ .-- .-./ - -
7 

/7 ,/16 -//- ~_::__ Fj ~~tJ - -

/til/ 6tl ~ ~ 1-. .:?3 ?#tJ 1~7'? ~ e . I 
~ t!/j..J.J.A.I'.J.A.J./ 

' - - - - -
L;!_ L_ j/1 _il~ ~!!!_ l "!'"""" .,_, -... ~ - -

<.Á."' 9'1 ~.$h-~/h /lz? ~ r.r 1 /(,~() - - -

~ /tJo __ ,r:- -~ 1.-- I Jb t:$t/O 

~ 
- - 1---

I ;~ ~/I' -P ... I __ 
I 

~---

9~ /{/11 .a_,t.?r.r 
-~- l/~~0 

I 
- - -

O.J /-::FJ~.~~- /?()/í/1) 
I 

__L__ 69 .f~tJ y 

~,= 
·-

I 19!~ ~v -
L.ft~O - I I I_ . - - j v 

~~~ ~~o~d·~-
_ ,_ -

- - - -

=· ~ 3!!d- k-~ /9r _ -/ .; /._- I ~~~~7.-,; -=~~ .... . 
-·..,. ( ~"'-~ ~rl' 

"""" - ''l 



Rede de Viação c T 1 
Paraná-Santa Catarina 

Extrato de rendimento de mercadorias 

Estação de __ ><=-~-?/UU~' _ __:a{;~=-------em ~.:3 de __ .,,&--/}_t:7 ________ de 19~ Contadoria 

-

~ECEe>l DO A P/\GfiR ARMAZENAGEM Substituição Taxa de Viação RENDAS DIVER AS 
(C. T. 10) - -

-
Procedencia Frete Total Data. da I 

Peso Dias N do li . 2% N.o lmportancia 
descarga. I r.."T. ti mportanc1a Importancia N.o Importancia N.o 

~naç. 

Y.-~:..~ .. o./:ff'A ~ 
\ 

- y 

1~~ / JZ)O [/Uo 
/J{_r~a; 

,,, - - 1-

- - - >'..tí ~o ~#,tJtJo - - l .. 

- :;-,Y.t_t.~ _L líJo ..:?,16 - - -
/_, _L_Gtlil /tl~;'L J'j/ ~t?o - , - - - -

1~--br#"'' ~- . .R '-11t12__ ;T J. $/)1/ -- - -I v j 

-//- I ~- FI $t!ltJ -

,~e 1= .:1.:1 rt~tJ 
-

~ /37"1= - - -
,_ 

- -
~ u./~~"" -~_;.Jifl' _;/ 

, - -__ ·n~ ~li!_ 
/"J ] 

- ..... 7- - - - -

~~~-L/4~ ~~~ ~~C' 
_,~_ - - - - -

riG I -~tJo _, ""' 
~ ~~~~r 

- - - -

I - - -~---

-~~~ /{ .a_,t.frr a~ a - - - -
f--- no rlíJtJ e9 fé) O f7J1-;:;(}A .,~k- I - ·- -

19!~ ~() 

I 
. 

- - - Lft?O 

I - . . - - f- -

=i-
-

~~oAd~~J , é?~f~- I 
~~~A-- ~ /9;f I -l . / fL-
C<: ~ ~_.,._ ..., .#Á~ ,, 

-c;..-- .... ~~ - ~ • ___ .;., ~- fd-~ 
~""-./. 



O o 

AG 

. 15 de 

HL 

C orp I A 

AVISO, 

N. 959'" 

lo de 1936 • 

Ao Snr. I~-Gr Ctg-Co Ig Ctb-Co 

Dia 14 as 23 hr quando estava fechando expediente estação Tlg Miguel 

Kuch~il com 25 anos de idade, brasileiro, solteiro, com vencimentos de 

29o$ooo mensaes, foi ferido a tiro revolver no ~eito esquerdo por dois indi

vidues armados estando um com masaara depois de exigirem a entrega do dinhej 

ro que estava em seu ~oder os quaes fugiram em segu~da tendo sido comunicado 

o facto a ~olicia que com~areceu immediatamente. O ferido foi aoccorrido ~e

lo Dr. Mdg-14 que declarou não ser grave, não havendo ôestemunhas ~or estar 

o -guardião ausente das 22 e 5o á 23e lo. 

Confére com original. 
Co, 3o/l/37. 

~4~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
do Tráfego. 
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· Rede de Vlaç.\o 
Paraná S"'l nfa Catharln~ 

1~11!1. 'I'elegr.: REDEVIA 
Caixu. Postal P -

\ 
I 11m2 • Snr . 

Herval, 
~. 

Contador da Rêde 

Curityba 

X 105 

I E.m s ua r sposl« qudra 

24 de outubro de 19~f-~_n_.o_ .. _ .. _. _ .. ··--------~,_·r 

r/~.{~ 

~0M 

~guidação de emendas; 

Com ref'erencia á vossa carta Nr2 l3/2o, informo-vos que das 

netas de emenda em apreço , uma relaci ona-se com erro ae transporte em 

CT-11, duas por erros de somrna , em C'l'-11 e C-7 e duas po · divergencia 

do CT-11 com o C-13. 

Nem sempre é possivel conseguirmos baixar todas as facturas 

de accOrdo com os impressos C-131 por recebermos esses impressos com 

mais de 20 dias de atrazo. 

Em data de 8 do corrente, ordenei a liquidação de todas as 

emendas , sendo que no dia . 9 fo r am liquidadas as que já estavam cobra

das, fie ando as outr as em poder do conferente Miguel Kuchpil para fa

zer a s respetivas cobranças e dar baixa em CT-12, providenciando no 

sentido de evitar atrazo nas liquidaço~s . 

c/c.: ao Snr . IP-Gr. 

Saudaço~s 

(a). José Schena 

O Agente 
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.../ 
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Agente Thezoureiro 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~r-·-----~--------···----------~~--------------------------------------- - ----
NOTA : - Só serão aêeitos como dinheiro, os documentos pagos por 

ordem da Contabilidade ou da Thezouraria. 
··-----·-·· ·--·····- ----·-···-······-··----- ··----· ·---····--·-·-··- ··-·-·-- ------···----------· -·----·· ---··s··-···-



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria 

(C T 25) 

... 
•!• 

junto remetto ao Snr. 7hezoureiro a quantia de .... . .r 
-- ~ --- :!~ / - ...... -

proveniente da renda desta estação, no dia .... L-..... de 

- - --····-·······--··-··-···--·-················-···-de 193 - --··· 

Em dinheiro . . . ~ _ _i _____ $ .......... -{?..Q .. . 

Documentos pagos. ····- .. ....... -·· _$ .......... ·-············ 

TOTAL. ·······-······-················-···· $ ... /. ..................... . 

Estação 
Confere 

Agente Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem da Conh1bilidade ou da Thezourarill. 

& 
E .. = .... mtro Valor 

Dls~rlmlnação das Ce~ulas .. -~ lwnaro ... .... Valor lumtro 

=:: ~-~~=: ~:: ~-- --_-_ ~2~== : :zE~ ~- :;,::: --_: = -;:= =::= 
: .. ::·:·::::. -_·_·_··_··::.~.-.:.·:.~---~-~:: :.::: .. :.::.: ~.d ... :i ... 2 z:~. _···: .. :·:_·······-~::.·:~·- :·::·.-···:·· :.:::::::::.:: .. ::·::::::.::·.·_·_·_·· .. :·:::: ... ::· .. :::::~:::~:· ·····.: .. :: ::.~~: .. :: :·:::.~:.::·::.::::::: .. ·.:~::·::. 

·:••••••••••• ••••••••• • ••••••••••••·•••• ••••••••••••• ••-•••••••••• •••••• ••••-••--• •• • •••••••••• •·•••••••••••••• • ••••••·•·• ••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••• • • • •••••••••• .. • •••••••••••••••••••UO••••• •• • •••••••••• ••••••-•••••••••••·••••••• • ••••• 

······---·--- ----······-·············· ·----------- ··················-------······-~ ............. ····················-····· ------------ - -······ · ···-····~-------------- ········- ···--····················· ·-·-··· .... ·-·---··--------------·- ··--·-

············· ........................................ ····················-············· ····-------- ····-·····-·····-······ -· ···-·······- ------------------·-···· ·····------- ---------·········· ············ -------·········-····-·-···-

............ ····················-··-·· ............. ·········-············--·-······ ............ ·············-··········· -------····· ·------······--·-····-······ -------- -·······--- - ······· ----········ ............... ----------·-----· 



-- Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

0/J 

Thezouraria 
o ... :. ... 

junto remetto ao Snr. Thezoureiro a quantia de 

( ~ ~>" 
-----·-·;···------··········----~--z·····-······ .. -----·-76. ----------------------~---------· -----·-········---------
......... --~1d.L . ....... _L ....................... l/t! .. é?!. ............................................ . 
proveniente da renda desta estação, no dia ....... ?..f....:ie 

--·--·-----------------------·····--·····------·---·----··· de 19 3 _________ __ 

Em dinheiro . . . 

D(Jçqmentos pagos. 

TOTAL. 

. -'~---~-6 ...... $ . ... 4...9. ....... 
• -=--=····=····=· -=- ===-$ .. . .. ......... -- --·-------

(C T 25) 

........ .... . ~ ... _ 

Estação de.~#,;t;;.k{,4_~ ___ i. . _.':_ .!__de 

Disc•·iminação das Cecf,olas 
oa 

111 
-= .... oa 

E NDIDQTO 
... = 

!!3 Valor Hum2t'O :E! Ualor e c .s .... ... ...... = .... 
~ ..... 

·---·-- -- -----·---------------- ........ 1 

7 
__,L L Confere 

----------------~~~--~---·------------------------------· ....................................................... _ .. ___________________________________ ·--- ....... ................. ........ ........ . . . ... ----- ........................... ----------------

Agente Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos co~~ dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d~ Contabahdade ou da Thezouraria. 

Numgro 



-- Rêde de Viaçã!) 
Paraná- Santa Catharina /1f'./ 

Thezouraria 
.,.o 
~ 

. ... ·.· 

Junto remeti o ao Snr. T hezoureiro a quantia de 

. -L;;;j1 =~=-~--&!2!2~:;:~ - :: = :~ 
proverriente da renda desta estação, no dia _____ ?...f .... ~:de 
- ··--···-··---····-····--··--·--·-·······-···-·---····--···--·-····-····· de I 93 ............ . 

Em dinheiro . . . 

D(Jçumentos pagos. 

TOTAL . 

,,&é) $ tJ . -·------------. -~---····················-

. ...................... / ... .......... $ ........ 'f!.._(,! ______ _ 

(C T 25) 

""' c:L 
E 
!'!:! .... .... 

Discr•iminação das Cecf!ulas 
.... li ... li j 
= 

.. ... = .... ..,. = 

NumQro - "" 
"E Humgro s Valor Humgro :5! 

U•Jtlr ..,. ... = = 
... .... = ã C> 

---------- ········- ···--------- ··---------- ------·····-···-··--·· ---····· ------ . -- ···----------·-··--------- .. ------- --·-·······-··-·······-· . 

~- d /. u. IÍ ············----···--··-·········-···-·-···----- -- - - ,e; ',Zd;j- -·· -----
Estação ·de .•. ~.112..tJ ........ ~ .. ............ ---·-··' ······--··--·--·----de -····-·-------·~_:_ ___________ ............. de I 93 -~-~--- __ .... ·····-----·---····· ···- ··-····· ·······-~-. . ·-··-··· ... ..... . ... ····-- ....... . 

•••••<r••••••• ••••••••••·• -•-•••••••• •••·•·••••• •••• -••••·•·•- • • • •••••••• ••••• •••••-•-••••• """ ••• • ••• ••• •••••• •• •••o.•••••· • ·•·• 

v~~"";{ -- ----------------------------Z~-----·· ------~~ 

Confere 

Agente Thezoureiro 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~----····· -~-------- ----- ----- - ---

NOTA : - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d~ Contabilidade ou da Thezouraria. 

·---······· ···················--·----- ··-·-·--·-·· · ----··--·-·-.. ·-···-····-···· .. ····-······ ··------~-........ -.................................................................................................. . 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria · 
. . .. .. ~ . 

proveniente da renda desta estação, no dia .................. _.de 
,. 

··--------------~----------------·--·---------·-de I 93_:: ____ _ 

Em dinheiro . . . ?6 6t?o 
• ·---------------------1 ---··-·················-

Documentos pagos . . ---· -·--·-·· ---·--·-· -- .... $ ................. ·- --
?b r b?& TOTAL . . -··· ··--······-·-·-··················$ ··--··--------------

(C T 25) --E -= .... 
= --'E 
i 

V ator 

Discriminação das Ce .. nlas 

umaro 
.: .: = c:: .. 
g 

Valor --E -"::; .... lumaro Valor 

-~------·-- ----------------·---·- ·····----- --------··············-- ----------· .,. ________________________ ----------- -------------------------------- -·--··-······ ------------------- ····---------- -------------~---·······-······ 

Estação 
~L~ ~_z {-~b' . ? ............. ~:::: :·~·:: . :: :1 ~ ·······:···· =: : : ::. :==-~ ·_:-:__ ··::.:: 

de .. ~--- -·-·· -· ···-······ · ····-···· · ·····-···-··--~ --··-··········-de. ... -................. - ........ -········de I 93_·-----~- -······- ························- ···········- ···················-····-······· ............. -·····-----~---···· ·-········- ·-···········-··········--·-·· ____ _______ ··-····-·-····--··· ______ ........ .. ----~· __ 

//~~ :( 
Conferê 

· -············ ······················----- ····-·-···· ----·············-· ·-····-···· ······-···· ---------·-·---·------- ----·······-- ---·······--------------······· ............ ·····-·· .............. ········-·· ----- ---··········--------- -· 

.... :....---~-- -· ... ·"-'·-----.......__ ........... __ .._. ______ ~ .. -• •········----·-----------------··-
Thezoureiro Agente · 

===================== r --····-··-------------------·············-·······---·-······----·- ·····················--··--·-····-········-····-···--·-· ······-····--·-········-····--·J.::::::::!~;;;:. 

NOTA : - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem da Contabilidade ou da Thezouraria. 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina ;/// 

Contadoria · Nq . . .. .. ! ... 

Junto remetto ao Snr. 1hezoureiro a quantia de ---
proveniente da renda desta estação, no dia _____________________ de 

__ _____________________________________________ __ _________ de 193 ________ _ 

Em dinheiro . . . f/6 / ClO . _____ $ _____________ _________ _ 

Documentos pagos. . ___ _______ .$ ....... ________________ __ 

TOTAL. . _________ [_~ __ 4.___ ___ $ __ ~~-~----

(C T 25) 

-. I ....... ..• . ~ ... -

Dis~rlmlnação das Ceftulas 

= .: .. - .. -- I - ll -= -E lllmtro - Valor lllmtro Valor E lumtro ~ 'E E s - I - -.... ... .... 

---------- ----------------------- ------------- ----------------------------- --··-------·- -···-···-····----··-----··· --------~ _{;Çj_fi_::·_~ .......... -~-~:::-.:~- ·:::::::::::::::::~::~::_ ~--~-~-------- -_-.... _-_-_--_-_-_-.. _-_-.... _._-~-------~--:-_::·_~· 
•••••-•••••• ••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••• ••-••uoo••••••••·---·-·-•- ••••••••••••• •••••• • •••••••·•••••••••••• •••••••• ••••• ••••••••••••••••••••••••••••••-.- ·-••••••••• ••••••• ••••••••••••••••·••• ••••••••••.o• ••••••••••••••••••• •• • •••• • •••••· . 

-----------·· ·········----······-· ······ ·········-··· ··········--········-······------· ···-····-··· ·····--------······-- -----······· ···················-············· ............ ........................ . . ........... ······-··················-····· 

Estação de o.~(~ ~ JL:de .... ~{ de 193!: ...... ~·········•::::~=·: :::: : _1: ::~ •••••• ::••··~:::::::· ~:_::•::~:::: . : : :: -=-~:: 
Conferé 

/ 
··~···-···············-~············--··········~-·······--···········-················ ·------~ ····-········-·········- -····-·--· ································· ............ ··························· ···········- ·-·-····-·---------······ -----··· . ······--····· 

Thezoureiro Agente · 
======================= ( ____________ ------------------------- -------------· -----·------·-------------------- ----···------ ----------------------------------- ·------------------------------f.c:::::;;i1;;~ . 
NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro~ os documentos pagos por 

ordem dft Conl«~bilidade ou da Thezouraria. ---······· ··-·--···············--· ···········- ---···-················-········ ············ ·········--········-···· ............. ···-·-··················-······ ··-········· ············ ··-········· 



-- Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Thezouraria 

Em dinheiro . . . 

D ocumentos pagos. 

TOTAL. 

67/l 
:614 ;;: 

. . !/'Q.~Q_$-i:t2?.? ..... . 

. -····-·················-····· ....... $ .................... . 

. _f(.;···-~·-··············· $ ........ r:r:? .. ?? .. 

(C T 25) 

r:;_ /1 ~ ~~ --
E stação de .. ~ ;:L./-!··:······1:.~.~---·J ····· ··--········· de .. y:;~ -~~-~.:. ..... ~ .... : .. de 193 ~·-··· . ··- ................. . 

Jy . ·! 
·--····-········-~U.-~ .. z ... t ......... ·-········· 

Confere 

Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dll Contabilidade ou da Thezouraria. 

.g ... 
E 
E .... = c::r 

Valor 

Discriminação das Ce ulas 

Valor 
ra 
Cio 

~ NUffiQFO -.... 



-- Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Thezourilriil 
tJ/l 

-:{]14 :!: 

Junto remetto ao Snr. Thezoureiro a quant' de 

-~~ç;?.{~~~~ -c:: 
..................... (4: ~(~_-•.. ~······················· · 
P::!_ie e z renda desta estação, no dia ... ::f:.2de 

--···-··-····· .... ···ª·····---~P-..... _ ....... ·-····-- ·· de 19 3 .. 6. .. _ .. 

· Em di!lheiro . . . . ..fi·~ _____ _(}_.$ª??.?? ..... . 
Documentos pagos. . ........................................ $ ................. . 

TOTAL. • -~~--~·-·······••······ $ ........ ~.?? .. 

(C T 25) 

-._., 

' 

I'C 
Cl. 

~ Humuro ..... .... 

... -... ..,. 
E ... 
::1 
c:r 

Estação de/t:.~d .~ded~.-de !93t2 ... :··_·_················· 

- ~~ ... L·t.. .. Conf•r• _ ...... _ _ ........ . 

··································-··································-··············------

Thezoureiro 

==============~········- ·················-····· 
NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 

ordem da Contabilidade ou da Thezouraria. 

Valor 

Discriminação das Cef ulas -Cl. 

~ r Humuro llalor -Cl. 

§ Humuro .... ..... 

... -= 



Rêde de Viação (C T 25) Discriminação das Ce"ulas 
Paraná- Santa Catharina - .: .. - .. 

0/ -c::a - li ~ c::a 
E IDmtro - Valor IUmaro Valor E lumtro & = NÇ - ... -·:· = - - -

Contadoria & .... -.. ,. .... - .... 

Junto remetto ao Snr. Thezoureiro a quantia de __.,.--- [ 

_________________ ç_ ______ ____ Çf~~--~--~=-----~---------······--------------- -------- --------·-
...... &.. .............................. 4 ..... L ................................... _ .... ~ .............................................. . 
proveniente da rmda desta estação, no dia ..................... de 

··----·-··------···-----··------------------·-----·-···---de 193 __ rfÇ___ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos. 

TOTAL. . --~---···---········!!. ............ $ .... - .. - .. -~----· 
••••••••••••• •••·••••••••••••••••••••·•• •••••• • •••• • • • • •••••••••••·••••••• • •••••••-••• '•o•••uoooooo •••••••••••••••-•••••••••• ••••· ----• •••••••••••••••••••••••••••••••· •• • • ••••••• •••••••••••-•••••••-•••• •-•••-•• ••••••••••••••••••••••••••-•••••• 

~ d ~h t:: ............. ····················--· ...................................................................................................................................................................... ---------- ................ . 
Estação de./l24:..i.: .. ~~----- ···-- ··---·---·., -~de ...... -:: ........ ?f..(~ ..... ?!'... ...... de 193~----··· ............................................................................................... ..!........................... ............. .................................. ............. . 

----~~- -~ -· --······· .. :~·:~·· · ·· ········ ·-····· ·---······- -Agente Thezoureiro 
================= = ====r--··-······ ................................................................................................. _ ........................................................ ~. ~~ 
NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro. os documentos pagos por 

ordem dl! Contabilidade ou da Thezouraria. 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria 

proveniente da renda desta estação, no dia ..................... de 

6 ----······--·-·--·-----·-----------.. ·-·-------de 193 .......... _ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos. . - ... ........... .. .... .$ .......................... . 

TOTAL. . / ..... /./ .............. $ ... ·-··---~-----

(C T 25) 

, 
~ ... ., .... ......... 

Estação de~~é!:::f: __ ,_~de_~,{_de 193( 
~ Confere 

· ··-----------·-··a__.:::__=..:::.L~----····· --------·-·······-··--··-····-· ---------------··-··--·····-··--···--····-·····-· 
Agente Thezoureiro 

Discriminação das Ce~ulas 

- .. - - --1:11. - li - -e IUmtro - ValOr lumtro - Valor e & = - - s = - = • -..... c::r ..... 

=======================r··········---·--··-··············------ ····--·---·· ···························-····- ······-·····- -·--·-·-·····----- ··--·-··-·--· ··· · ·······-····-·-·--···--····- ~- s;;;;:::t::s;; 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro~ os documentos pagos por 
ordem da Contabilidade ou da Thezouraria. 

---lumtro -= --:0 
c::r 



-- Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

tl/9 

Thezouraria N? . _. 
. ! .. 

/.0 Junto re;netto ao Snr. lhezoureiro a quantia de 
~ ~ .---
···············-- __ _(__ ____________________ ~--------- ________ _<._~~~~-.ç:_-~---------~----------------------- ~ 

~~ca .a-vd t? ~ ~~ ,é ~ 
~-·-·············-------------------------------------··-···-·--······························-·--------·············-···------ -------- -- -- --

proveniente da renda desta estação, no dia .................... de 

---------------····----------------------········-----------·-····· de 193 _______ _ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos . 

TOTAL . 

Agente 

r/f/ /&o . --------- / . $ -----··-················· 

. ····-·····-·····-···-·····--··---$ ·············· ··········· 

-------'=:.·=-~L __ $/1!!2 ____ _ 

Thezoureiro 

(C T 25) Discriminação das Ceflnlas 
I'CII 

... 

I i I 
... 

Cl. 
.... I'CII 
oa ""' e Nem~ro 
:E "" Cl. 

Valor Humuro 
.... e 

11:1 = ;g Valor NumQfO = ... .!:! ..... :::0 "" .... = .... .... ..... 

- --~ ~----

_?/?Q ___ .... 
----------------- L ______________________ _ 

····-· --- ... ·········-·········1-----

======== ====== = 1···········--·-··········-·······-·················· 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dll Contabilidade ou da Thezouraria. ------····· ---------------· ······ -- ..... , .... ·····-------------···· .. ·----- bt ·--·····-·-· --------------------- ··------- ..,. .-.. ·········- ·······---- ... ........ ....• ·- ... ·----······ .......... ······ ----------------



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria NQ 

proveniente da renda desta estação, no dia ...... ~ .... de 

6 
-·--··-·--···-·--··--···--·-···-·······--·-·---·--de 193 ········-··· 

Em dinheiro . . . . ___ 7-__l_~---$ ..... ~º-·· 
Documentos pagos. .. .. ·--·--· --· $ ·······-·········-······· 

TOTAL. . ......... 2 ... l~.-~ ...... $ ...... ~~---

(C T 25) 

.. _, ..... , .... ...... _ ... 

ll 
E -:a 

Discriminação das Cef'ulas 

Estação de .......... ·--~-~------··- _, ·----~ de .. -~.d..__de /93 ........ _ - .... .... . ... ·-· . . ......................... ·-·· ............ ··--· -· .. ···-·- ····-····-···--·· -- -·-······· ·-·-···--·-···· 

_{t::5 Confere 

v~A :t 
-----~----------~·-·--------------·-······-·······--···--.... ...... ............. ....................................... .. . ................................ -·-······················· 

Agente Thezoureiro 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~------ ----··------- ----- -·-----·-·------ ----------------- -·----·--------------. ---· 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem da Conh1bilidade ou da Thezouraria. 

-------· -----------··········-- ······-----· ····-··························· ............ ·········------------- --------- ············------·······-······ --·--··---- ·······----------------·~ ............. ········~-···············--·· 



-- Rêde de Viaçã.o 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria 

,h_ junto reme;!:!-ao Snr. Thezoureiro a quantia de 

---~-----------------------------------------~-----~--------------------~------~---------------------------

proveniente da renda desta estação, no dia _____ ~ __ de 

6 ________ --------------------------------------------------- de 193 _________ _ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos. 

TOTAL . 

Agente 

. _ -; __ 1~---1 -- ---~º---

. - ------- -------- ---- _$ ______________ ----------

. _________ Z ___ l. __ -{:. ______ s ______ ;çzQ __ _ 

Thezoureiro 

(C T 25) 

NOTA : - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dG ContGbilidGde ou da Thezouraria. 

= E -s llllnaro 
: --& 
.I 

Valor 

Dls~rlmlnação das Cef,Uias -~ 
11:1 = Valor UIDirO .... 

~::::_::·--- -~~---~~-~--~: ::·::·::·-·:: :~-~----- ::_-_: _z:;_ 1!2~::~::::-_ -_:--~-:-_::· __ -~-:~_c-__ :-__ ---_-_-_-:_-: -_-?:_ -~::k:::· -_ _-_~::::~~- :~:::~~-:::: 

:::~::··-::· -iz~_::::::: :=_:::~: :·-_::<;ç-___ :::·-_::::·----_: -_-_-__ ~_-_-_~_-_-__ ;--.-~~_-_-_-_-_-~-- _: __ -~---- :~ __ ::::~_:::_:~ _::::·::::::· _::z:z~~~- _:::~:~::: --~~:::::::=--~:::_-_-_-_-:::_-_ 

····--·-·· -····--·-············--- ··········-· ··-· ·-······-······-····-······ ~--· ·· ···· · ·---·-·-··--···---·-· ·· ··-······ ··· ···············-·-····· ...... ·-········· ........................... ··········-·· ·········-······-····--------·· 



Rêde de Viação (C T 25) Discr·iminação das Cef'ulas 
Paraná- Santa Catharina 

~R/ 
tCI 

.., 

li 
... I'CI .... ""' 11:1. "" "" -e Num R r o :=! Valor Numuro 
.... 

Valor e Humgro 
N9 . .!!:! = 'E .!!:! ... ... 

Thezouraria :~~ .... ,.. ,.. .... ,.. .... c:. .,., ""' c::r 

-··-········-·····-·······-·-··-····--·--··---·-··-de 1 g3 ............ . 

Em dinheiro . . . 1:' 3. ..-: /{t/0 
-·······-·········--··--$ ··························· 

D ocumentos pagos. 

TOTAL. 

~u~ ~ iL:i 
Estação de, .... ~---·--·········--················-~ ········-········de ... --~·-·········-····················de Jg3···--······ ....... . 

C onfere /, /. L 
-·············-···----···-···-· :..L--···-··-·-·······--···-·-··· ···-····················-···- ···-············-···········-··-······-·---··--·· 

Agente Thezoureir o 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·---------··· ----- ------ -··-··· ------·-----·-·---. 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d~ Contabilid~de ou da Thezouraria. -



Rêde de Viação (C T 25) Discriminação das Cef'ulas 
Paraná- Santa Catharina 

~,(!/ - ... 

I ~ 1 
... 

I~ 
= = Cio .... -s 6UmQfO 
:::! Valor Hum@ro :::! Valor HUffi@fO 

N<! 1t21J •' • s E E ... ... ... 
Thezouraria *~ .... 

:::::1 = ... = -
f unto remetto ao Snr. 7 hezoureir~antia de 

r ~ -e_ 

~~~-~- -=ZL ~;-;_-~-: -~ 
proveniente da renda desta estação, no dia: _____ jf.__,de 

i 

---------------------------- -------------------------------------------de 193 _______ _ 

Em dinheiro . . . 
~, 3. - ?t70 ___________ $ _________________________ _ 

Documentos pagos . --- ------ -----··--- --- ---·- _$_ ---------------·-·------
TOTAL . -~-~----~-----i_--~-~-----{!__{!__?!______ ·-···--·-··- --·------------- ---- ----------·-· -----·--- -----·-----------·- --------- ---- ·-------·-· ---· . ... . --·--·- ·--- ----·--···· - . -- -·--·-·- ...... ---· -····----·-- ·---··--·-- ·----------··-··--------··----

---- --- - ------- -- ········---·- ......... -------- ---------- -··------------------·· ----······ ---- ------ -- -------···· -- . --------------- -------··· . ···--· ···-·-- -----~----

Estação de,~~~~lL , _& __ de ':Jf§3_ de 193 ...... ·-··- _ -:: =-- __ :__ __: ::::::.::.::. ~''_ .... . 
~~ ~ L -------- ----------------------- ---------- -------------- --------- ------------------------ ------------ ------------------------·--

-------------- ----~- - ------------·------ ----- - --·-----···--------------------------··--------·-----·-·---·--·-·--------·--·----·-----·-
Agente Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d<1 Contabilidade ou da Thezouraria. 

-··········· ___ ,...................... . ........... ------------··-·-·········· ........... -------~---····-·······- ........... -- ----------~·-····· --·· .. .. ............. . .. --- .. -·········- ----·-·····- --··········· ····-······-··---



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria N9 

proveniente da renda desta estação, no dia ...... ----~----de 

/' 
--·------------··-------···-·····-----------·-de 193 ________ _ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos. 

TOTAL . 

. __ L_ __ L: (__$ --~{!.Q ____ _ 

. - . ---- ... .. . ~ --··········-··-·-······ · 

. ,_,/L _________________ ___ $ ___ ?.(.1;2_&_ ___ _ 

'---~---·-···-------------~!_f ~i_~----·········· 
Confere 

Agente Thezoureiro 

(C T 25) 

--E -= .... IUmaro i 
E ... 
.: 

Discriminação das Ce(~Uias --Valor j 1 lomaro Valor Iom aro 

--- ~~~- ~:: _;__·~·~·············-·· 2: L_-;j_l•:z•··· : : : --= ~:- ~ = = -~- : :::::=:~: 
··- ---~ -~----- - -~~----·· ···;·---~- ········;;·~- .. , .... - ·---~---····· ......... -·····-;z:·------··- ----····-··· ··-··-······-···-··--···· ----··· ·····--------······-····-······ 
............ -·--·-·······---········ -·-·-··-- -··············· -------------- -------·-- -------------------····· ............. ······-················--------- ··········-· ~---········-··--········ ··--········· _________ .. _____________ _ 

193.~--- ············- ·····-·············-····· ·······--- ··················--·--·-···-· ------------'----····----------- ·······-····- ···-··---·-········-··•···· ----·· ···-·-········-···--···· 

====================~··-········· ·······-------------·--·· ---········· --··-······················-······ ·-··········- -----------·-······------------················-········ -----·· ........ ··--

NOTA : - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dft Confftbilidade ou dft Thezourftria. 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria N9 

junto remetto ao Snr. 1hezoureiro a quantia de 
_...;--

··············· ·····-·········-··-······--··--······-····-···········~--~---··l{_···--·~---····· ·f::_···············-

·--~----~---··d ...... ~--~---·········-~~ 
proveniente da rmda desta estação, no dia ...........•..... de 

-·-·--·-·----····-·t:_..ç_ ___________________________ de I g3 __ ( ___ _ 

Em dinheiro . . . . _ _/ / / $ .. -~{!(i. ____ _ 

Documentos pagos . . ----~------------ --------------------------

TOTAL. '//~-- ·-·························-1 ---······ª·-······ 

Confere 

Agente Thezoureiro 

(C T 25) Dlsc=rlmlnação das Ce(~ulas 

1111111ro Villor Valor IUJDifD I 
::.::.:.::::. ·--~·:_~].·_-_-~~~: .. ~- ::::::::~-~ --~~:~::::::~~~::::~::~:-_:·_-_: ~2~ 2.~~~::. _R_:· -~~::·_::_·---~--~----:·.--~~:-::.::: _-_-_:-.:~--------- ·:::: .. :~:~::::::::: ______ --_-_-_--_-_-_-_--_ :::::::::::·::::::::::::::~::::. 

--~--~---········· ·············-························· ···-········ ········-······················ 

======================t············· ········································ ............. ·····-········· -··········· ·········-··-··--···· ·········-···························--··. 

NOTA : - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dft Contftbilidade ou da Thezouraria. 

·····-···- ·---··-···········-······· ............. ························-········ ----------- ·········-------····---- -·····----··· ··············-·-··-·-··········· --~·-········ ---------------·--········ ······--···· ---·············-------------



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Thezouraria 

IJ 

Junto remetto ao S!!.r. Thezoureiro a quantia de 

c..-dA.. ?i ',_) 
------------------------~-:-·;i'··------;--·-·---~--------------------------- -----------------------------~------------···------

---···--k0.U.. ____ ,R_ ___ ·--~~-----·----··;z ________ -------------- ----- ----------------

proveniente da renda desta estação, no dia _____ k_ __ de 
~ / 

_____________________________ L _______________________________ de 193.~ ___ _ 

Em dinheiro . . . ~ 2 ~.::? .__ ?}~ . _______________ $ ________________________ _ 

Documentos pagos. . ---- - ----------- - - _$ ----·------ ----------

TOTAL. 
' ,_ / - ~ ---···-'----·- ____ ./ ____________ $ ___________ _[)__ ___ _ 

--·---·-------------------------·------·----- _!:_ ___ d_ ______________ _ 
Confere 

Agent e Thezoureiro 

(C T 25) 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d~ Contabilidade ou da Thezourar ia. 

n:l -E 
!!! -..... Hum.sro 

Ql .... ... .... 
E ... = c::r 

Valor 

Disc•·iminação das Ce( .. ulas 

IJl Hurnaro I Valor IJ HUffiQfO 

- /-'. ---------- ---
/., (! 

..ç__. __ -?_/ ~ _3t:;, t.-2-- - ···----------

------·- L _------------------ -- ----- ---- -------- --- --- -.- ---------- ---------- ---------------

---·-········ -------------·-··-------·· ----------- ----------------------------- -------- ---- -···----- .... ------------- ------------ ----------------···········----- ·····------·- ...... ----- .............. ---········· ----··--------------------------· 



-- Rêde de Viaçã_o 
Paraná- Santa Catharina 

Thezouraria 
... . 
·:--

junto remetia ao Snr. Thezoureiro a quantia de 

····· -·-·····- · ···· · ········~- - ---·~---·········-· · ········----·-···-- ---~-( .. ____ "_L ______ : _________________ _ 

·······-~--,.g···-~~~---·······---2. ....... ~--~~-----····------······ 
proveniente da renda desta estação} no dia ..... ~ .. de 

________ :__ ________ _____ (_ _______________________________ de 193 - -~- ---

Em dinheiro . . . . -~, ~ -2:_L~ ::?__$ _______ .?!/!. ..... . 
Documentos pagos. ====· =---1 ......................... . 

TOTAL. 
, / -, 

······'---- ••••• k .. .. ...... _______ $ ........ 'f!..U ..... . 

C onfere 

Agente Thezoureiro 

(C T 25) 

...... ~ .... . ., .... 

ta 
Cl. 
E 
.!!:! ... .... umsro 

... .... 
"'" = Ei -= c:r 

Valor 

------------ ----·····------·----· ······--- _ _I _____ .......... --------·-- .......... ·······-······-·····-·--·· .. .... L _____________________ _ 

; .. .. ?/ J. .. Jd :,;; _____ ......... . 

. ........ ·············---······---1····--······ .... - ......................... . 

=============== ==== = = = •··········· ···············································-· 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro1 os documentos pagos por 
ordem dct Contabilidade ou da Thezouraria. 

····-······· -············ ·····-····· ............ ·············· ................. ······ ··- ·-----····-···-··--····· ............ -----------··-··-·-·····-· ........... ~---··· 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

(C T 25) 

Thezouraria 

proveniente da renda desta estação; no dia .... ~ .......... de 
{ 

··-······························-··················-···········-······-·····de 193............. _ ~ 
{&u~ o - t:Lvue1 ~~ .) 

Em dillheiro. . . ----· 3_f!.6 ___ $ ....... ~t?.Q .. . 
Documentos pagos. ·-··-·····-···-·-··· ........... $ .... ·-·······-······· 

TOTAL. . ....... ~ ... f!~ ... $ .. :/~.??. ... . 

Estação de _____ ~{!:. _ ,_L__ de ......... /{!_ _ de 193(__ 

· ······ ·· ··------21;:~~ ························· ---Conf~•• -·······--··········-········· .. 
Agente Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dll Contabilidade ou da Thezouraria. 

Numgro 

I 

... 
"'CS ... -E ... 
::J 
~ 

~--···-·.-..... 

~--······· 

Ualor 

Discrimina ção da~ . 
ta = 
~ 1 HumRro Ualor 

~las 

li I 
3 -Kumgro :E ator .. ... = ~ 

,-9 



Rêde de Viação (C T 25) Disc .. iminação da:!~i - :.las 
Paraná- Santa Catharina - ... - "" I! = = CL ... 

il 
... ...., E Humª r o 

.... Valor Humgro E Ualor Nq .0:2tt 
11:1 "E = ~ . ':::; "" ... 

Thezouraria .-: ... ..... = = c:r c:r 

proveniente da renda desta estação; no dia _______________ .. de 

-- ----------------·-----------__f__ ____________________________________ de 193 __ r$________ _ ~ • 
{~c~ o-~ · ~Pa ~~~ t,á) 

Em dinheiro . . . ---~ 9' {___$---~~-º-·-
Documentos pagos . . ---···-······· --------- ----·-····· $ ----------·· -- -

TOTAL. J I/{ /é)() ---------------------Z---------------1-~----------------------

Estação de ..... ~~---- , L de __ /(!.. ............ de 1936__ : :::···························•:••······· .. . .. ·_: .•.. :~ ...... . 
~ .. ~L, ... / Confere ·-·--·--·--· -·-·--··················-- -·····--·---· _____ .... _ _ _ ....... ·---------- _________ ....... _ -· _ ---········-····-------- _ 

-----------------------_!--%' ...( ...:::-::?: .. ~~-- ---------------------------··-·······-···--·--·------------------·····---------
Agente Thezoureiro 

======== ===== ============· ··········· ·····--·-······-········· ---········ ······---·········--·····-· .. ··········-·· -----------------· ·---------------···········-···· --- --

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem dll Contabilidade ou da Thezouraria. 

Humgro 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Contadoria N9 

janto remetto ao Snr. Thezoureiro a quantia de 

... ff-"Z(Z-~@7~(~-~;-
······-~---·&L~d:_(_~d.... .. _ .. L .... a~<( ......... ~~--
pravz~a desta estaç? no dia ... ~ ... de 

--------·--------····-····--·····----·----·--·-· de 193 ---~----

Em dinheiro . . . ~/~f r {()o . ___________ .fL.$ .. /...f .............. . 

Documentos pagos. . _ ... . .. . . _ __ $. ................. . .. 

TO TAL . . ·--~-~:d __ /._t!__$__La__()__ 

(C T 25) 

.. , 
= .. , • .... ........ -

,QJ • 

.. -E .. 
::; .... 

---IUmQro -& -.. -
Dls~rlmlnação das Ce(~ ' las .. - a ~ 

11 - ~ - -Valor - -um1ro & Valor lnmuo = - s I -- .... - -

c/'?~ - _,A Confere 

----- -- !(.~~·-·· -----·· . f h~;;;~~~;;;;·· ·· . . ....~··········· . ··-·· ... ···- ·--····-·········-··········· ............ ················-·····- ---····-- ·---······-·······-··-·· ·····--·- -····· .. --···· . ............. .. ··-··-······--······ 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro~ os documentos pagos por 
ordem da ContGbilidade ou da Thezouraria. 



-- Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

·contadoria 

Junto remetto ao Snr. 1hezoureiro a quantia de 

=~~~4~~~~-
pro;;jt;~a desta estaç' no dia .................. de 

----·----··-·-·-·------·--------····---·-------·-·--de 193 _______ _ 

Em dinheiro . . . 

Documentos pagos. • ----------· ·······--··-··-·-$ ·--············· ··········-

(C T 25) 

= E 
la 
"::::; ... lllmtro ValOr 

Discriminação das Cer ~ · las 
la 
c::a. 11 lomuo 

-----····· ·····--------·············· ············- ······ ·········-·······-·········· -----···--- ·························· ............. ····--························· ...................................... ............. ···························-······ 

0 
-/'; / ./) /'.. ............ ···-······················· ·---~------- ------··· ····---------- ------- ------------- ·····················--··· ············ r, TAL . . --~--- -~·- · · ··· ········--··V..· ./.-.... (/. ... ~-- ·······-·······················-- ··-·-········ ··························· ······ ······· -·······················--·····-

Estação ~de .... ~<,&-_ _:_ -(_de .Lf? .................. de 193.~ ---- :::·············: ···= :••••••••••-••:: : :_ ~ - ·····••:::••••· :. :...:-:::-·- ·_ •: - ••: -••••• 
Confere 

/~~~ ······-·-···· ······-··-······-···--·· -··-··--·-· ··-··-···-········-··········--· ·-·--·-·--··· ··---·······-·······-··· ····-···-··-· ·-·- ·--·····-··-----········ ······ ·-···· 

---------------------------------... ~--------------·····----- ---··-·········-- --------···························· ... ··· ... ··············------···-········ 
Thezoureiro 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro, os documentos pagos por 
ordem d~ Contabilidade ou da Thezouraria. 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

Thezouraria N9 . 
~ .· • .• 

Junto remetto ao Snr. 7hezoureiro a quantia de --- - - ~ ______ / _________ e;Y. .. {~----·······:f..L'!(/ ............ ((,_ _____ ~---·---···.g_ ___ ~:._ --~----- ----· · ·- · ··· 
:7 d h h~ .(---r- /A -····-~·-·········· .. 1!'. .. ~~~-----~---·--··---····-························--·-·-- --··-

provenien~ renda desta estação, no 

·----~-------· ·· ··· · ··············-·------·--·--· ·· · -· de 193.6 ..... 

dia. ____ 4_ __ .de 

Em dinheiro . . . ----~-·;7' L~-$--~--~_(/ __ _ 
Documentos pagos. . -· ·-·· -··- ______ $ ...... ····----······· 

TOTAL. ·····--·····--:Z ... l l $_~(!o _____ _ 

/J Confere 

(C T 25) 

umQro 
... .... ... = "E ... = c:::r 

Disca·iminação das Ce :u las 

Valor ~~ HUIII@ro i Valor ~~ Num1ro 

-······ ··-···· .. ---- .. .. .. -···· .... "/11 . ······ 

... ···-· -········- ···;---.. ············· --~-----~-f! ········-~- ····· ~---······· <. .. ·--····-~~- ... -~---· 

/'(: ~ { a. z ·: · · ······-····· ··;;;".i······: ~- 9 - --J-- ---------
- .. .. . .... ---·····- ······- ·········- ......................... ~ ···-····-··- ... . . . . .. - ·-·-····· 

~~."/'"'*a e,t{{!!f.t~~-arl. ---·-···---···-···--···-----··--·----··- ·----···-···-····-·····- ·;r· ···········)···-·--····-·············· ··········-······--·················------· -·---···-- ······-··-·············· .... -······ ·····- . . ............ ......... ... .. ------- .... . 
Agente (/ Thezoureiro 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-----------.-- .. --_ ............ __ ... -----------·---- .... ------

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro~ os documentos pagos por 
ordem da Contabilidade ou da Thezouraria. 



Rêde de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

..:;{., 

Thezouraria ~ q .. ; .. .... 

j unto remetto ao Snr. 1hezoureiro a quantia de ------ - ~ ~ ....... .!: .... ~----~--e!_/_ _____ ................. ~.C. ........... ---·-······-···········:!f?. .... ~ ..... _P. .............. _____ _ 
Yúf~ -r- . 

····---~------······ é'__ ········---€/'~I~~----~-- .... ········ --------·-·· 

proveniente da renda desta estação, no dia _____ ;;!_ __ de 

~ ~, 
·-····--·--·---····t·--···········-············-------··------· de 193 --~-----

· Em dinheiro . . . 
3/' !}(). 

. ----~-----------~-$ .. ······················ 

Documentos pagos. . ... ·-- ············ ............ $ ............ .......... . 

TOTAL . o$' . --··········2 .. ll $ ..... ~r!O. .. ~---

(C T 25) 

..... ~ ... ....... 

-~ E .s .... ..... 

... = ta 

HumRro :!:!! = ... = C7 

======= ====== = ========== 1·-···································--····-······ ....... 

NOTA: - Só serão aceitos como dinheiro~ os documentos pagos por 
ordem dft Contabilidade ou da Thezouraria. 

Disca·iminação das Ce! ~Dias 

I li 
... = -... ~ 

Ualor NumRro :!:!! Ualor E Hum oro = .s "" = .... 
<=' .... 

'C> -------------------··-···----· -----· .. . ~. ---



Rêde de Viação 
Paraná· Santa Catharina 

Contadoria NQ 

junto remetia ao Snr. 1 hezoureiro a quantia de 
4 ~ --

~-;;~::;:~;;;;~:~-;~p-~~ 
proveniente da renda desta estação, no dia_1?!..-e..!:..de 

---~ -( _ ____ ~-~~_!t:_ ________ de 193_( __ _ 

Em dinheiro . 
3 .//_,-

• _____________ o!__ _______ $_Lf212 __ _ 

Documentos pagos. ====· =$ ___ ·····--·-. -·-

TOTAL. • -~.:. _____ L!._ __ ~------------~$Lt2/2 __ _ 

(C T 25) 

r
" O":> ,, 

I, 

I - . k~d (L~ r /~ h estaçao de ___ ······---------------------------~ ------------de ____________________________ _____________ de 193 _____ _ 
Confere 

Discriminação das Ce1 ~nlas 

J IUmaro ! Valor I ) lumaro S Valor I lum&ro ;I: Valor 
~ = ~ s ~ ~ 

/ _______ 'f:'f..~Z!_ç_ ... L. /:.~.t?t!.!!t?:. ... ~-- ---------- --------------------· ----------- --------------------------- --------- ------------------· ---------- ----------------- ------------
_/L ____ :'22~'1_!l_ ... /. ... ________ /:tf.!.4.11!.:____ ___________ __________________________ _____________ ________________ __________ ___________ __________________________ _________ _ ____ ______________________ _ 

_/[ __ 'i__p_.:!.~~Z - ___ L ___________ .Í.(l.R.(.}_t;_o. _________________________________________________ --------------------------------- ___________ ________________________ _____________ _ _______________________ _ 

_/_.r__ L2/L.l ___ / ___ ________ J._(!_f!~_g_ _______________________________ .... ________ ------------------------------ ______ __ _ _____________________________________________________ ______ ____ _ 
_.)..L. .lll?l __ _____ L ___ .... ___ ..[~~/! 1 a ____________ __ ____ _____ _______ ___________ _____________________________ ________ __ ____________________ __ __________________________________ _ 
/}!_ .6.!..~/J!. ... L ... .... ... .fi!..º.t?!lo. ____ ....... _____________________ _____ _ _____________________ ,__________________ _ _____________ _______________________ _' _________ ··-------------·· ··--- ... . 

./L_ --· __ y~_12. _J _____ <:!._4.._f?~ , -··---·-· --·····----·-··--------· ·-··-·---- -----·····----·····-·--------- ---·-······· ·····-···---------------- ··------···- -···--··---------------····-·-
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BEDB DE VIAÇAO 
1ABANA.8ANTA CATHABINA 

Linha ............... }J.:.~~.:~P.gY: ... ~ ................................................................................. ~ 

Fé de officio de : ............... J.. .. .Q . ..J?. ..................... J?. .... G .. Jt.~ .... N ... A ................................ ..... ...... .. 

DATA 

lQ -12-1911 
lQ - 4-1912 
lQ - 10-1912 
lQ-11-1912 
lQ- 1- 191 
lQ - 2-191 
lQ - -191 
lQ - 9- 1913 
J Q- ' -1914 

..., 4-1916 
lQ. - 5-1917 
lQ - 6-1918 
l Q- 7- 191 
lQ - 9- 1918 
12 - 1-1919 
lQ -11-1 19 
lQ - 2-1921 
lQ - 1-1925 
1Q - 1 -19 6 
lQ - l -192? 

l lQ- 3-192? 
1Q- 10-193J 
1º -10-1934 
l Q- -1935 

1 - 6-1922 
l Q- -1922 
2- 3 -1924 
28- ?-1931 

8- 9-1931 
I ; ~- 6-1934 

29- 1 - 1935 

2- 5-1935 

3- 6-1935 
2- 9-19 5 

21-11- 19 5 

28 - 6-1925 

25- 4-192? 

HISTORICO 

TElTO DE lERVIÇQ 

Admitido nas f'unções de Guarda - chaves, com a diaria d.e 1 400. 
Deixou de f'igurar em f'olhas . 
Beattmitido nas fun ões de Guarda -chaves , com a diaria de 2 ?00 . 
.Ueixou <le figurar em f'o1has . 
Rea.dmitiu.o nas fWl~Ões cl.e Gwrda - chaves, com a ciiaria e 1 500 . 

vide a Pra. ticante u.e t e1egrél..t..o, com vencimentos de 60 '000 . 
wnena tdos seus vencimer tos a 90 000 . 
~ixou ~e f'igurar em folhas . 
~~admitido nas. funções de Tele rafista de 2 , com 100'000 m~1saes . 
Aumeu dos seus vencimentos a 110 ".000 mensaes • 
1 Wílenctados seus vencir.J.entos a 120 "000 rnerJ.Saes . 
Promovi<lo a Conferente de 2t!. , com vencimentos de 140$000 mensaes . 
Awnent · dos seus vencilllentos a 150 ,000 me1 saes .. 
Prol..Uovido a Agente, COlJl vencimentos de 175 '000 mensaes. 
Classificado 1 gente de 3â classe com os mesmos vencimentos . 

wnentados seus vencimentos a 192$500 mensaes . 
.~. wnent ados seus vencimentos a 220 000 11ensaes . 
lumentados seus venciment os a 240 000 mensaes . 
Pro ovido a Agente de 2' , con vencimentos de 290 ·ooo men.saes . 
Vol~ou ao cargo de Agente de 3~ , aumentado a 300p000 mermaes . 
Pro ovid.o a gente de 2 , com vencimentos d.e 350 000 11e s e .... . 
Aun1enta.dos seus vencimento s ?0$000 mensaes . 
Aumentados seus vencir.entos a 400 ,ooo mensaes. 

wnentados seus vencimentos a 440'!P00 0 mensaes . 

..:JU PENSO em 5 dÍ as :por não lla ver a tendido á chama oficial . 
SUSPENSO em 1 dia ,:por ser responsavel pelo atrazo e um trem. 
CE 'U: :p las mesmas razões . 
SUSPENSO a te 2 ordem por grave irregulariaade no servi -O ao seu 

/car .o . 
RETOHOU o servi .o
CEN l.l:R!\.DO em inq_ueri to administ ra tive nQ 262 a ' ue resl)ondeu , :por 

irregularidades verificadas em sua estaç-ão . 
em lADO ATEN ""o por haver .:permanecidoexecivament e em sua est e .;: 

o va~ão Cls- 554 . ~ 
CID SURADO Jor baver daQO o dormitorio d..o -10, ele 29/4 , como l ot a 

clo , uando no 1.1esruo vinham 2 cabines vae;as , prejudican<lo -
1 didos de leitos . 

SUSPENSO em 5 dÍ as por Clesobedecer ordens da ChefÍ a. do Tráfego . 
CENSURADO or ter deixado de confirmar o :ponto no .im do mês . 
GBN 'URADO :por não ter notado ue o Lj -1142 , havia chegado em sua 

est ação coro exesso cl.e 1otaçao . 
ELOG OS :-

ELOGIADO ]ela maneira correta com ue se houve no Cill ;priment o do 
dever de empregado . 

ELOGIADO :pela maneira satisf'at ória COlll ue organisou os diversos 
serviços de sua est ar·ão. 

iante do exposto cont o em_pre ado ací-
ma , até a :presente data , com 23 (VTI-J'TE .;;J u.!Jo ) anos , l ( UM mêo e 
26 (VINTE E SEIS ) d.Ías ·e serviços :presta os ao De_parta.mento o 
Tl"á ego a.é ta P.êu.e u.e Vi s·""o . 

C ·tioa 2? e jane e 19 7. 

~ 
I 



REDB DB VIAÇ.&.O 
B.\NA.8ANTA CA'l.'IU.JUN.\ 

Linha .............. ...!.~ ............... ~.::--~~g:g~-- -~ ................................................................................. . 

Fé de officio de : ........................ J .... G: .......... ~ ..... ~ .............. J~ .... v. .... G .... R .... ~ ... J .... ~ ........... ~-::~.ttffiE--

DATA 

lQ- 8-1926 
lQ- 1- 1927 

Q- 2-1928 
Q- 1-1930 

l Q- 10-19' 4 
Q- - 1905 

I ~ 6-1927 
4- 9- 1929 
9- 5 -19 

6-19 5 

-1935 

-1935 

4-10-1936 
2-11- 1936 

1 • 

HISTORICO 

TE 

ITIDO nas r'un ·ões de Pra-ticante de telegraf'o, com 150 000 mens. 
S seu vencimentos a 170 000 mensaes . 

Aill NTAD seus vencimentos a 190 000 1 nsaes. 
O OVIDO ao cal" o de Telegraí'is ta de 2 , con 240 000 me saes. 

m Od seus vencimentos a 250 000 mensae s 
ill NT O' seus venc · tos a 290 000 mensaeso 

O or irregularidades cometidas em seu servi o . 
1 a. ' a or ser res onsavel _gelo a trazo e um trem. 
1 í o r haver deixa eLo de transmitir o aviso e receita 

dos ias 3 e 4 e m io . 
QE 'TADO olo f'a to de ter abandonado a estat;ão quando ~:prisão 

o agente substituto, alegando n1o sab r ~e .ue for
estava sua escrit • 

CEN 'UEA.DO :por não dar cw- rimento ' ordem o sru:· . C ""arc1. rebai
XPr · cart.;o a.o CJ.p- 20ó9, deixan o-o se uir co I o car
reg m nto ãi e:Xeb o . 

em 1 d.Ía , _ or venaerl.m1 bilh te · um as eiro e ... ois da 
c1wgada do - 9 . 

e 1 d ' a, nor estar com o fardamento inco .leto assa-
em a.o -10 de 12/ • 

. CID ~NTOU-SE . 
VOLT U ao servi .o coL testado e cura inf'o do não ter havido 

reduçüo de sua ca acidaae rofissional . 

7 
iante c.o exoosto conta o ref'eri o em ..... r 

gac..o , a te a :presente da ta , com lO ( zl anos, 5 ( cr w ) 1êses e 
26 (VD T.C B oi~IJ días ue oerviços presta os ao ai·tam nlio do 
Tr~'ego , nést e e de Viação . 

Curitiba, 27 

Con 'ere: -

c E 



MINIST!::RIO DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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PARECER. 

tf A Rêde de Via.~ão Paraná- Santa Cat.hai•ina romotte ao 

Conselho o inquerito que instaurou para apurar a responsabilidade rela

tiva ao assalto levado a ! ffeito na Bsta~io do Herval . 

Trata-se do seguinte facto : em 14 de outubro de 1936 

verificou- se um assalto á Estação do Herval , tendo , segundo se diz , os 

assaltantes, que se apresentavam mascarados e empunhando um revolvor, e-

xigido do telegraphista Mi ·uel Kuchpil a entrega do dinheiro que corres

pendia á arrecadaqão cUaria na importancia. de 7 =459..rlOO, ficando o meneie 

nado telegraphista ferido levemente no peito . 

A empreza processou o presente inquerito/concluindo 

por affirmar que se trata de mn assalto simulado, dando a responsabili

dade do facto ao telegraphista Miguel Kuchpil , quo teria, assim, procu-

rado occultar o desvio do dinheiro . 

O relatorio da Óommissão de Inquorito a fls . 56 e se-

guintes esclarece os motivos invocados pela empreza para assim concluir . 

Não ha, no presente caso, uma sÓ testemunha de vista . 

O facto deu- se rapidamente , emquanto o guardião que se encontrava em 

companhia do accusado fÔra , a mandado deste, buscar um churrasco om casa 

de Simão Hua.s . 

A prova existente é de natureza circ1unstancial . F1r

ma. J""se em indicies e presump~Ões . É a mais tra qoeirA. das provas ; a que 

tem dado legar aos maiores erros judiciarios . 

Entretanto, vezes ha em que ell a se apresenta de tal 

f Ôrma concl udente que é possivel nella basear uma condemnação . O presen

te caso ,. todavia , não se me afigura nessas condiçÕes . 

A propria Policia ao fazer suas investigaqões che

gou á conclusão favor avel ao accusado, não lhe tendo sido possivel apu-

rar qualquer re~ponsabilidade do mesmo . 

E, realmente, muitos dos factos mencionados pela em

preza como ind:tcios contraries ao accusado, não o são . 

Assim voja- oe : o accusado explica que não quiz aguar-

dar o churrasco porque ainda fa l tava concluir seu trabalho do qual havia 
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feito apenas quatro folhas (V . fls . 18); como se verif 

de José Schona (fls . lh) , o accusado n habitualmente vol 

jantar á Estação afim de concluir o 11 c. T.-1111 e prestar 

da diaria de fretes, ao depoente . " 

do 

ren-

Hada ha, pois , de anormal na volta do accusado á Bs -

taqão . 

O facto de terem os assaltant e s preferido aeir con

tra o telegraphista, que affirmam ser robusto , desprezando a fraqueza do 

guàrdião, egualmente não deve impressionar . 

~ natural que o criterio a prevalecer, no ponto de 

vista dos assaltantes , não fosse esse , mas si~ o da util dade da acção 

que praticariam. O télegraphista sabia .onde estava a chave do cofre . 

O guardião egualmenté o saberia? 

A fls . 63 salienta a 6ommissão, que o Delegado de ~o

licia no seu relatorio declara que o confronte entre o projectil que 

ferira o accusado e o encontrado na escada, proveniente este da arma do 

accusado, deu em resultado serem do mesmo calibre e material semelhante . 

Não parece que haja nisso algo de extraordinario . O 

calibre 32 é communissimo. Quanto ao matar al , é conveni ente notar que 

a munição que geralmente se usa é, por toda a parte , a mesma . A bala 

sempre de chumbo e a capsula, embora de metal differente, sempre do mesmo 

formato e da mesma cÔr amarellada . Só differe a munição de algumas pis 

tolas automatic 1s , cujas balas são chapeadas como as de fuzil de guerra . 

SÓmente uma investigação de laboratorto que não foi 

realizada (V. relatorio Delegado de Policia) , poderia provar por meio 

de microscopios especiaes , se ambas haviam sabido da mesma arma, pois , 

como é sabido ficam lmpressas na bula, as raias do cano por onde passou, 

raias essas que inprimem marcas indeleveis e que pe•mittem identificar o 

projectil com absoluta segurança. 

A Commissão de Inquerito acha ainda extranho que o 

cri~noso já de posse do dinheiro, podendo retirar - se sem barulho , te1iha 

alvejado o accusado . H.ealmente/ pÓde parecer inut11 tal aggr es sã.o , mas , 
, 
e preciso notar que o accusado declara que .Procurava approxlmn.r- se da me-

za e esta attitude, para os assaltantes bem sienificativa deveria ser, 

porque indivava , sem duvida, a intenção de se armar . Ios rereridos assaJ 
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... 
tantas , nao poderia ser admissivel que , em uma cidade de inte~~~~~ 

, 
e commum o uso de armas , o telegraphista que tinha sob sua 

ro da empreza, estivesse desarmado. 

A intenção revelada pela attitude do accusado pode-

-ria ser o basnante para determ: nar a uggressao . 

Aliás , o proprio Delegado (fls. ~1) reconhece que ost 

se detalhe do depoimento do accusado 11 está de accordo com a trajectoria 

seguida pela bala, da direcção da esquerda atravez da reGião mamillar 

esquerda indo a bala raspar a quina da meza proxima á extre~tdade direi-

ta" . 

As pequenas diverg~salientadas pela vommissão no 

que se refere a horas e tiros ouvidos não tem a importancia que se lhes 

· attribue . ~ notoria a precariedade do testemunho pessoal nesses detalhes , 

Aliás , precariedade essa perfeitamente explicavel, attendendo- se a quo 

nessas opportunidades, não se mantêm ntegras as faculdades de observaçã< 

do individuo. ~ccrescente- se a isto um elemento que •se colhe no pro

cesso: a população andava ãlarmada com os rumores de uma posa vel revo

lução . Os tiros ouvidos forçosamente deveriam determinar estado de espi-. 
rito pouco propicio á reproducção fiel do que se houvQsse passado . 

IIa, entretantp, uin ponto no presente inquerito que , 

a meu vêr , esclarece-o definitivamente . Refiro- me á parte do relatorio 

do Delegado de Policia a fls . 1~6v • . 
, , 

O inquerito policial, e certo, nao pode subst tuir 

o administrativo; todavia, quando junto a este, no todo, ou mesmo algu

mas de suas pe~as, passa a constituir , sem duvida, elemento elucidativo 
... , 

que nao pode ser desprezado . 

.. Pois bem, esse relatorio a fls . citadas declara: 11 0 

soldado João Herminio Raso diz ,- mm seguida o depoente correndo pela lin· 

ha ferres. em direcção á ponte sobre o rio do Peixe e chegando perto do 

deposito da firma Carlos IIoepeck s. A., viu dois individues que procura

vam fugir em direcção ao frigorifico do local, que o cleclarante er tou 

que os mesmos parassem e como não foi obedecido atirou de mosquetão , na 

mesma direcção , não attingindo ao alvo, tendo os mesmos individuo~ desap· 

parecido na escuridão" . E, pergunta o Delegado: "Caso nno fossem culpa

dos porque estes in di viduos fugi:ra.m ? porq.q,e haviam dosobedec do á intinv 
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~ão do policial ?" 

Este depoimento do soldado, pessoa abs 
, 

tranha ao meio onde o facto se passou, em parte e confirmado 

nha Nominando Oliveira (fls . 22 a 23) que declara ter ouvido unt tiro de 

fuzil . 

Como se "" ve, do que fica exposto, a prova circumstan· 

cial que a empreza colheu contra o accuàado não é satisfa6toria. 
... , 

meu ver , nao e siquer necessario recorrer ao velho 

principio - "in dubio pro reo 11
, por isso que os elementos constantes do 

processo excluem a. hypothese de simulação. 

Opino sela a accusação julgada improcedente por falt~ 
' 

de provas e deteJ:•m:inada a reintegração do accnsado con •4.8 vantagens da 

lei . 

.. .. 

/ 4-r~=-4 
~ · ~~ 
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,, 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABA 

Ag/JP ACCOHOÃO 
Proc . 1i-03l/37 

19 ..... .3..~ ...... . 

VISTOS E RELATADOS os autos deste processo de in

quérito administrRtivo instaurado pela Rêde de Viação Paraná-s~ 

ta Catarina contr o seu empregado MIGUEL KUOHPEL , responsabil1-

sado pelo assalto levado a efeito, no dia l1i- de Outubro de 1936 , 

na 11 Estação de HervaJ. 11 , resul t " do um roubo na importancia de R~ 

7 : 459$100 ( sete contos quatrocentos e o1ncoenta e nove mil e cem 

reis ): 
... 

RESOLVEM os membros da Primeira Camara do Conselho 
. . 

Nacional do Trabalho, de conformidade com o parecer do Dr . Adjun-
... 

to do Procur dor Gera~, que fica fazendo parte integrante deste 
, .._., I' A 

Acordao , julgBr improcedente o 1nquerito e, em consequencia , de-

terminar a readmissão do aeusado , com as vantagens legais . 

Rio de J aneiro , 24 de J aneiro 

Fui presente, ocura.dor Gera 

PARÉCER -

11 A Rêde de Viação Paraná-Santa Catharina remete ao 

Conselho o 1nquer1to qle instaurou para apur r a responsab111onde 

relativa ao ass lto levado a efeito na Estação do Herval; 

Trate- se do seguinte f ato : em 14 de outubro de 1936 
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verificou-se um assalto á Estação do Herval , tendo , 

diz , os assaltantes, que se apresentavam mascar, .dos e empunhan-

do um revolver , e:J-:igido do telegrafiste. MI GUEL KUOHPIL a entre-
, - , ga do dinheiro que correspondia a arrecadaçao diaria na impor 

tancia de 7:459$100 , ficando o mencionado telegrefista ferido 

levemente no peito. 
... 

A empresa processou o presente inquerito , concl~ 

indo por afirmar que se trate. de um as sal to simulado , dando a 

responsabilidáde do fato ao telegrafista ~IGUEL KUCHPIL , que t~ 

ria , assim, procurado ocultar o desvio do dinheiro . 

O relatÓrio da Comissão de Inquerito a fls . 56 e 

seguintes esclarece os motivos invocados pela empresa para assim 

concluir ~ 

Não ha , no presente caso , uma sÓ t estemunha de Viã 

ta. O fato deu-se rapidamente , emqu .nto o guardião que se encon-
... ... 

tr, va em companhia do acusado fora , a mandado deste , buscar um 

churrasco em casa de Simão Ruas . 
, 

A prova existente e de natureza cirounstanoi 1. 

Firma- se em indicios e presumções . t a mais traiçoeira das provas ; 

a que tem dado log- r aos maiores erros judiciarios . 

Entretanto, vezes ha em que ela se apresentai de 

tal forma concludente que é possivel nela basear uma condenação. 

O presente caso, todavia, não se me afigura nessas condiçÕes . 

A propria Policia ao fazer suas investigaçÕes che

gou á conclusão f voravel ao~ueado , não lhe tendo sido poesivel 

apurar qualquer reepone bilidade do mesmo . 

E, re ~mente , ~uitos doe fatos mencionados pel a e~ 

presa como indicios contraries ao acusado, não o são . 

Assim ve j a- se : o acusado e plica que não quiz agua~ 

dar o churrasco porque ainda faltava concluir seu trab lho do qual 
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havia feito apenas qu9.t :ro folhas ( V~ fls . 18); como se veri 

do depoimento de osé Schena (fls . 14 ), o acusado 11 hab1 tualme.u, 

te voltava depois do jantar á Estação afim de concluir o 11 C. T. 

ll" e prestar contas da renda diaria de fretes , ao depoente ." 
, 

Nada ha , pois , de anormal na volta do acusado a 

Estação. 

O fato de terem os assaltantes preferido agir 

contra o telegrafista, que afirmam ser robusto , desprezando a 

fraqueza do guardião , egualmente não deve impressionar . 
, 
E na tural que o criterio a prevalecer, no ponto 

de vi s ta dos assaltantes , nã9 fosse esse , mas sim o da utiliàa

de da ação que praticariam~ O telegrafista sabia onde estava a 

chave do cofre . O guardaÍo egualmente o saberia? 

A fls . 63 salienta a Comissão , que o Delegado de 

Policia no seu relatorio declara que o confronto entre o proje-

til que ferira o acusado e o encontrado na esce0a , proveniente 

este da arma do acusado , deu em resultado serem do mesmo cali-

bre e material semelhante . 

Não parece que haja nisso algo de extraordinario . 

O calibre 32 é oomunissimo . Quanto ao material , é conveniente n2 

tar que a munição que geralmente se usa é, por toda a parte , a 

mesma . A bala sempre de chumbo e a capsula, embora de metal dife

rente , sempre do mesmo forma to e da mesma cor amarelaC!.El.; SÓ dife

re a munição de algumas pistolas automaticas , cujas balas são Ch~ 

peadas como as de fuzil de guerra . 

SÓmente uma investigação de laboratorio que não foi 

rel1.1isada ( V~relatorio Delegado de Policia ), poderia provar por 

meio de microscopios especiais , se ambas haviam saido da mesma ar-
, 

ma , pois, como e sabido ficam impressas na ~~a , as raiasdo c ano 

por onde passou , raias essa que imprimem marcas 1ndeleveis e que 

permitem identificar o projetil com absoluta segurança. 
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A Comissão de Inquerito acha ainda 

criminoso já de posse do dinheiro , podendo reti·rar- se sem baru 

lho, tenha alvejado o acusado . Realmente , pode parecer inutil tal 

agressão , mas , é preciso note.r que o acusa.do declara que procura

va aproximar-se da mesa e es ta atitude , para .os assa.l tantes bem 

significativa deveria s .r , porque indicava, sem duvida, a intenção 

de se armar. Aos referidos assaltantes , não poderia ser admissi

vel que, em uma cidade de interior, onde é com~ o uso de armas , o 

telegrafista que tinha sob sua guarda dinheiro da empresa , esti-

vesse desarmado. 

A intenção revelada pela atitude do acusado pode

ria ser o bastante para determinar a agressão . 

Aliás , o proprio Delegado (fls. 1+7 ) reconhece que 

esse dete.lhe do depoimento do acusado 11 está de acordo com a tra

jetÓria seguida pela bala , da direção da esquerda atravez da re

gião mamila.r esquerda indo a balA. r spar a quina da mesa proxima 
, 
a extremidade direi t a 11 • 

As pequenas divergencias salientadas pela Comissão 

no que se refere a hor s e tiros ouvidos não tem a importancia que 

se lhes atribue; t notoria a precariedade do t estemunho pessoal 

nesses detalhes . Aliás, precariedade essa perfeitamente explicavel , 

atendendo-se a que nessas oportunidades , não se mantem integras as 

facultdades de obs ervação do individuo . Acrescente-se a isto um ele

mento que se colhe no processo : a população ande.va alarmada com os 

rumores de uma possivel revolução. Os tiros ouvidos forçosamente de-

, -
~eriam determinar estado de espirito pouco propicio a reproduçao 

fiel do que se houvesse passado. 

Ha,entret anto, um ponto no presente inquerito que, 

a meu ver, esclarece-o definitivamente~ Refiro-me á parte do rela

torio do Delegado de Policia a. fls~ 46v~ 
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, ... 
O inquerito policial. , e certo , nao pode 

o administrativo; todavia, quando junto a este , no todo , ou mesmo 

algumas de suas peças , passa a constituir, sem duvida , elemento 

-elucidativo que nao pode ser desprezado . 

Pois bem, esse relatorio a fls . citadas declara: 

"O soldado · João Herminio Raso diz , - seguida o depoente corr en-
- , do pela linha ferrea em direçao a ponte sobre o rio do Peixe e oh~ 

gando perto do deposito da firma Carlos Hoepeck S. A. , viu dois in

div1duos que procuravam fugir em direção ao frigorifico do local , 

que o declarante gritou que os mesmos parassem e como não foi obe

decido atirou de mosquetão ~ 7 na mesma direção , não atingindo ao 

alvo , tendo os mesmos indi viduos desaparecido na escuridão 11 ~ E, 

pergunta o Delegado : 11 Caso não fossem culpados porque estes indi

viduos fugiram? por que haviam desobedecido á intimação do policial? 11 

Este depoimento do sol0ado , pessoa baolutamente ex

tranha ao meio onde o fato se passou, em parte é confirmado pela 

te s temunha Nominando Oliveira ( fls ~ 22 a 23 ) que declara ter ouvi

do um tiro de fuzil . 
#> 

Como se ve , do que fica exposto , a prova circunstan-

cial que a empresa colheu contr o acusado não é satisfatoria. 
, 

A meu ver , nao e siquer necessario recorrer ao ve-

lho principio - 11 in dublo pro reo 11 , por isso que os elementos cons

tantes do processo excluem a hipotese de simulação . 

-Opino seja amusaçao julgada improcedente por fal~ 

de provas e determinada a reintegração do acusado com as vantagens 

da lei. Rio , 21-12-37~ a) Natercia Silveira- 2Q Adjunto do 

Pro cur dor GeraJ. 11 • 
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S • SUp 1 nt nden te d ' de de Viação raná Sta. Catha-

r1n " 

Curitiba - raná 

Tran mito-vos, para o t1m de d1 1to, co

pia do Ao6roão pror r:tdo el Pr1tnei c ra deste conse 
... 

lho, se a.o de 24 d Jan 1ro do corrente ano, nos auto 

do proee so m u con t o 1nQu rito dm1n1strat1vo 1nst ~ 

ra~o por e a R de contra o terrov1ar1o guel KUehpel. 

• de ) 

Diretor de S oqão, no impedimento 

do Diretor Geral 
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.. 

• .. 

J u n T 

t1.tu , junto ao presente processo os embéJ.rgos opos

êde de Vi çüo Pnranli s ntn Catarina á resolução da Egre-

gia Pr.ime1rn c~ m rn do conselho Nacional cb T , const01'1te do 

acórdão e fls . 121/125. 

Of~ 

• 

.. 



MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
REDE DE VIAÇÃO PARANÁ - SANTA CATARINA 

N2 I -4 8/ 2050 

Curitiba, 15 de junho de 1~ 8. 

2 . r . Pre idente o Conselho Nacional do Tr b lho, 

io de J neiro 

, ,., 
Temos a honra de passar as maos de V.Excia. os inclusos 

embargos que, dentro do pr zo legal, oferece est "' , ede a deci-

s-o da Prineira Camara dêsse egregio Conselho , prolatada no 

Processo nQ 40 ~37 , referente ao in uerito administr tivo ins

t u ·do contra o ferroviario désta êde , Miguel Kuchpil . 

olicit os fineza 4 s necessari s deternunações de v. 
Excia. no sentido de ue sejam os embargos processados e~lg dos , 

n fÓrm lei . 

Vúlemo-nos da oportunida e para , com os rotestos de nos-

sa max consider ç-o , present r a v. xcia . as mais 

Atenciosas saudações 



' 

. . 
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REDE DE VIAÇÃO PARANÁ ~ SANTA CATARINA 

Curitiba, 15 de junho de 1938. 

xmQ . r . Presidente o Conselho Nacional do Trabalho . 

I , não se conforman-

do, data veni , com o venerando acordão da gregia 1~ Camara, pro-

eri o em 2~1/38 e publicado no Diario Oficial de 25/~38, no 

Proce so nQ 403~37, instaurado por esta êde contra Miguel Kuch

pil, vem oferecer embargos para serem apreciados pelo gregio 

Conselho Pleno, nos uais, 

ue os embargos s-o opostos dentro do prazo legal e têm 

cabimento em f ce do 4a do art . 4Q do Regulamento aprovado pelo 

Decreto nQ 24. 784, de 1~7/34; 

2Q) 

ue o respeitavel acordão embargado, limitou-se a apreciar 

apenas um aspecto do in uerito, aeixando de apreciar fátos prin

ci ais e essenciais pa uma conclusão lÓgica, re ultando daÍ ser 

o venerando acor ão in~ustentavel, diante ao principias de direi

to aplicaveis á especie; 

ue, em resumo , o douto parecer do adjunto do Procurador 

Geral limitou-se a apreciar ois pontos isolados do inquerito: 

lQ - o c libre o revolver , cuja bala feriu Ivtlguel Kuchpil; 2Q -

o rel tório do Delegado e Policia, dei ando de apreciar toda a 
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demais pró va oferecida no inqueri to, pelo ue, to.da 

exi~tente no inquerito, não tendo sido apreci da, 

arada como documento nôvo, e sendo errada a fÓr de aplicação 

do direito á especie os autos, constituem os prebentes embargos 

articulado sôbre materia de direito, pelo ue são de receber-se e 

conhecer-se; 
4Q) 

ue o ponto essencial do feito, ao qu~l não se refére o 
, 

douto parecer da Procuradoria, subscrito pela lâ Camara, e o 

seguinte: 

Devido a áto de Miguel Kuchpil, ficou a estação e Herval 

abandonada pelo funcionaria es ecial destin do a efendê-la: o 

guardião, ue foi afastado do serviço da Estrada por Kuchpil,que 

o encarregou de ir busc r , 

um churrasco . 

dião, re ultou o as 

wna. di tancia de dois uilometros, 

desertar de seu cargo o gu r-

videntemente , por mais tolerante que se seja, vê-se que, 

dmitindo-se a realidade do assalto, o mesmo só se verificou 
, 

por ue por ato e Kuchpil , foi afastado do serviço o gu rdião , 

ue o abandonou, deixando a e tação á mercê dos supóstos assal

tantes, verifican o-se a hipótese d letra f) do art . 54 o Decre

to nQ 20 . 465, de 1931; 

5Sl) 

e é lÓgico ue si o guardi-o estiveBse pre ente, não se 

teri verific do o ass lto, tendo port to o mesmo se verificado 
, 

evi o a responsabilida e exclusiva de Kuchpil que, contra o re-

gulamento, afastou de seu cargo o funcion rio ue tinh obrig ção 

de defena.ê- lo ; 
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ue, além disso, Kuchpil, segundo 

utos, é um jaga or inveterado, perdendo avult·das linportancias 

no jÔgo, irnportancias es s muito superiores ao seu ordenado men-

sal, e s . 290 000, sendo que vari s te temunha e referem ue 

houve di s, de perder e um só di , guanti superior ao seu arde-

nado mens 1; 

e, segun o se róva com os inclusos ois documentos, ané

os a êstec embargos, o Dr .Miguel de Patta, médico ue assistiu 

a Kuchpil, afirma •gue o ferimento causado, foi causado precisa

a guei -roupa", o que torn vi ente ue n-o houve a.s lto, 

poit> si o ferimento foi , -
ue~IB-roupaM, est· em contradiçao com 

o que alég Kuchpil em seu depoir11ento; 

82) 

ue, além disso, pelas declarações do acusado, o ferimento 

deveria ter sido horizont , ou e baixo para cim , ao passo que 

o Dr .Miguel de P tta afirma ue a trajet6ri do dito projetil 

foi em entido obliguo, e cima para baixo 1•, o ue demonstra a 

mentir b decla ções do acus do; 

92) 

ue o documento nQ 3, anéxo a êstes e b rgos, ssinala a 

situação m ue ·e encontrav Kuchpil , letra m), e o supo to as

s l tante, letra ª), de acôrdo com a · ropri reconstituição, feita 

pelo cus o, e demonstr uentira de su s declarações, pois 

seri impo sivel, e côrdo com e sa reconstituição, feita pelo 

pro rio acusado: 12 - que o tiro pegasse a queim -roupa, de cima 

P ra baixo; 22 - ue a bala fosse pegar ames no ponto em ue 

pegou; 
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e , de acôrdo com o expôsto , se conclue: 10 -

a salto de 'áto fosse verdadeiro e não sil11Ulado , o mesmo se veri

fica'ra devido ao áto do acusado de ter afastado do serviço o 

guar ião , constituindo êsse fáto f lta grave , pois deixou exposto 

o roubo valores da Estrada , rouba os si o 

guardi-o estives e presente; 2Q - ue o acusado era e é um jo-

g or invetera o, ten o se aproveitado da situ~ção r gul -

ris r esí·· 1 ues anteriore ; 3Q - ue as suas declaraçõe~ s-o 

mentiras s , conforme se conclue das decl rações do D . ~Aiguel de 

P tta e do cro uis (doc . no 3 ), levant do de cardo com a recons-

tituição feit elo cusado ; 

, 
ue e impressionante ue o acusado , tendo vista dos utos , 

tendo sido notificado p ra defender- se , não te a feito um unica 

ale ção ou apresent do w· a w1ica defêsa ; 

12Q ) 

e os presentes e illargos deven ser recebidos , prece s dos 

e final julgados procedente , para, de acôrdo com a Lei e com a 

Mor 1 , ser autorisada a demissão do acusado , como é de 

J U T I Ç A. 

___.7 
Superintendente . 

Com 3 docwnentos 



1 d o bro 19 

t -
In 38 

f tr 
... o lnqu ri o 

, 
1 1 to-o~ o 00, o 

v o r poe o 1t n : 

1} - s t '1: ir. rd h o ot o-

orr t o l" r- 1 o 1 l 4 
• I 

ut f ido l o 
~ 

r o o 

) - o nto cor. t o n t 1 oi o 

c! f o 1 
, 

08 iY t 1n rd li-po r o, • ll e o, • o o 

bro do r o (l 11; 

) - o 1 tr j O Ol' o roJ 1. 1 t1 o obl1-

o o r o ViO - r 1 · oi horiu t 1; 

4) - u r 1-o t 1 id n r o 

roj o i . • ... 
l •• r in • o o, 1 o f: 

Ol do - i ORU o 

o • • ) - l o 1~--0 o r o r do r -

o o oorr 1-o q 11 00 

7) ... 1 . o xtr h1do ou n til e v1 ti-

o i 1 o 1. 

Co e oi in h 

• ... 
o 



- UÓpi 
C IXA " O 

doa ..!!erro 1 ri o r 

erval., lO 

ll o. r. J:'reai d nte do 
J.nquerito d .ini tr ti no 438 
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l) - A hor exact e q 
' 

noite e 14 d outubro • e do, 

socorri o empregado de a st ç o, r. l .Kuchpil, f ido b 1 ' 

· od - di z r foi , inuto i • inuto m no • p 1 o 23.3 

2) - I feri nto que c o t 1 no i to c do foi c do o r 

d f o, r v ol r c 1.32; 

3) - A t J c to ri do 1 o projec t1 f o i e · e nti do obl quo, de 

c i r b i:x:o; 
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ui -roup ; 
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7) .. preject11 qu victit ou lgu l K hpil foi nc nt pe lo 

r.A ente de a eat, o, ue ' o a es n u. 

es .t nder, s u c o lt sti ' 
O J ttO 

( r i guol t t 

dica d G A 

re porto e dou fé . 





-

nec. em 22/6/938. 

I N F O 1! M A Ç Ã O -

o sr. superintenaente da ~êde Viação Paraná-Santa 

Catarina , não se conformando com a res lução da Primeira cama 

ra do conselho N cional do 'I'rabalho , e que trnta o acórdão de 
"' 1 fls . 121/125, ofere ~e à mesma , dentro ao ~razo le~al , as razo~s 

de e bargps de fls . 128 e seguintes , de ~onformldade cot os 

termos do · 4~ uo art . 4 ~ d.o 1 egulamen to aprovado pelo Decreto 

n~ 24 .784 , ae 14 de Julho de 1934. 

Preli minarmente , proponho seja facultado ao Gr . M 

guel KUchpel vista do presente processo , nesta secretaria , pe 

l o prazo e 10 dias , úfi de que apresente aos ltos embargos 

a contestação que entender ; na fórm , úliús , ua 

por esta Repartição . 

A9 sr . Diretor desta secÇ[io , 

p ;t/#/?!1/!/ ~if 
Of. Adm . - Classe "K". 

• 
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• 

1-1.054/38-4. 031/37. 30 de Junho de 1.938. 

sr. 1guel Kuch el 

A/C . da Caixa de A~osentador1 

Ferroviartos d Paraná - ant 

Praç Tiradentes, 36 - Sobrado. 

Curitiba -

... 
e Pe soes dos 

atar1na. 

-----

Levo o vosso conh cimento que 

vos se facultado, n st Sec et r1 , ~elo prazo 

de 10 dias, Vista dos autos do p acesso referen

te ao 1nquer1to admin1str tlvo ~ respondestes 
. ... 

na , êde de Vi çao Paraná - S nta C t rlna, !1m 
... 

de que presenteia contestaçao que entend rdes 

os e brgos opostos pel referid Rêde á resoly_ 

ç"'o d 1 . cam do conselho c1onal do Traba-

lho, pro! r1d nos mencionados utos • 

tenc1o s s d 
... 
oes 

Diretor d Sec tar1 , Interino. 



... 

• 

.. .. 

'EERMO DE JUNTADA 

Nesta data, junto aos presentes autos o 

documento que se segue , protocolado sob o 

de 1938. 

' 1938 

O f . Adro . - Classe "K". . -
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Hec . em 9/8/938 . 

I N F O R M A Ç Ã O -

A Rêde de Viação Pcranú-Snnta Catarina, encaminhou 

a este conselho o inquérito administrativo instaurado contra o 

empregado Miguel Kuchpel, responsabilizado pelo assalto levado 

a efeito ,, no dia 14 de Outubro de 1936, na"Estação de Herval',' 

resultando de um roubo na importancia de ns . 7:459$100. 

A Egregia Prime ira c amara do conselho Nacional do 

Trabalho , aprecianuo o referido inquérito, em sessão de 24 de 

Janeiro do corrênte ano (acórdãO de fls . 121 , publicado no 

"Diário Oficial' ' de 25 de Abril p.passado), resolveu, de con

formidade com o parecer ao IDr . Adjunto o Procurador Geral , 

que faz parte integrante do citado acórdão , julgar impro~eden-
... 

te o inquérito e, em consequencia , determinar a readrnis..5a01 do 

acusado , com a· vantagens legais . 

Não se conformando com essa resolução , o superin

tendente dn Ré de de Viação Paraná-Santa Catarina opõe à mesma , I 
dentro do prazo l eal , as razões de embargos de fls . 128 usgue 

134, nos termos 'o § 4~ do art . 4~ do negulanento aprove do pe

lo Decreto no . 24 .784 , e 1934. 

Por oficio constante, por copia, a fls. 135, esta 

secretaria convidou o sr . Miguel KUchpel para , mediante vista 

destes autos , apresentar contestação aos mencionados embargos, 

na fórma da praxe adotada por esta nepnrtição . 

Acusando o recebi lento do dito oficio, Miruel Kuch

pel, na petição óra apensada a estes autos , confirma as decla-
N ~ 

raçoes prestadas perante a cornissao que pro~eaeu o inquérito 
... 

em questao. 

Estando , dessa fórma, o presente pro~esso em condi 
N N 

çoes e ser submetido à consideraçao da douta Procuradoria Ge-

ral , passo-o às mãos do sr . Diretor desta Sec.;ção, para os fins 

de dire i to . 



cargo . 

... .. 

Em atrazo, devi o ao acúmulo de se v eu 

Of. A m. - Classe "K" • 



pc. 4. 031/37 - Rêde de Viação Paraná Santa Catarina, 
rito administrativo contra Miguel Kuchp 

P A R E C E R 

in que-

Por se não conformar com a decisão da la. Camara cujo 

~rdão está á fls. 121, apresentou embargos, dentro do prazo legal, 

Rêde Viação Paraná Sta. Catarina, como se vê á fls. 128. 

Os embargos são méramente infringentes de julgado e 

nde a convencer o E.Conselho de novo exame do inquerito adminis

ativo enviado, para que se pronuncie sobre o fáto de ter o tele

afista abandonado a estação e de ser o mesmo jogador conhecido, 

zão porque a Estrada conclue, por tais indicies, que o telegra

é responsavel pelo desvio do dinheiro 7:459$100 e pela simu-

ação de um ataque de ladrões. 

Assim sendo o recur~o · de embargos tende exclusivamen

ce ao e«ame da mesma prova. 

O § 4a do art. 4g do Dec. 24.784 diz: 

"As decisões das Camaras são susceptiveis de embar
gos para o Conselho pleno, os quaes, quando não 
articularem meteria apenas de direito, só serão r~ 
cabidos si estiverem acomp~nhados de docume 1to no
vo, Eobre que ellas não se tenham pronunciado." 

A vista dest$ dispositivo não pÓde o E. Conselho conhe' 

cer do recurso de embargos. 

Rio de Janeiro, 8 de Novembro de 1938 

~ 
p 
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tO NAL DO TRABALHO 

Proc . 

1 9 3 9 

VISTOS E R LATADOS os autos dos embargos opostos pela 
A N ~ ' N A 

Rede de Viaçao Pa.ro.na-Santa Catarina a decisao ela la. Camara des-

te Conselho determinando a readmissão de Miguel Kuchnel por ter 

julgado improcedente o inquerito instaurado para apur,~r a falta .. 
grave o.t~ibuido. ao mesmo: 

COFSID • i1 NDO, preliminarmente , que apezar de tender 
, 

o recurso de embar os eJX:clusivamente ao exame da mesma prova e 
~ · 

de se o •Conhecer em face da apresentação do laudo da pericia 
, . 

medica que não foi presente quando do julaamento pela Camara; 

COlSID•HANDO, 11 de meritis" , à vista dos elementos c ons -

ta.ntes do proce"lso, que ficou provado que o telegrafista Mi guel 

Kuchpel costumava trabalhar à noite , na estação, na confeção dos 

mapas respectivoo de arrecadação de fretes , inclusive os impres-

- sos u.ri e C . T. 25; 

CONSIDER.A!NDO que o telegrafista era da.do o..o habito in..: 

vetorado do chamado 11 jogo do bicho" e fl"equentador de casas de 

jogo, perdendo ou ganhando quantias avultadas em relação ao seu 

pequeno or enado; 

CONSIDER ~IDO que na noite do suposto assalto esteve 
, 

na casa de jogo de vispor§: ate cerca de 23 horas, quando convi-

dado para tomar parte em un1a churrascada não aceitou o convi te 

como aliás combinara, retirando ... no para a estação afim de traba.-

lhar; 

CONSIDERA}f.DO que ao che ar à estcçNo encontrou o guar

dião Gabriel Grauchich en , a quem deu ordens para ir à casa de jo-

go buscar o churr asco que ha pouco recusara; 



• 

M . T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CONSIDE.-tANDO quo da casa de jog o à esta ção 
, , 
e de 2 q;dlo:t:tetros, um percurso de 10 minutos , a pe , e que precisa-

mente num intervalo, ao ficar a estação f em o sou vigilante, deu-

" e o assalto; 

CONSIDE -~NDO que o :biro que feriu o teler:;rafista foi 

desfechado a queima roupa , da direita para a esquerda, em dire-
... 

çao obliqua, de cima para baixo, se~undo o depoimento d o Drw Mi-

o·uel de Patta , contrariamente ao que diz a vitima em seu depoi• 

mente , pois afirma que o tiro foi a queima roupa, tendo a bala 
,. 

sido desviada, porque ele , ] i Guel Kuchpel , batera com o braço na 

arna de baixo p~ra cima; 

CONSIDERANDO que o calibre de todas as balas encon-
, 

tradas e identic o ao da arma de propriedade ele Mi r uel Kuchpel; 

CONSIDEHAliDO que a unica testemunr1a que diz ter visto 

os as saltantes , um policial , declara que viu dois vultos fugindo 

já de traz dos vagãos e que desfechou um tiro de .,. osquetão c entra 
... 

os nesmos , mas ficou provado que nao os perseguiu e que ninguem 
, 

mais os viu, o que e extranhavel em uma pequena localidade; 

CONSIDERANDO que o agente que mora por cima da esta-
... ~ 

çao acorreu, ao ouvir os tiros, nos espaço de tres minutos , e 
... 

nao viu nenhum dos assaltantes; 

CONSIDERANDO, er.t conclusão, que existem provas circuns -

tanciais e indiciarias , que constam do processo , todas elas ten

dentes a evidenciar a culpabilidade do acusado, quando não bas -
, 

tasse o rato grave do afastamento, a altas horas da noite , por 

ordem sua , do guardião da estação; 
.... 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em sessao ple-

na , receber os ouiliargos e reformar a decisão da Camara , para jul

gar procedente o inquerito e autorizar a demissão do acusado . 

Rio de Janeiro , 23 de 

Fui presente
}b 

<:::: 
I • 

Presidente 

Proc . Geral 
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c 

1-1.069/39 .031/37 

l • s;u uoh el 

A/C d C b de Apo nt 

do F rroviário d 

-orle. e P nsoe . 

n- t c r1 

Pr q T1rud nt s 0 36-sob. 

"C ri ib " - t. do r & 

C Wlioo-vos, o r do Snr . r ·10 nt , qu o Con &lho 

o1o l do Tr b l ho . e Fev reiro do oor-

re t no , p c1 o o 

P n S t Ca urin .4 d oi ·o r 1 O r , prot rid no 

processo r ter nt tr~tivo que · spondes-

t n x· r14 n • r olvou reo r o a.ito e b r go e r -

ror ar deo1 ""o r f r ida C ar, p r ,ul procede te o 

noto do 1nq rito o toriz v~ so de do e iços. 

Outroaã , e1ent!i~co-vo q e ~ r o!u~·n e p QO foi pu-

blic ' no "D14rio Otioial" d 

At elos 

(Os ldo So r a) 

lo fiDdO. 

-o 

Diretor ,er l d ecret ri 



M. T. 1. C.-- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

1-1.070/3.94.0 1/37 1° d unho d 1939 

. s rin.t Rêd d -1 Q o 

t C t ~in 

Cid d d "Cur tib - 1 t. P r 

to- os, da rdo o nr. residente o6 1 ' devi. da• 

en ntio d • o o6rd"'o pTot rido pelo Oo lho cional 

do Tr lllo, e - pl de 2' de veroiro pr6x do 8~ s (') o p 8 , 
no p.,.o 80 qu artes b rg o, r peoti-

ent , 8 n d • o erroviár1o el . ohpel. 

eu 4 ~ 

QO 

(O a.ldo 

tor n r 1 
l / 
or t ri 
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MINISTéR IO DO TRABA L H O , INDUSTRIA E COM IÕ.RCIO 

CONSELHO NACIONAL. D O TRABALHO 

Snr. Hi uel Kuchpel 

A/C da Caixa de Aposentadoria e PensÕes 

dos Ferrovi~rios da Paraná-Santa Catarina 

Praça ~iradentes n° 36-sob . 

Rio de Janeiro 



'MINISTitRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/NSC RIO DE .JANEIRO, O. F , 

l.~l .• 069/39-4. 031/3? 1° de Junho de 1939 

Snr . Miguel Kuchpel 

A/C da Caixa de Aposentadoria e Pensões 

doe Ferroviários da Paraná-Santa Catarina 

Praça Tiradentes no 36-sob. 

"Curitiba" - Est . do Paraná 

Comunico-voe, de ordem do Snr . Presidente, que o Conselho 

Nacional do Trabalho, em sessão plena de 23 de Fevereiro do cor

rente ano, apreciando os embargos ppostos pela Rêde de Viação 

Paraná Santa Catarina á decis-o da Primeira Câmara, proferida no 

processo referente ao inquérito administrátivo a que respondes

tas na referida Rêde, resolveu receber os ditos embargos e re

formar a decisão d referida Câmara, para julgar procedente o 

mencionado inquérito e utorizar a vossa demissão do serviço • 

Outrosstm, cientifico-vos que a resolução em apreço foi pu

blicada no "Diário Oficial" de 9 de Maio findo o 

Atenciosas saudações 

~~ ----------------------------/ -
{Oswaldo Soares) 

Diretor Geral da Secretaria 
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